


SoyTech 
) Sementes 

O que você espera de uma variedade de soja? 
Que ela seja a ideal para a sua terra. 

Assim são as variedades SoyTech. Multiplicadas em 
terras vizinhas à sua, por quem conhece e também é da 
mesma terra. Para oferecer maior adaptação e qualidade 
à sua lavoura, com opções de ciclos que atendem ao 
seu planejamento de plantio. Pureza, sanidade e vigor, 
com a marca de quem é líder mundial em inovações 
nas ciências agrícolas: a Bayer CropSciense. 

Pode confiar. SoyTech é da nossa terra. 
É da Bayer. E se é Bayer, é boa. 
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Com presença nos cinco continentes, a Kepler Weber é a maior empresa brasileira 

do setor de armazenagem, beneficiamento e movimentação de grãos . São mais 

de 90 anos fornecendo a tecnologia que faz o agronegócio crescer no mundo 

todo , reduzindo perdas, aumentando produtividade e transformando resultados. 

IIJ /keplerweber a @keplerweber .;, /keplerweber 

I(EPLERINEBER® 
Arm aze nagem de res ultados . Esse é o nosso negócio. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Trabalho em defesa do
ORIZICULTOR

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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O engenheiro agrônomo Guinter Frantz assumiu no início do ano a
presidência do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga) com a missão de
trabalhar pela rentabilidade da cadeia que responde por mais de 65% da
produção brasileira do cereal. Com uma experiência que ultrapassa 30
anos de mercado, Frantz
dedicou mais de 20 anos de
trabalho à Granja 4 Irmãos,
referência na produção
agropecuária em Rio
Grande, no Sul do Rio
Grande do Sul. No currículo
profissional, as
especializações em
Administração de Empresas
e Qualidade Total
ajudaram a implantar
projetos de planejamento
estratégico e de gestão de
processos e de pessoas na
empresa. Agora, o desafio é
atender as demandas que
vêm do campo e atuar pelo
constante incremento da
sustentabilidade da
lavoura que envolve mais
de 18 mil produtores
gaúchos.
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A Granja – Como o senhor ava-
lia esse início de trabalho no Irga
e quais são os principais objeti-
vos e desafios como presidente
do Instituto?

Guinter Frantz – Desde que dei-
xei de trabalhar na Granja 4 Irmãos,
em 2010, estava atuando em consul-
torias e cursos nas minhas áreas de
formação. Fiquei feliz pela indicação
para o Irga ter partido de produtores
e órgãos de classe. O desafio de re-
presentar essa cadeia tão importan-
te também foi aceito em função da
equipe de trabalho que tenho ao meu
lado, como o diretor técnico e ex-pre-
sidente do Irga, Maurício Fischer, o
diretor comercial, Tiago Barata, que
tem muita experiência na área de
mercados, e o diretor administrativo
e ex-presidente da Federarroz (Fe-
deração das Associações de Arrozei-
ros do Rio Grande do Sul), Renato
Rocha. Representamos uma autar-
quia e vamos trabalhar sempre em
parceria com o secretário da Agri-
cultura do estado, Ernani Polo. Nos-
sos desafios virão do campo, das
necessidades dos produtores. O que
for apresentado por eles será levado
para dentro do Irga e transformado
em tecnologia. Um dos grandes di-
ferenciais do Irga é justamente a ca-
pacidade de pesquisar e gerar tec-
nologias e ainda trabalhar como ex-
tensão rural, levando as novidades ao
campo. Há pouco tempo, o Irga teve
um concurso público que ajudou a
fortalecer a parte intelectual do Ins-
tituto, mas precisamos continuar in-
centivando a qualificação e a ampli-
ação do corpo técnico. Também que-
remos dar continuidade ao trabalho
de promoção junto ao consumidor,
enfatizando o arroz como alimento
barato e de alta qualidade nutritiva.

A Granja – Quais são as gran-
des demandas e necessidades
dos produtores de arroz neste
momento?

Frantz – Hoje identificamos que

existe a necessidade de trabalhar as
áreas de manejo e incorporação tec-
nológica, mas também é preciso fo-
car na gestão da atividade. Precisa-
mos que o produtor faça um melhor
uso das variedades disponíveis, dos
insumos e dos defensivos na sua la-
voura. É preciso fazer a conta e sa-
ber quanto custa o uso da tecnolo-
gia. Por incrível que pareça, ainda
existem produtores que não têm co-
nhecimento sobre o custo real da sua
safra. Isso é preocupante, porque
pode ocasionar gastos desnecessá-
rios. Queremos manter o produtor
saudável para que possamos perpe-
tuar o crescimento da atividade. Há
variáveis no custo que não são con-
troladas nem pelo produtor, nem pelo
Irga, como os impostos, a energia e
os combustíveis. Por isso, é tão im-
portante o trabalho ser conduzido com
eficiência na parte onde o produtor
tem interferência.

A Granja – Quais foram as
principais mudanças e evoluções
percebidas na atividade arrozei-
ra em todos esses anos de traba-
lho?

Frantz – Acredito que a princi-
pal evolução veio do aumento da pro-
dutividade. Até o início dos anos
2000, o estado colhia, em média, en-
tre 5 mil e 6 mil quilos de arroz irri-
gado por hectare, e agora a produti-
vidade média é de 7,2 mil quilos por
hectare, sendo que muitos produto-
res obtêm números muito superiores
a esses. Parte desse crescimento
creditamos ao trabalho do Irga com
o Projeto 10, que difundiu técnicas
importantes de manejo entre os pro-
dutores. Também precisamos lem-
brar que é fundamental mantermos
a produtividade em alta para que o
aumento dos custos tenha um impac-
to menor sobre a rentabilidade.

A Granja – Qual é a expectati-
va de produção para a lavoura ga-
úcha nesta safra?

Frantz – A lavoura está em um
cenário de estabilidade, com uma
área plantada bem parecida com a
do ciclo anterior, em torno de 1,118
milhão de hectares e a colheita en-
tre 8 milhões e 8,2 milhões de tone-
ladas. Tivemos alguns problemas
com o excesso de chuva e com a
baixa luminosidade, além de algumas
dificuldades no controle de plantas
daninhas e doenças, mas de uma for-
ma geral, a produtividade não deve
sofrer alterações significativas.

A Granja – E qual é a previsão
para os custos de produção no
atual ciclo?

Frantz – Como a colheita está em
andamento e precisamos considerar
índices como trabalhos de colheita,
transporte e armazenagem, ainda po-
deremos observar algumas mudan-
ças nos números. Além disso, o cus-
to varia muito em função da produti-
vidade, estrutura produtiva e região.
Mas identificamos que houve alta em
comparação com a safra passada.
No ano passado, em média, os pro-
dutores desembolsaram em torno de
R$ 34 para uma saca. Em estudo en-
comendado pela Federarroz, nosso
diretor comercial, Tiago Barata, que
é consultor da Agrotendências, apon-
tou algumas variações significativas
que ocorreram neste ciclo. Para ci-
tarmos um exemplo, uma lavoura em
Itaqui apresentou aumento de quase
54% apenas no item energia elétrica
do ano passado para cá. Em Santa
Vitória do Palmar, foi identificado o
maior custo por hectare, de R$
6.227,80 e de R$ 39,92 por saca. Em
Dom Pedrito, o custo da saca foi
calculado em R$ 34,61. Já a média
do estado ficou em R$ 5.737,57 por
hectare. O arrendamento é o item
mais representativo na formação dos
custos, com 21% do total. Para esse
ano, é possível que tenhamos valo-
res de venda em patamares em tor-
no de R$ 38 a saca e, devido aos bons
preços, muito vem se falando sobre
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O cenário seria
bem melhor se
não houvesse a

elevação de
custos, que é a

maior ameaça à
sustentabilidade

econômica da
atividade

Um dos grandes
diferenciais do

Irga é a
capacidade de

pesquisar e gerar
tecnologias, e

ainda trabalhar
como extensão

rural, levando as
novidades ao

campo

o momento de estabilidade do arroz.
No entanto, o cenário seria bem me-
lhor se não houvesse a elevação de
custos, que é a maior ameaça à sus-
tentabilidade econômica da ativida-
de. Um grande número de produto-
res enfrenta rentabilidade baixa e
dificuldades para equacionar as con-
tas, e a preocupação é ainda maior
se olharmos para os próximos me-
ses e para a safra de 2015/2016.

A Granja – Quais são as expec-
tativas em relação ao mercado in-
ternacional e às exportações de
arroz?

Frantz – O Irga vai continuar
acompanhando de perto a questão,
que é extremamente importante para
a rentabilidade da cadeia. Hoje nos-
so arroz já é reconhecido internacio-
nalmente pela altíssima qualidade, e
esse é um diferencial que precisa ser
mantido. Em 2014, as exportações
chegaram a 1,242 milhão de tonela-
das, e a tendência é de crescimento
para este ano. Na safra 2003/2004,
os exportadores brasileiros de arroz

atenderam 15 mercados no exterior.
Nos últimos anos, o número ficou ao
redor de 50 países. Precisamos con-
solidar os mercados já existentes e
prospectar novos compradores.

A Granja – Nos últimos anos,
os produtores gaúchos vêm in-
tensificando o plantio de soja nas
áreas de várzea em rotação com
o arroz. Como o Irga avalia esse
cultivo e de que forma o Institu-
to trabalha para incorporar tec-
nologia a essa realidade?

Frantz – Esse é um processo bas-
tante interessante. Começamos com
15 mil hectares e, agora, são mais
de 300 mil hectares cultivados com
soja nessas condições. Não sei se
chegaremos a esse número, mas
acreditamos que o potencial para o
plantio da soja nas áreas de várzea é
de 1 milhão de hectares. O maior
benefício vem da rotação de cultu-
ras e da rotação de produtos quími-
cos, prática que colabora com a me-
lhoria química e física do solo e com
toda a sustentabilidade do sistema.
No entanto, o produtor precisa ficar
atento, porque produzir soja na vár-
zea não é o mesmo que cultivar o
grão em áreas de sequeiro que exis-
tem há 40 ou 50 anos. Os números
são variáveis, mas alguns produtores
vêm conseguindo produtividades ao
redor de 50 sacas por hectare. É um
trabalho complexo e que requer aná-
lise e preparação. O Irga já lançou
uma variedade de soja com um com-
portamento adequado para essas
condições de excesso hídrico e vai
continuar pesquisando variedades e
tecnologias que auxiliem o produtor
que optar por essa rotação. Estamos
testando as variedades comerciais
existentes e trabalhando em um novo
material para a lavoura de soja.

A Granja – Como está o proces-
so pelo uso mais racional da água nas
lavouras? O que mudou nos últimos
anos e o que ainda pode evoluir?

Frantz – Essa é uma preocupa-
ção de muitos anos. Inclusive traba-
lhamos com estudos que indicam que
a água utilizada na irrigação sai da
lavoura mais limpa do que estava
quando entrou, ou seja, a plantação
funciona como um filtro. Precisamos
desmistificar a ideia de que a lavou-
ra arrozeira é poluidora e falar sobre
isso à sociedade. O arrozeiro não é
um consumidor de água, mas sim um
usuário que devolve o recurso para
o ambiente, além de armazenar a
água que será utilizada. As inovações
desenvolvidas ao longo dos últimos
dez anos ajudaram a reduzir entre
20% e 30% o uso da água nas la-
vouras irrigadas. Isso foi possível
com medidas como treinamento de
irrigadores e melhoria e manutenção
de dutos e bombas. Acredito que nos
próximos cinco anos poderemos re-
duzir em mais 20% o uso da água
com tecnologias como os sistemas de
mangueiras plásticas flexíveis, co-
nhecidos como politubos. O produ-
tor deve lembrar sempre que, além
de uma questão ambiental, a econo-
mia de água representa também re-
dução de custos, ainda mais se con-
siderarmos as altas nos valores da
energia.
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TRATAR UM SOLO AGRÍCOLA
SEM CARINHO É PECADO

P ara ilustrar este texto que apresenta
a edição, normalmente é escolhida
uma imagem bonita, agradável aos

olhos. Não é o caso desta edição, como
você já deve ter observado. A foto forte
é de um solo muito, mas muito mal-tra-
tado, que, se cultivado, responderia da
mesma maneira: sem devolver nada
bom em troca. A reportagem de capa
desta edição foi inspirada na proposta
da FAO, que determinou 2015 como o
Ano Internacional dos Solos. Mais do
que uma homenagem, a organização
procurou fazer um alerta – um apelo
desesperado – para o que o planeta (leia-
se as pessoas) está fazendo com os seus
solos, sobretudo os agrícolas. É de as-
sustar, mas a cada minuto 23 hectares
deixam de ter serventia à produção de
alimentos no mundo por causa da de-
gradação. Cada hectare que deixa de
produzir alimentos é um hectare a me-
nos no combate contra a fome no mundo
– um verdadeiro pecado.

Porém, mais do que empunhar a
bandeira da FAO e mostrar o que tem
sido feito de errado com os solos
agrícolas brasileiros, a reportagem
buscou esclarecer o que pode ser em-
preendido para que esse patrimônio
de valor inestimável produza mais,

muito mais alimentos.
E se o assunto é produção, então não

deixe de ler a reportagem sobre o Show
Rural Coopavel. Estivemos na agradá-
vel feira de Cascavel/PR, onde foi pos-
sível sentir um clima de otimismo, ape-
sar do momento um tanto incerto da
economia nacional. É a velha história: o
agronegócio brasileiro tem vida própria,
independe de Brasília. Ah, a feira teve
recorde em volume de negócios, R$ 2
bilhões. Mais que negócios, veja a quan-
tidade de lançamentos e novas tecnolo-
gias das empresas expositoras nas se-
ções Gente em Ação e Novidades no
Mercado.

Mas a edição tem muito mais, natu-
ralmente. O arroz, por exemplo, ganhou
uma atenção especial: na seção O Se-
gredo de Quem Faz, com a interessante
entrevista do novo presidente do Insti-
tuto Rio Grandense do Arroz (Irga),
Guinter Frantz, que conta o que espera
e o que essa instituição tão importante
para o setor vai fazer pelo cereal gaú-
cho; e a reportagem sobre a tradicional
Abertura Oficial da Colheita do Arroz,
que mostrou tecnologias ao orizicultor
e reuniu autoridades.

Boa leitura! Boa sorte aos nossos
solos!
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Primeira Mão

bilhões de toneladas: essa deverá ser a produção de 
grãos do planeta na temporada 2014/15. A estimativa 
de janeiro é do Conselho Internacional de Grãos (IGC), 
que elevou a previsão feita um mês antes, então de 
1,99 bilhão de toneladas. A revisão deu-se pelo au-
mento da colheita na Argentina e na União Europeia. 
Conforme o IGC, o consumo mundial de grãos deverá 
ficar em 1,973 bilhão de toneladas em 2014/15, acima 
da previsão anterior de 1,965 bilhão, os estoques 
de passagem seriam de 432 milhões de toneladas, 
enquanto o comércio internacional deve totalizar 
300 milhões. Se as estimativas se confirmarem, os 
estoques globais serão 7,3% superiores aos do fim de 
2013/14 – os maiores em 30 anos.

A  Pr e s i d e n t e  D i l m a 

Rousseff  sancionou a data 

de 24 DE MAIO como o Dia 

Nacional do Milho, proposta 

apresentada pela então senado-

ra Kátia Abreu, agora ministra da 

Agricultura. A data foi instituída 

para “estimular e orientar a cultura 

do milho” – o argumento contido na 

Lei nº 13.099. Na mesma lei, Dilma ins-

tituiu a data de 5 de novembro como 

o Dia do Técnico Agrícola, entre outros 

“Dias” de diferentes profissões.

OGMs salvadores
	 A produção “extra” gerada pelo surgimento dos organismos 

geneticamente modificados (OGMs) – visto seu manejo facilitado e menos 
custoso de pragas, doenças e invasoras, além do aumento do potencial 
produtivo – é estimado pelo Serviço Internacional para a Aquisição de 
Aplicações em Agrobiotecnologia (Isaaa) em 441,4 milhões de toneladas 
entre 1996 e 2013. Isso significou que 132 milhões de hectares a mais não 
precisaram ser cultivados. Tal área significa o somatório de 2,3 safras anuais 
brasileiras de grãos – estimada em 57,4 milhões de hectares em 2014/15.

O estudo do Isaaa ainda revela que os transgênicos são a tecnologia 
agrícola adotada mais rapidamente na história recente da agricultura. 
“A área plantada com OGM na última safra é cerca de 100 vezes maior 
do que a registrada em 1996, primeiro ano em que foram cultivados. 
Isso mostra o quanto o agricultor e a sociedade percebem os benefícios 
e a segurança dessa tecnologia”, argumenta Anderson Galvão, repre-
sentante do Isaaa no Brasil. No País, a taxa de adoção foi de 89,3%. No 
caso da soja, 93% da área é transgênica; no milho, 82%; no algodão, 
66%. No ano passado, o produtor brasileiro plantou 42 milhões de 
hectares com a tecnologia.

Aprosoja/MT 10 anos
A Associação dos Produtores de Soja e Milho de 
Mato Grosso (Aprosoja) completou em fevereiro 
dez anos de defesa das causas dos produtores 
do estado. A entidade representa cerca de cinco 
mil produtores de soja e milho. “Começamos de 
maneira singela, em um momento de crise no 
agronegócio e dificuldade financeira”, recorda 
Ricardo Tomczyk, presidente da entidade. “Nes-
tes dez anos, conseguimos a valorização do pro-
dutor rural em Mato Grosso e no Brasil. Foram 
anos de construção de uma entidade forte e de 
peso nas discussões nacionais”.

Dia Nacional do 

Milho



Arysta é adquirida pela Platform
A americana Platform Specialty Products Corporation completou a aquisição da 

Arysta LifeSciense, negócio anunciado previamente por US$ 3,51 
bilhões. A compra da Arysta representa a terceira aquisição da 

Platform em agroquímicos, após Agriphar e Chemtura AgroSo-
lutions. Os negócios de agroquímicos da Platform agora alinha-
dos sob a marca Arysta envolverão produtos cujas vendas são 
estimadas em US$ 2,1 bilhões/ano. O brasileiro Flavio Prezzi, 

até então líder das operações da Arysta na América Latina, 
torna-se Chief Operating Officer (COO) do recém-criado 
segmento de agroquímicos da Platform.

O aumento 
dos combustíveis...
R$ 274 milhões de reais: esse será 

o impacto no bolso do produtor ma-
to-grossense do recente aumento dos 
combustíveis. O cálculo é do Instituto 
Mato-grossense de Economia Agrope-

cuária (Imea), ligado à Famato.  O custo 
da produção da soja deve representar 

R$ 51,10 milhões desse montante, e 
o do milho safrinha, R$ 9,48 milhões. 
Mas é no transporte que o peso será 

mais sentido: no caso dos fertilizantes, 
o aumento chega a R$ 36,16 milhões, 

e no escoamento das safras, o dispên-
dio extra bate em R$ 177 milhões. O 

valor de R$ 274 milhões corresponde 
a 5.480.000 sacas de soja (cotação a R$ 

50, uma média atual no MT).

... e da luz
Já no Rio Grande do Sul, o aumento da 

energia elétrica vai provocar um aumen-
to médio de R$ 172 por hectare em 

lavouras irrigadas de milho, soja e arroz. 
No caso do arroz, o incremento é de R$ 
218/hectare, o que significa custo extra 
de seis sacas (de 50 quilos) por hectare. 

As informações são da Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), 

a partir de levantamento realizado em 
parceria com o Cepea/USP. O período em 
que o estudo foi baseado é o da colheita 

da safra 2014/2015 até a colheita da safra 
de 2015/2016. “Estamos nos antecipando 
aos problemas da próxima safra”, explica 

Antonio da Luz, economista da Farsul. 
100% do arroz gaúcho é irrigado, além de 

9% de milho e 1% da soja.

Dia Nacional do 

Milho

Saga dos precursores do SPD
A história de três 

visionários da agri-
cultura brasileira foi 

amplamente registrada 
no recém lançado livro 

Plantio Direto: A Tecno-
logia que Revolucionou 
a Agricultura Brasileira. 

A obra, lançada pela 
Itaipu Binacional, conta 

a saga dos precursores 
do sistema plantio direto no Brasil, nos anos 1970, os produtores paranaenses 

Herbert Bartz, Franke Dijkstra e Nonô Pereira. A solenidade de lançamento ocor-
reu no Show Rural Coopavel, no mês passado, em Cascavel/PR.

ABC desejado
O produtor tinha contratado até o 

final de janeiro metade dos recursos 
disponibilizados para Plano Agricultura de 

Baixa Emissão de Carbono (ABC). Dos R$ 
4,5 bilhões oferecidos pelo Plano Agrícola 

e Pecuário 2014/15, R$ 2,3 bilhões já 
estavam até então nas mãos dos produto-
res. “Estamos verificando que o agricultor 
brasileiro tem incorporado cada vez mais 

tecnologias na produção e sabe que a ter-
ra deve ser cultivada de maneira sustentá-

vel. Para isso, nada melhor que aplicar os 
sistemas disponibilizados pelo Plano ABC, 
que além de preservarem o meio ambien-

te, aumentam a produção e, consequente-
mente, a renda do produtor”, destaca Caio 
Rocha, titular da Secretaria de Desenvolvi-
mento Agropecuário e Cooperativismo do 

Ministério da Agricultura.

Tudo sobre  a água

As soluções tecnológicas para uma melhor 
irrigação e uma série de outras informações 
– e orientações – sobre o uso da água na 
agricultura estão em um diversificado site 
criado pelo Ministério da Agricultura em 
conjunto com a Embrapa, Conab e Inmet. 
“Vamos mostrar como técnicos e produtores 
rurais poderão fazer uma gestão mais racional 
da água nas suas propriedades”, justificou o 
site a ministra Kátia Abreu. “Graças ao notável 
trabalho dos nossos técnicos, cientistas e 
especialistas, temos inúmeras informações 
que vamos compartilhar com os produtores e 
a sociedade brasileira”. O site é www.embrapa.
br/agua-na-agricultura.
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Pedestre, dê o sinal para sua vida. 
Foto principal do modelo Hilux STD 4x4 diesel cabine dupla e fotos secundárias dos modelos Hilux STD 4x4 diesel versões cabine dupla e cabine simples, 
relação às características originais do veículo e respectivas garantias. A Toyota oferece três anos de garantia de fábrica para toda a linha sem limite de 
de garantia, o manual do proprietário ou o site www.toyota.com.br para mais informações. Itens e versões poderão não estar disponíveis no mercado 

ano/modelo 2014/2015, meramente ilustrativas. Eventuais modificações deverão obedecer ao disposto no manual do proprietário em 
quilometragem para uso particular, e três anos ou 100.000 km (prevalecendo o que ocorrer primeiro) para uso comercial. Consulte o livrete 
brasileiro no momento da compra. 

TO VOTA 
Pensando mais longe 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

MEL DE MINAS GERAIS
Ouvi falar sobre o crescimento da produção e exportação de mel pelo estado de Minas Gerais. Por favor, gostaria de

números a respeito da atividade e de saber quais são as principais regiões produtoras. Agradeço a atenção.

Felipe Rosa Moraes

Unaí/MG

R-  Caro Felipe, segundo informações do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e da Secretaria de
Agricultura de Minas Gerais, no ano passado, 1,4 mil toneladas de produtos apícolas, incluindo mel, cera e própolis, embarcaram
para outros países, registrando crescimento de 133% em relação a 2013. As exportações do setor foram responsáveis por injetar
US$ 8,3 milhões na economia do estado. Desse total, US$ 5,3 milhões correspondem ao mel in natura, e US$ 3 milhões são
referentes à exportação dos demais produtos apícolas, que em-
bora exportados em menor quantidade, apresentam maior valor
agregado. O aumento da procura em 2014 pelos principais mer-
cados importadores, que são os Estados Unidos e a Alemanha,
refletiu nos melhores resultados dos indicadores de valor e volu-
me exportado. O município que lidera a produção é Santa Barba-
ra, na região Central, com 236 toneladas, seguido de Itamarandi-
ba, no Vale do Jequitinhonha, produzindo 180 toneladas. Minas
Gerais é o quarto maior estado produtor de mel. Rio Grande do
Sul, Paraná e Santa Catarina lideram no setor.

REGULADOR DE CRESCIMENTO NO ALGODOEIRO

D
iv

ul
ga

çã
o

L
ea

nd
ro

 M
ar

ia
ni

 M
itt

m
an

n

Quais são as principais recomendações para a aplicação
dos reguladores de crescimento na lavoura de algodão? Des-
de já, obrigado.

Bento Gerson Domingues

Tabaporã/MT

R-  Prezado leitor, o parcelamento da dose recomendada
é a forma adequada de utilização dos reguladores de cresci-
mento ou fitorreguladores, pois reduz o crescimento sem oca-
sionar um “travamento no crescimento”, o que poderia dimi-
nuir a produtividade. “Os melhores resultados normalmente
ocorrem quando são realizadas até quatro aplicações. Caso seja
necessária uma quinta aplicação, o produtor deve repetir a dose
utilizada na última aplicação”, orienta o pesquisador Alexandre
Barcellos Ferreira, da Embrapa Algodão. Quando a dose total
for parcelada em quatro vezes, ele recomenda utilizar 10% na
primeira aplicação, 20% na segunda, 30% na terceira e 40%
na quarta. A primeira aplicação deve ser realizada quando as
plantas tiverem entre 30 e 35 cm de altura, no caso das cultiva-

res de porte alto; de 35 a 40 cm de altura, para cultivares de
porte médio; e de 40 a 45 cm de altura, para cultivares de porte
baixo. “A partir da formação das maçãs, a taxa de crescimento
do algodoeiro é menor, tendo em vista que os fotoassimilados
(fontes de energia obtidas através da fotossíntese) são direci-
onados para o crescimento das estruturas reprodutivas, que
são drenos altamente competitivos. Por isso, as aplicações do
regulador devem ser realizadas entre o aparecimento dos pri-
meiros botões florais até o pleno florescimento, que normal-
mente coincide com o início do desenvolvimento das maçãs
da parte inferior da planta”, afirma. Os reguladores de cresci-
mento devem ser aplicados, de preferência, no período da
manhã, pois temperaturas elevadas diminuem a eficiência dos
produtos. “Mas deve-se evitar pulverizá-los nas plantas mo-
lhadas pelo orvalho, bem como a mistura de muitos produtos
junto com os reguladores de crescimento, para não prejudicar
o seu efeito”, diz o pesquisador. “Vale ressaltar que o regulador
de crescimento não deve ser aplicado quando as plantas estão
sob estresse hídrico”, acrescenta.



Para uma boa colhena, 
vigie seus cultivos. 

Ponta Grossa (PR) 

42 3228-3100 

Lucas do Rio Verde (MT) 

65 3549-001 o 
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

A GRANJA: PARABÉNS
PELOS 70 ANOS

É uma satisfação para a Case IH
comemorar os 70 anos de história
da revista A Granja. Nós, da mar-
ca, entendemos a importância que
o jornalismo especializado tem no
Brasil, principalmente para o se-
tor do agronegócio, que grande
relevância possui para a econo-
mia e para a inovação tecnoló-
gica. E, quando falamos de es-
pecialistas, certamente, A
Granja é uma das protagonis-
tas e uma referência do seg-
mento, reputação construída
com muita competência e de-
dicação ao longo dos anos.
Avaliando essas sete décadas,
com o desenvolvimento do campo e até da pró-
pria Case IH, podemos enaltecer que a publicação vivenciou
os principais momentos da história do agronegócio e também das evoluções
tecnológicas e da sistematização que transformaram o Brasil em uma potência
global do segmento.

Nesse sentido, cito alguns momentos que fizeram parte da Case IH: a evolu-
ção dos tratores Farmall, que completaram recentemente 90 anos; a invenção do
sistema axial de colheita de grãos, idealizado pela marca há 37 anos; e o pionei-
rismo ao investir nos primeiros sistemas de agricultura de precisão no Brasil, em
2005.

Muito mais que reportar o desenvolvimento das práticas agrícolas, as mais
variadas evoluções tecnológicas e as oscilações do mercado, vocês registram
histórias brasileiras em incontáveis páginas e reportagens especiais. Por isso, em
nome de todo o time da Case IH no Brasil, agradecemos a parceria e a crença no
setor.

Poucas publicações conseguiram tamanha longevidade e respeito. Tenho cer-
teza que terão ainda muitas décadas de trabalho pela frente e várias conquistas.
O resultado do trabalho que realizam é muito importante para todo o universo
agro.

 Muito obrigado e sucesso!
Mirco Romagnoli

vice-presidente da Case IH para a América Latina

A GRANJA: PARABÉNS PELOS 70 ANOS II
Parabenizo a revista A Granja pelos 70 anos de sucesso e serviços ao meio

rural.
 Leandro Henz

 diretor da Claas

A GRANJA: PARABÉNS PELOS 70 ANOS III
Parabéns a todos da A Granja pelos 70 anos.

Nelson Azambuja

 diretor da Rigrantec



AgroBrasília 72®TI~ 
Feira Internacional dos Cerrados 

Visite a AgroBrasília e veja: 
Novidades tecnológicas 

Empresas de insumos agrícolas e pecuários, 
máquinas e implementas agrícolas 

Espaço de Valorização da Agricultura Familiar- EVAF 

Instituições financeiras 

Instituições nacionais e internacionais 

Pavilhão internacional 

Rodada internacional de negócios 

Seminários e eventos técnicos 

Realização 

Dia de Campo sobre Tecnologias ABC 12 a 16 de maio 
Exposição, comercialização e leilão de animais Entrada franca 

Informações: (61) 3339 6542 13339 6516 www.agrobrasilia.com.br BR 251 km 05 PAD-DF- Brasília- DF 

Coordenação Patrocínio 

CAl A ~BANCODOBRASIL t:fBRB 
BANCO DE BRA${L/A 
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DEUS É E TEM DE SER
BRASILEIRO

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

FFFFFicicicicico pro pro pro pro preoceoceoceoceocupadoupadoupadoupadoupado..... Já Já Já Já Já
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Governo governeGoverno governeGoverno governeGoverno governeGoverno governe

N ós, agricultores no Brasil, esta-
mos de fato apreendidos. Aca-
bamos de ter uma eleição na

qual se esperava que houvesse as de-
finições que o País necessita. O povo
foi às urnas, votou e elegeu quem quis.
Chegamos a pensar que a tese de novo
governo, novas soluções havia ven-
cido. Estamos ansiosos esperando a
nova fase. Dependemos dela. Como
estava efetivamente não podia conti-
nuar. Em termos de Governo, a coisa
não andava bem para o Brasil. Para o
setor agrícola, muito pior.

Um Ministério da Agri-
cultura fraco, que se trans-
formou em moeda de troca
política com partidos da
base do Governo, ministros
escolhidos mais para resol-
ver problemas políticos do
que agrícolas. O agricultor
já estava desesperado. As
políticas públicas que o Bra-
sil soube tão bem executá-
las foram destroçadas pelos
sete planos econômicos for-
jados no Banco Central da
ignorância, que destruiu to-
das as boas experiências que
levaram o País a deixar de
ser importador de alimentos
para se tornar um dos primeiros na
exportação de bens e produtos agrí-
colas.

De uma hora para outra se vê o
crédito ser entregue ao comando dos
bancos, acabam-se as políticas de ga-
rantia de preços mínimos, o seguro
rural determinado na Constituição
aparece mais como um engodo ou
uma forma de negociação de recur-
sos para outro fins. A comercializa-
ção perdeu a importância que tinha
quando o crédito não mais chegou ao
produtor para se defender no merca-
do oligopolista em que ele, como mi-
lhares de companheiros, passaram a
ser inocentes ofertadores para as
mãos de pouquíssimos compradores.

A infraestrutura de transporte, arma-
zenamento, facilidades portuárias, to-
talmente esquecidas. E não podiam
alegar que não sabiam que as safras
tinham aumentado e precisavam ser
armazenadas, escoadas e levadas ao
mercado.

Os debates até chegaram a nos ani-
mar, pois as promessas foram tantas
que chegamos a pensar que agora ia.
A eleição termina. Vem a escolha, des-
ta vez de maneira bem diferente das
anteriores, e coloca-se no Ministério
da Agricultura quem realmente enten-

de dos riscados. A esperança surge.
O primeiro e crasso erro estava sen-
do corrigido, ou se houve a intenção
de negociar com os partidos da base
do Governo, a competência de quem
foi escolhido mascarou a troca. 

Agora, estamos esperando que se
governe e que se cumpram as infin-
dáveis promessas de campanha. O
que mais nos assusta é que dois me-
ses depois da posse, o Governo não
governa e o clima é de fim de festa.
Assim não dá. Governo é para go-
vernar e não para esconder mazelas,
erros, ou pior, crimes que são prati-
cados. A Petrobras que o diga. Ou
melhor, nós brasileiros que nela acre-
ditávamos, com todo o seu potencial

do pré-sal, estamos atônitos. Quan-
do o petróleo cai no mercado mundi-
al de US$ 100 para US$ 50 dólares,
só o Brasil necessita aumentar o pre-
ço da gasolina e do óleo diesel.

Gasolina ainda vá, porque quem a
compra na maioria das vezes é para
passear ou encher as ruas nos tre-
mendos engarrafamentos que temos.
Óleo diesel? Esse é para produzir tra-
balho, energia, produtos agrícolas e
transportá-los ao mercado. Só malu-
cos ou irresponsáveis elegeriam um
bem tão estratégico para repor o que

tiraram da Petrobras. Com
ele, a sociedade vai pagar
duas vezes o rombo que fi-
zeram. Uma vez se paga na
elevação dos custos de pro-
dução, e a outra no do trans-
porte. Os aumentos vão in-
cidir duplamente, não só nos
alimentos que consumimos,
mas em todos os produtos
com os quais disputamos mer-
cado com nossos concorren-
tes.

São Pedro não colaborou
com todas as regiões brasi-
leiras. Se choveu bem no
Sul, no Centro-Oeste ou na
Amazônia, no Centro-Sul,

onde pesa a nossa economia, as chu-
vas estão escassas, já pelo terceiro
ano, e nos leva ao risco não só do
desabastecimento de água, como tam-
bém limita as nossas possibilidades
de irrigação das mais importantes la-
vouras, que produzem alimentos aos
nossos centros consumidores. Será
castigo? Fico preocupado. Já não sei
se nós agricultores devemos rezar
para que as chuvas caiam ou que o
Governo governe. Se ficar esse cli-
ma de fim de festa, até Deus vai tro-
car a camisa e deixar de ser brasilei-
ro.



O MAIS COMPLETO FUNGICIDA DO MERCADO 
, 

AGORA TAMBEM PARA O MILHO! 
Os produtores agora poderão contar com o mais moderno, testado e aprovado fungicida, 
também na cultura do milho. AUTHORITY é indicado para as culturas de soja, 
trigo, café e algodão. Seja você uma Autoridade 
use AUTHORITY. Procure nosso distribuidor. 0800 77 20 320 

www.cheminova.com.br 
alo.cheminova0cheminova.com .br 

Rua Alexandre Dumas, 2220- 5° andar 
São Paulo/SP 

04717-004 

ATENÇÃO 
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CRESCER E PERDER: ATÉ
QUANDO?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

A cada safra brasileira acompanha-
mos o crescimento da nossa área
agrícola. Como manada, cresce-

mos se temos um ou dois anos de pre-
ços positivos. A área, em sequência,
cresce de forma desordenada e sem pla-
nejamento, o que no mercado de oferta
e demanda tem a consequência imedia-
ta de preços em queda. Acredito que
existe uma dependência muito grande
da China do mercado de soja, o que é
muito temerário. A soja, por ser clas-
sificada como uma commodity, tem
uma volatilidade muito grande de pre-
ço. Sendo assim, aumentos de pro-
dução de uma safra para outra ten-
dem a trazer resultados negativos.
Mas parece que isso não tem tido
importância para os produtores bra-
sileiros que se empenham em cres-
cer.

Na safra 2000/01, plantamos o
equivalente a 13,969 milhões de hec-
tares. Quatro safras depois, em 2004/
05, passamos para 23,301 milhões de
hectares, crescimento de 66% em
quatro safras, 16,5% de crescimen-
to por safra. O que foi uma catástro-
fe. Quem é produtor deve se lembrar
que seis safras depois, em 2011/12,
plantamos 25,042 milhões de hecta-
res, crescimento de 7,5% em seis
anos. Claro que isso refletiu mundial-
mente em preços mais ajustados, tanto
que vencemos em muito o preço histó-
rico da soja em Chicago.

Mas como historicamente viemos
com preços mais altos e rentabilidade
presente no mercado de soja, novamente
fomos ampliando a área. As pastagens
incorporam-se na área de soja. Não que
isso seja negativo, muito pelo contrá-
rio, mas a velocidade de incorporação é
que vem a ser o x da questão. De 2011/
12, quando plantamos os 25,042 milhões
de hectares, passamos para 31,621 mi-
lhões de hectares em 2014/15, cresci-
mento de 26% em apenas três safras,
ou seja 8,66% ao ano.

É importante lembrar que o consu-

mo mundial tem crescido em média em
torno de 5%, o que é um bom número.
Mas então, por outro lado, vemos em
apenas uma safra os EUA crescerem em
produção 16,6% e o Brasil, 7,8%, o que
resultou em um crescimento de produ-
ção mundial de 11%. Claro que isso re-
sulta em estoques mundiais crescentes.
Em 2013/14, o estoque mundial era de
66,2 milhões de toneladas, e em 2014/
15, deve ficar próximo de 89,3 milhões

de toneladas. Isso significa um cresci-
mento de 23% em um estoque que já
era confortável, colocando os compra-
dores em uma rede confortável de soja.

Aí vem a pergunta: será que algum
dia iremos planejar melhor esse nosso
crescimento, ou vamos continuar a
crescer enxergando apenas o curto pra-
zo, e esquecendo que a área agrícola
dos EUA é muito maior que a nossa. Os
americanos produzem três vezes mais
grãos que o Brasil. Alguns analistas afir-
mam ainda que os EUA têm mais de 60
milhões de hectares de áreas usadas na
pecuária que podem ser convertidas em
agricultura no futuro. Apesar de isso
não ser tão fácil e rápido, a situação deve
ser estudada melhor e observada pelos

produtores brasileiros, afinal, a agricul-
tura norte americana é de longe mais
competitiva que a nossa.

Outro ponto que chama a atenção é
que quando olhamos a série histórica de
soja da Conab, observamos que nos úl-
timos dez anos em apenas um ano co-
lhemos a média nacional acima dos 3
mil quilos por hectares (ou seja, acima
de 50 sacas/ha). Já em Mato Grosso,
nas últimas cinco safras, tivemos um

decréscimo de produtividade de 3%,
o que significa 1,5 saca/ha; a produ-
tividade do Rio Grande do Sul tem
sido uma montanha russa, variando
em média dez sacas/ha de uma safra
para outra, tendo safras em que a
variação foi maior que 20 sacas.

Como podemos ver, alguma coi-
sa precisa ser feita, afinal, os dados
históricos apontam que em anos que
crescemos muito em área há redu-
ções proporcionais em produtivida-
de. Há anos em que perdemos de seis
a oito sacas/ha na média nacional, o
que demonstra a importância da cau-
tela e do planejamento. Claro que o
clima influencia, mas seria muita co-
incidência a maioria dos anos que
aumentamos muito a área o clima ter
dado errado. Precisamos focar no
aumento de produtividade e para isso

precisamos de pesquisa e extensão.
Não vou nem falar dos custos de

produção total que, nas últimas cinco
safras, subiram mais de dez sacas/hec-
tare. Sendo assim, a quem interessa
crescer tanto em produção? Para o Brasil
é ótimo, o Governo comemora e se van-
gloria, apesar de não contribuir em qua-
se nada. O chinês agradece muito, as
multinacionais também, afinal, por que
não subir a margem de venda se o pro-
dutor aumenta a demanda de sementes,
fertilizantes e defensivos? Mas e você,
produtor, está satisfeito?



Líder mundial em sistemas de armazenagem de 
grãos, a GSI está cada vez mais próxima de você. 
Ainda mais proativa, conta com representantes 
especializados em todas as regiões do Brasil, 

preparados para prestar a melhor assistência e o 
melhor atendimento. O máximo resultado para 
os profissionais do agronegócio. Com a GSI, 
seu negócio prospera muito mais. 

~•AGCO GSI é uma marca mundial da AGCO. 
Vou r Agriculture Company 

CJ gsibrasil.ind.br ~ 54.3342.7500 11 gsiagromarau IJ gsibrasil 
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REPORTAGEM DE CAPA

O SOLO responde
ao tratamento
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O Ano Internacional dos Solos não é apenas uma homenagem da FAO aos
solos do mundo, mas sim um apelo da organização da ONU para que o

mundo cuide melhor desse patrimônio. E o que o Brasil e os brasileiros da
agricultura estão fazendo ou poderiam – deveriam – fazer para que os

solos verde-amarelos produzam mais, melhor e, sobretudo, para sempre?
Como resgatar áreas degradadas? O plantio direto está sendo bem

praticado? E a conservação tem ganhado a disputa renhida contra a
erosão? As respostas não são simples, mas se as soluções a uma série de

problemas que afligem os solos agrícolas do País forem colocadas em
prática, todos ganham: os produtores rurais, a economia do País e até a

segurança alimentar do planeta – inclusive a de novas gerações
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

A redenção da humanidade para
uma das suas mais vergonhosas
chagas pode estar em uma regra

de três simples: se o Brasil passasse a
produzir grãos nos solos agrícolas hoje
degradados, praticamente improdutivos,
em um passe de mágica a produção bra-
sileira saltaria de 200 milhões de tonela-
das para 550 milhões toneladas. Portan-
to, os atuais e – inclusive – os futuros
problemas de segurança alimentar do
planeta estariam sanados. A agricultura
brasileira cultiva hoje grãos e fibras em
57 milhões de hectares, mas a estimati-
va é que existam 100 milhões de hecta-
res de pastagens degradadas, viáveis
para cultivos, porém, exigentes de um
gigantesco e dispendioso empenho para
serem resgatados, incluídos no sistema
produtivo.

Por esse exercício de raciocínio, em
tal inimaginável imensidão de terras que
corresponde a quase três Alemanhas,
seria possível produzir naturalmente não
apenas grãos, mas carnes, frutas, hor-
taliças, energia, etc. E ressalva-se: sem
a derrubada de uma única árvore. São
solos muito mal aproveitados, carentes
de manejo, fertilização, de uma série de
outras tecnologias – já dominadas na
agricultura brasileira, ressalta-se – para
que se tornem fecundos. E acrescenta-
se: somando-se a esse verdadeiro con-
tinente a ser explorado, é possível in-
crementar em muito a produção dos
mencionados 57 milhões de hectares já

tura da conferência Aliança Mundial
Sobre Solos para a Segurança Alimen-
tar e a Adaptação às Mudanças Climáti-
cas e Redução de Seus Efeitos, o dire-
tor-geral da FAO, Jacques Diouf, disse
que a pressão sobre os recursos do solo
aliada à degradação das terras é uma
ameaça à segurança alimentar do mun-
do. “O solo é um componente essencial
dos sistemas de produção e dos ecos-
sistemas terrestres. Mas é também um
recurso frágil e não-renovável. Facil-
mente degradável, sua recuperação é
lenta, difícil e cara”, advertiu.

“É muito oportuna a ação liderada
pela FAO, no sentido de conscientiza-
ção da sociedade, principalmente urba-
na, da necessidade de conservação de
nossos solos”, entende o professor Ciro
Antonio Rosolem, da Universidade Es-
tadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
(Unesp Botucatu/SP), também integran-
te do Conselho Científico para Agricul-
tura Sustentável (CCAS). Conforme ele,
o programa sugerido pela FAO baseia-
se em seis pontos principais: 1. solos
saudáveis são a base para produção de
comida saudável; 2. o solo é a fundação
para a produção vegetal que fornece
comida, fibras, energia e produtos me-
dicinais; 3. os solos suportam a biodi-
versidade do planeta; 4. os solos aju-
dam a sociedade a combater e se adap-
tar às mudanças climáticas, por ter um
papel fundamental no ciclo do carbono;
5. solos filtram e armazenam água, me-

em uso. Sim, apesar dos recordes su-
cessivos de produção da agricultura bra-
sileira e dos merecidos elogios à con-
dução de nossas lavouras, ainda há um
espaço significativo para melhorar a pro-
dutividade.

A realidade de solos agrícolas degra-
dados ou mal explorados não é uma
exclusividade brasileira, mas sim um fato
global – sobretudo em países em de-
senvolvimento ou subdesenvolvidos. O
alerta é da Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agricultura
(FAO), que para potencializar suas men-
sagens, estabeleceu 2015 como o Ano
Internacional dos Solos. A área de solos
produtivos do planeta é limitada e está
sob pressão visto o crescimento das
demandas de alimentação e energia. O
uso intensivo e muitas vezes inadequa-
do promove a degradação e as perdas
de fertilidade e de capacidade produti-
va. A estimativa da FAO é que 1/3 das
terras agrícolas do mundo tem “alto ou
médio” grau de degradação pela erosão
ou por outras causas. A cada ano, são
perdidos para a desertificação 12 milhões
de hectares produtivos – ou 23 hecta-
res por minuto!

 A organização inclusive criou a Ali-
ança Mundial pelo Solo, que reúne par-
ticipantes governamentais e não-gover-
namentais para promover eventos, pro-
gramas, ideias e outras iniciativas em
prol da preservação e recuperação de
solos. Em Roma, em setembro, na aber-
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lhorando a resiliência a enchentes e se-
cas; e 6. o solo é um recurso não-reno-
vável, então sua preservação é essenci-
al para a segurança alimentar e um fu-
turo sustentável.

As iniciativas pelo Ano Internacio-
nal dos Solos também ocorrem no Bra-
sil. No final deste mês, será realizada
em Brasília a Conferência Governança
do Solo, seminário que vai reunir repre-
sentantes de instituições que buscarão
sensibilizar a sociedade sobre a impor-
tância dos solos, além de apresentar pro-
postas, recomendações e sugestões à
governança dos solos. A verdade é que
há décadas o Brasil empenha-se em con-
servar seus solos agrícolas ou recupe-
rar áreas degradadas. Seja na aplicação
a campo de técnicas e tecnologias, mui-
tas próprias, específicas para a agricul-
tura tropical, seja por meio de adver-
tências de pesquisadores, técnicos de
assistência rural e programas de dife-
rentes esferas governamentais. A exem-
plo d’A Granja, que há muito veicula
orientações e informações sobre os cui-
dados e manejos de solos agrícolas.

A Sociedade Brasileira de Ciência do
Solo (SBCS), entidade que reúne mais
de mil pesquisadores, também está en-
gajada na missão da FAO neste ano. A
entidade elucida que o solo agrícola é
uma fina e frágil camada que recobre a
superfície da Terra e que leva milhões
de anos para ser formada, mas que pode
ser perdida e degradada em instantes por
causa da erosão (apenas uma chuvara-
da) e, dessa forma, tornar-se improdu-
tivo para a geração de alimentos. Dois
exemplos preocupantes sobre degrada-
ção, conforme a SBCS: estima-se que
em Minas Gerais 40% das áreas de pas-

tagens estejam deterioradas, enquanto
que, no Paraná, 30% dos seis milhões
de hectares cultivados precisam de in-
tervenção imediata.

De acordo com a entidade, as lavou-
ras brasileiras sofrem perdas anuais de
500 milhões de toneladas de terras que
arrastam junto cerca de 8 milhões de
toneladas de nitrogênio, fósforo e po-
tássio, desperdícios que precisam ser
repostos pelos produtores para produ-
zir alimentos e que, assim, tornam-se
mais caros ao consumidor. Sem contar
que esse meio bilhão de toneladas de terra
acaba se depositando normalmente nos
rios, promovendo o assoreamento e
onerando o tratamento da água. “São
milhões de hectares de terra tornando-
se improdutiva que acabam por empur-
rar a produção agrícola para novas áre-
as de ambientes naturais, como a Flo-
resta Amazônica. Isso é desnecessário,
pois a ciência do solo no Brasil é rica e
competente para oferecer alternativas
para a prevenção e recuperação de áre-
as degradadas”, argumenta Reinaldo
Cantarutti, secretário-geral da SBCS e
professor da Universidade Federal de
Viçosa/MG.

Sistema plantio direto: uma so-
lução, vários problemas — No que se
refere a conservação e preservação de
solos, a agricultura brasileira teve um
divisor de águas em meados dos anos
1970. Na verdade, nesse caso, as águas
literalmente em questão foram as que
deixaram de escorrer morro abaixo em
direção aos rios a partir da adoção por
aqui de uma bênção chamada sistema
plantio direto na palha. Não seria exa-
gero decretar que a agricultura brasilei-
ra, a de grãos e fibras em amplas su-

perfícies, teria sido
extinta se não fosse
essa técnica que
possibilita o plantio
sem que o solo seja
removido e, assim,
permaneça firme no
lugar (entre outras
características do

método). O PD como é mais conhecido
está hoje estabelecido em 32 milhões de
hectares, segundo a Federação Brasilei-
ra do Plantio Direto e Irrigação (Febra-
pd).

“O sistema plantio direto é uma téc-
nica eficaz na conservação do solo, evi-
tando a compactação e os danos irrepa-
ráveis causados pela erosão em terras
que sofrem com grandes volumes de
chuvas”, sintetiza Alfonso Sleutjes, pre-
sidente da entidade. “Além disso, a co-
bertura permanente do solo (por meio
de palhada e plantas vivas) somada à
rotação de culturas promove o aumen-
to da biodiversidade do solo (organis-
mos vivos que ajudam no manejo e con-
trole de pragas e doenças) e aumentam
o teor de matéria orgânica, ou seja, nu-
trientes para as diversas culturas”. No
entanto, apesar de experimentadas e
comprovadas as vantagens e os benefí-
cios dessa forma de plantio, algumas de
suas regras elementares vem sendo ig-
noradas. “Estamos observando em vá-
rias regiões do País uma queda na qua-
lidade do sistema. São diversos fatores
que contribuem para que o produtor não
realize a rotação de culturas. Mas as
consequências em médio e longo pra-
zos são desastrosas”, adverte Sleutjes.

Segundo o dirigente, produtores têm
desconsiderado os princípios do plan-
tio direto pelas seguintes razões: rápido
retorno lucrativo e endividamento ou
compromissos financeiros (e para isso
deixa de lado a rotação de culturas), di-
mensionamento dos equipamentos ina-
dequado à topografia do terreno (ausên-
cia de curva de nível), falta de conheci-
mento técnico e falta de opção de plan-
tas de cobertura. “A baixa biodiversida-
de e o baixo teor de matéria orgânica
diminuem o potencial produtivo das
plantas. O efeito da compactação de solo
afeta diretamente na produtividade e
sanidade das plantas, diminui a reserva
de água no solo e reduz a recarga dos
aquíferos”, alerta Sleutjes.

No que se refere a
conservação e preservação

de solos, a agricultura
brasileira teve um divisor de
águas em meados dos anos

1970, com a adoção do
plantio direto na palha
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O doutor em Ciência do Solo e pro-
fessor da Universidade do Estado de
Santa Catarina (Udesc), Ildegardis Ber-
tol, integrante da SBCS, lembra que as
perdas de solo pelo plantio convencio-
nal chegavam a 100 toneladas por hec-
tare/ano, volume que caiu para 20 com
o advento do plantio direto. Mas a quan-
tidade ainda é alta. “A tolerância máxi-
ma permitida é da ordem de 15 tonela-
das/hectare/ano para os solos profun-
dos, os Latossolos”, lembra. Bertol es-
clarece que a simples troca do sistema
convencional para o direto levou pro-
dutores e até engenheiros agrônomos a
julgar que teriam dado fim às perdas de
solo para a erosão, sem a necessidade
de aplicação de práticas conservacionis-
tas. Mas não é bem assim, não. E ele

menciona uma série de razões, de equí-
vocos, do manejo da lavoura – detalha-
das no quadro Principais razões para
perdas de solo.

O professor atenta que o conjunto
de problemas cometidos no manejo do
solo favorece também para a ocorrên-
cia da erosão hídrica. Ou seja, não ocor-
re apenas desperdício de solo, mas tam-
bém de água. “Assim, atualmente, as
perdas de água são extremamente ele-
vadas nesse sistema de manejo do solo,
potencializando as perdas de solo e, prin-
cipalmente, as de nutrientes de plantas
e de outros agroquímicos”, explica.
“Como consequência, os problemas de
empobrecimento dos solos nas lavou-
ras devido à remoção de sedimentos
minerais e orgânicos e de nutrientes de

plantas são muito sérios”. Da mesma
forma como os problemas de contami-
nação do ambiente fora dos locais de
erosão, causados pelos sedimentos e
agroquímicos, em especial a contami-
nação de mananciais, principalmente a
eutrofização das águas.

Bertol diz lamentar o fato de o pro-
dutor agrícola brasileiro, apesar de mais
consciente do que na década de 1960,
ainda estar muito distante de ser consi-
derado um conservacionista de solo. O
professor aponta que os equívocos vão
além, inclusive nas faculdades e até em
cursos de pós-graduação da área de
Agronomia. “Infelizmente, o que se per-
cebe atualmente é a grande maioria des-
ses professores-orientadores não se pre-
ocupam com o assunto. Talvez por não
conhecerem profundamente o tema, tal-
vez por outras razões”, afirma. Para ele,
tal problema tem gerado uma situação
em que a oferta de profissionais forma-
dos é muito baixa em quantidade e em
qualidade. “Assim, considero que esses
cursos de pós-graduação e, em especi-
al esses professores-orientadores, estão
prestando um lastimável desserviço à
nação brasileira, contribuindo para a
degradação de um dos mais importan-
tes recursos naturais, o solo”.

E cadê a assistência técnica? — O
plantio direto, tão fundamental para a
preservação dos solos, pede socorro nas

Principais razões (ou equívocos)
para as perdas de solo

1.  Baixas quantidades de resíduos culturais remanescentes dos cultivos
anteriores. As espécies vegetais destinadas à produção de grãos foram selecio-
nadas ao longo do tempo para produzirem o máximo de grãos e o mínimo de
resíduos na sua parte aérea. E existe relação entre volume de parte aérea da
planta e suas raízes.

2. Excesso de pressão mecânica no solo. As máquinas e os equipamentos
foram projetados para cobrirem cada vez maior área por passada no campo, o
que as tornou mais pesadas e com necessidade de maior tração.

3. O trânsito de máquinas e equipamentos é realizado praticamente sem
observar o melhor teor de água no solo para o seu preparo. Normalmente as
máquinas entram no campo sob condições de excesso de água no terreno, o
que favorece a compactação, aumenta a densidade, diminui o volume de ma-
croporos e a infiltração de água.

4. A operação de semeadura não é realizada em contorno ao declive, na
quase totalidade das lavouras. É comum ainda a semeadura plenamente na
direção do declive ou do aclive, respectivamente descendo ou subindo a pen-
dente. Esses dois últimos erros são, sem dúvida, os mais graves cometidos
pelos agricultores.

5. A falta de práticas conservacionistas de suporte, como o cultivo em
contorno e o terraceamento, por exemplo, que são complementares ao efeito
da cobertura do solo pelos resíduos culturais. A função do cultivo em contorno
e do terraceamento são principalmente dissipar a energia cinética da água das
chuvas na forma de escoamento superficial. Esse efeito é complementar ao
efeito da cobertura do solo que dissipa a energia cinética das gotas da chuva.

6. A inexistência de rotação de culturas. A diversidade de espécies vegetais
na mesma área, em rotação temporal, diversifica os resíduos culturais, a maté-
ria orgânica e a biota do solo, e potencializa a atividade biológica. No conjunto,
melhora os atributos físicos, químicos e biológicos do solo. Do ponto de vista
conservacionista, um dos principais efeitos é o aumento do volume de micro-
poros e, como consequencia, o aumento da infiltração de água e a diminuição
da erosão hídrica.

Fonte: Ildegardis Bertol, professor da Udesc, integrante da Sociedade Bra-
sileira da Ciência do Solo (SBCS)

Nonô Pereira, um dos
precursores do plantio direto na

agricultura brasileira, lamenta
pela falta de assistência

técnica ao produtor que quer
praticar o SPD
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lavouras brasileiras. É o que dá a
entender uma das vozes mais respeita-
das sobre tal assunto: o paranaense
Manoel Henrique “Nonô” Pereira, um
dos precursores do sistema no Brasil.
Princípios básicos do plantio direto têm
sido deixados de lado. Tem sido corri-
queira a realização do plantio morro abai-
xo, o desrespeito à rotação de culturas,
não fazer o plantio em curva de nível e
a pouca preocupação com a formação
de palhada. Metade dessa culpa é do
produtor, interpreta Nonô. O restante da
responsabilidade é da falta de assistên-
cia técnica, que perdeu atenção dos go-
vernos no decorrer dos últimos tempos.
Houve diminuição de quadros de técni-
cos, inclusive pelas aposentadorias. “En-
tão, o número de técnicos disponíveis
para fazer esse tipo de acompanhamen-
to cada vez é menor”, avalia.

E o problema da orientação deficitária
começa ainda antes, na academia. “São
poucas as universidades brasileiras que
abordam o plantio direto com profundi-
dade. O plantio direto é citado como um
dos sistemas de conservação de solos dis-
poníveis. Quer dizer, ele entra em uma

terceira categoria, não tem uma priorida-
de”, cita Nonô, desolado. “E para infelici-
dade maior ainda, alguns cientistas consi-
deram isso como válido”, acrescenta.
Nonô ressalva a iniciativa da Universida-

de Estadual de Ponta Grossa/PR, que tem
a cadeira de plantio direto no curso de
Agronomia desde a primeira turma, em
1984. “Todos os anos os formados já
saem contratados”, conta. “Uma área ex-
pressiva coberta pelo plantio direto como
tem o Brasil hoje é um argumento por
demais defensável, porque cada vez mais
o campo precisa de gente que conheça o
sistema”, entende. “A assistência técnica
é um dos pilares do processo. O foco tem
que chegar às causas, não aos efeitos”.

Compactação: o mal subterrâneo
— O produtor, por vezes, investe pesado
em máquinas e insumos, mas o que não
permite a lavoura se desenvolver – e ele
lucrar – está longe da sua visão. “A com-
pactação diminui a reserva de água do solo,
favorece a erosão hídrica, pois aumenta
o escorrimento superficial de água, difi-
culta o enraizamento, torna as plantas mais
suscetíveis aos veranicos, reduz a produ-
tividade e diminui a fertilidade do solo,
aumentando os custos de produção”, lis-
ta os danos o doutor Ricardo Ralisch, pro-
fessor na área de Mecanização Agrícola
na Universidade Estadual de Londrina/PR.
A tragédia parece grande, mas tem mais.

“A compactação do solo
altera a relação da cama-
da superficial do solo
com o ambiente e com os
outros recursos naturais
essenciais. Afeta o ciclo
hidrológico, diminui a fi-
xação de carbono extraí-
do da atmosfera pelas
plantas e reduz a ativida-
de biológica, a biodiver-
sidade e a fertilidade do
solo”.

Ralisch esclarece que
em áreas agrícolas sem-
pre haverá alguma com-
pactação, mas o impor-
tante é mantê-la em ní-
veis que não prejudiquem

o funcionamento do solo e o desenvolvi-
mento das raízes. Para tanto é fundamen-
tal adotar uma boa gestão da mecaniza-
ção, para assim diminuir ao mínimo as
operações, evitar deslocamentos desne-
cessários e aleatórios das máquinas sobre
o terreno, controlar esse tráfego, evitar
as operações com o solo úmido, manter
as máquinas sempre em boas condições,
principalmente no caso dos rodados (com
pneus calibrados adequadamente), evitar

velocidades excessivas, além de não fa-
zer operações que mobilizam ou desagre-
gam o solo. “A compactação é bem con-
trolada quando se adotam sistemas de pro-
dução que protegem a superfície do solo,
mantendo-o totalmente coberto e que pro-
movam a rotação de culturas para propi-
ciar um bom desenvolvimento das raízes
e uma boa biodiversidade do solo”.

Mais do que ficar de olho nas máqui-
nas, a boa manutenção do solo também
ajuda muito. “Já se sabe que a melhor for-
ma de controlar a compactação é com as
raízes e com o aumento da atividade bio-
lógica do solo, promovido pelo aumento
do volume e da diversidade de raízes no
sistema de produção”, acrescenta. “Por-
tanto, a rotação de culturas é fundamen-
tal para minimizar a compactação e pre-
servar a produtividade, em todas as ativi-
dades agropecuárias”, aconselha. “É fun-
damental escolher a ferramenta certa e
realizar a operação agrícola em condições
adequadas de umidade do solo. Mesmo a
escarificação ou subssolagem do solo, na
maioria das vezes, compactam mais do
que descompactam”, complementa.

Terraços: não os ignore jamais! —
Para enfrentar à altura a danosa erosão,
uma prática cuja eficácia possui décadas
de comprovação e incontáveis horas de
estudos e empenho em orientações por
parte de especialistas (e idealistas) tem sido
simplesmente desdenhada: o uso de ter-
raços e curvas de nível. Pode parecer um
absurdo, mas produtores estão botando
fim nesses mecanismos com a intenção
de facilitar as ações de suas máquinas. É
o que tem acontecido no Paraná e no Rio
Grande do Sul, dois estados com agricul-
tura avançada e que sempre foram exem-
plo em conservação do solo (a registrar:
o plantio direto chegou ao Brasil via Para-
ná) e produtores de referência. Com a ado-
ção do plantio direto, esses agricultores
entenderam que a erosão estava domada,
que não mais ameaçava suas lavouras.

Os pesquisadores do Instituto Agro-
nômico do Paraná (Iapar) Graziela Bar-
bosa e Rafael Fuentes Llanillo esclare-
cem que os terraços impedem que a água
da chuva dispare morro abaixo, levan-
do junto solo e nutrientes. Com um sis-
tema de terraceamento, a água tem
como destino, além da evaporação, in-
filtrar-se no terreno. “Foi confiança ex-
cessiva do produtor”, deduz Fuentes. A
retirada dos terraços se deu para dimi-

Segundo o pesquisador do
Iapar Rafael Fuentes, os

produtores paranaenses e
gaúchos cometem um grave

erro ao retirar os terraços das
suas lavouras
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nuir o número de manobras das máqui-
nas, que a cada lançamento ganham uns
cavalos a vapor a mais e trabalham me-
lhor quanto maior for o espaço para atu-
arem. Os terraços passaram, então, a
ser considerados um estorvo para tra-
balhos como plantio, pulverização e co-
lheita. E para piorar, alguns produtores
ainda começaram a plantar morro abai-
xo, pelo mesmo motivo: facilitar a dinâ-
mica das máquinas. Pois esses produ-
tores estabeleceram assim uma avenida
para a água escorrer rumo aos rios.

“O terraço é para a contenção da água,
não do solo”, lembra Graziela. “Se não
for bem feito, vai perder terra como no
plantio convencional”, alerta a pesquisa-
dora. E mais do que prejudicar a si pró-
prio, tais práticas passaram até a com-
prometer os sistema de captação da em-
presa pública de águas do Paraná, a Sa-
nepar. Em algumas estações, foi preciso
interromper a retirada da água visto o vo-
lume de terra misturado. Em Castro/PR,
por exemplo, foram duas semanas de
emergência. “Um dos berços do plantio
direto”, espanta-se Fuentes em relação ao
que ocorreu em Castro. Teve produtor
multado. “E o Rio Grande do Sul retirou
os terraços antes ainda. Os problemas no
Rio Grande do Sul são ainda mais drásti-
cos”, atesta o pesquisador.

Felizmente, já existem movimentos de
conscientização e orientação, como o Pro-
grama Plante Seu Futuro, do governo do
Paraná, que orienta sobre a conservação
do solo, ou o Programa de Microbacias,
coordenado pela Secretaria da Agricultu-
ra do estado, que atua em 400 microbaci-
as (uma por município paranaense). E ain-
da uma ação implementada pela Itaipu Bi-
nacional e Febrapdp chamada de Índice
de Qualidade Participativo (IQP) do Sis-
tema Plantio Direto, concebido com base
nos critérios de sustentabilidade, que dá
notas aos produtores e serve como for-
ma de indicar melhorias necessárias ao
sistema. “É uma experiência que poderia
evoluir para pagamento de serviços ambi-
entais aos produtores que utilizassem sis-
temas mais conservacionistas”, entende
Fuentes.

O produtor gaúcho de Panambi Dani-
el Strobel retirou os terraços de suas la-
vouras ainda no início dos anos 1990. “Os
terraços muito próximos dificultavam o
maquinário”, justifica. No entanto, as chu-
vas cada vez mais frequentes e, sobretu-

do, torrenciais estão provocando erosão
nas lavouras dele. Dessa forma, Strobel e
sua equipe técnica estão estudando o que
ele define de um “modelo caseiro que con-
trole a erosão e que trabalhe bem com as
máquinas”. “Conciliar um com o outro”,
explica. “Eu não tinha o problema da ero-
são. Não se percebia”, descreve. Mas a
situação mudou. “É preciso retornar o sis-
tema de conservação”, admite.

Strobel menciona que estão em estu-
do táticas para frear a erosão, como fazer
com que a água das chuvas escorra em
condutores, montar taipas para forçar a
diminuição da velocidade dessa água, além
de definir quais são as distâncias entre os
terraços. A ideia é que sejam estabelecidas
de cinco a seis curvas de nível a cada
talhão de 100 hectares. “Sem muita obra
de engenharia, pois um terraço é um cus-
to. Terraço tem que ser estudado”, avalia.
Independentemente das inovações na la-
voura, o produtor procura manter a co-
bertura do solo, além de fazer a rotação
soja e milho (cereal em 1/4 da lavoura).
Ao colher a soja, o solo recebe nabo-for-
rageiro e depois aveia; já na resteva do
milho, entra nabo-forrageiro e milheto.

Como saber se o solo está bom ou
ruim — Os danos da erosão são bem vi-
síveis. Impossível não enxergar aquele
estrago assustador da terra faltando na
superfície do terreno. Uma valeta. Mas
existem avaliações confiáveis feitas em
laboratório para averiguar a qualidade de
um solo e assim melhorar seu uso e ma-
nejo. “Brevemente, os testes mais usuais

dividem-se em análises físicas como de-
terminação da textura, densidade global,
porosidade, retenção de água, compacta-
ção; e análises químicas: determinação de
pH, teores de matéria orgânica, teores de
macronutrientes e teores de micronutri-
entes. Essas análises são consideradas de
rotina nos laboratórios que prestam esse
tipo de serviços”, descreve José Eduardo
Corá, professor da Unesp Jaboticabal/SP.

No entanto, a avaliação mais detalha-
da passa pela classificação morfológica e
pedológica do solo, o que envolve estu-
dos e expertise de profissionais especiali-
zados. “É importante salientar que não
existe solo bom ou ruim, mas sim solo
com maior ou menor potencial (menor ou
maior limitação) para uma determinada
atividade agrícola. Portanto, antes de se
definir a atividade agrícola, o produtor
deveria conhecer detalhadamente seu solo,
no que se refere ao conjunto de atributos
físicos, químicos, biológicos e morfoló-
gicos, o que define o potencial produtivo
daquele solo”, afirma Corá. “A avaliação
detalhada do solo é fundamental para de-
terminação dos seus potenciais produti-
vos, tendo como consequência o suces-
so da atividade agrícola”.

O resgate do solo degradado —
Quanto mais degradada a área, maior a ne-
cessidade de aplicação de insumos e tec-
nologias para resgatá-la. A afirmação é do
pesquisador da Embrapa Solos Aluísio Gra-
nato de Andrade. “Deverão ser seleciona-
das as práticas mecânicas, edáficas e ve-
getativas para a recuperação da capacida-

Um solo deve ser bem
preparado para suportar
a força das chuvaradas e,

assim, evitar que
toneladas de terra e

nutrientes sejam
arrastadas para os rios
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Integração lavoura-pecuária: revolução
 também para o solo

“Pode falar para a chinesada ter bas-
tante filho que nós vamos produzir co-
mida”. A frase bem humorada é do pes-
quisador da Embrapa João Kluthcouski,
mais conhecido por João K., um expert
em integração lavoura-pecuária, para ilus-
trar o quanto o Brasil pode expandir a
sua produção de alimentos, incluindo-se
carne, apenas por explorar melhor seus
solos a partir do
casamento lavoura
& bois. A integra-
ção lavoura-pecu-
ária, a ILP, é con-
siderada a “nova
revolução” da
agropecuária bra-
sileira. Mais do que
potencializar os
ganhos em produ-
tividades das áre-
as em que são ex-
ploradas – sobre-
tudo a rentabilida-
de do proprietário da terra –, o cultivo
bem feito de pastagens na mesma área
de lavoura (e vice-versa) é uma dádiva
para a melhoria da qualidade dos solos.

João K. esclarece que os solos dos
cerrados são de boa qualidade em ques-
tões físicas e biológicas, porém, fracos
e ácidos, susceptíveis à erosão. “A (ge-
ração de) matéria orgânica é o proble-
ma”, sintetiza. E as condições climáti-
cas quentes e úmidas “queimam” facil-
mente a matéria orgânica gerada por soja
e milho, os dois principais cultivos do
Centro-Oeste. Então, é preciso introdu-
zir uma cultura que promova a geração
volumosa de matéria orgânica. Assim,
as braquiárias e as culturas do gênero
panicum (como mombaça, colonião,
massai, zuri) são ideais para gerar a
matéria orgânica e, ainda, proteger a
superfície do solo – facilitando o mane-
jo do plantio direto na palha. E essas
mesmas espécies são as pastagens que
alimentam o gado, que, por sua vez, faz
o rodízio na mesma área com os culti-
vos de grãos. João K. diz ter exemplos
de aumento da produtividade da soja em
20% apenas com a introdução da bra-
quiária, com “custo zero”, ressalta. As
raízes das braquiárias chegam a quatro

metros de profundidade, de onde fazem
o transporte de nutrientes para cima,
onde ficam as raízes da soja.

“A melhor maneira de manter o solo
coberto com palha é mantê-lo vegetado
(com as pastagens)”, esclarece o pes-
quisador sobre a vantagem para o pro-
dutor de grãos que busca praticar o plan-
tio direto. Como são perenes, nem é

preciso semear as pastagens. “O gado
vai comendo e ela vai crescendo”, ex-
plica. “A ILP vai se transformar na mai-
or revolução verde do mundo”, vaticina
o pesquisador. Para tanto, ele menciona
o seguinte número: são 100 milhões de
hectares degradados de pastagens, me-
tade em solos arenosos, metade em ar-
gilosos. E há ainda 100 milhões de hec-
tares de pastagens cultivadas. Em toda
essa vastidão de 200 milhões de hecta-
res pode ser praticada a ILP. Por causa
de abundante possibilidade é que João
K. entende que a China pode aumentar
a sua população sem problemas com a
segurança alimentar.

E João K. ainda relata outro benefí-
cio das pastagens verdejantes nas lavou-
ras brasileiras: o sequestro de carbono.
Um estudo das instituições Embrapa, Uni-
camp e Centro de Pesquisas Meteoroló-
gicas e Climáticas Aplicadas à Agricultu-
ra (Cepagri) concluiu que a recuperação
de 19 milhões de hectares de pastagens
degradadas somada a outras boas práti-
cas no campo – como plantio direto –
diminuiria a emissão de carbono em 132
milhões de toneladas até o final desta dé-
cada, ou 13% do total prometido na 15ª
Conferência das Nações Unidas sobre

Mudanças Climáticas (COP 15). De acor-
do com o estudo, cada quilo de gramí-
nea retira meio quilo de carbono.

“O solo fica coberto o ano todo. Au-
menta o nível de matéria orgânica. E a
maior riqueza do solo é a matéria orgâ-
nica”, resume a experiência de 26 anos
com a integração lavoura-pecuária Do-
nizete Peixoto de Castro, proprietário e

administrador de
duas fazendas em
Bela Vista de Goiás
e Piracanjuba de
Goiás, no estado
goiano. Castro
mantém 1.070 hec-
tares de agricultura
(soja e milho safri-
nha + capim con-
sorciado) e 1.090
hectares de pasta-
gens. O manejo da
lavoura é o seguin-
te: de novembro a

fevereiro a área é ocupada pela soja, que
dá lugar ao milho de março a julho, quan-
do o gado entra para se alimentar da
braquiária semeada na mesma época (e
plantadeira) do milho. Os animais per-
manecem no local até o final de outu-
bro, quando é feito novo plantio de soja.

Na colheita do milho, a Brachiaria
ruziziensis já está com um metro de al-
tura, e possibilita a lotação de quatro
animais por hectare. A produtividade de
soja é de 60 sacas por hectare (até 62)
e a do milho safrinha, de 110 sacas/hec-
tare. “Sempre aumentando”, ressalta
Castro. Ele conta que na sua região ou-
tros produtores estão praticando a ILP,
com apoio da Embrapa. “Para a região
dos cerrados, do Centro-Oeste, é a
melhor opção para as duas produções.
Uma auxilia a outra. E é muito interes-
sante ao meio ambiente. O solo fica
coberto o ano todo”, defende o produ-
tor. “É a maneira de desmatar menos
no Brasil. Tiramos o boi da Amazônia e
voltamos para o Cerrado”, entende. “É
altamente viável para a pecuária e para
a produção de alimentos no Brasil. E de
forma sustentável. Não precisa desma-
tar mais nada no Brasil para produzir
grãos e carnes”.
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de produtiva do solo de acordo com o ní-
vel de degradação identificado, equipamen-
tos, mão de obra e insumos disponíveis e
o uso pretendido”, lista ele. As práticas
mecânicas buscam ordenar e dissipar a
energia das águas do escoamento superfi-
cial e promover a sua infiltração e a reten-
ção de sedimentos. Entre essas ações es-
tão terraços, bacias de retenção, cultivo em
nível, canais escoadouros e a subsolagem
de áreas compactadas pelo superpastoreio
e/ou excesso do tráfego de máquinas.

Já as práticas edáficas referem-se ao
manejo da fertilidade do solo no sentido
amplo, visando à melhoria de proprieda-
des químicas, físicas e biológicas, como
deficiência e/ou o excesso de nutrientes,
a acidez do solo, a presença de camadas
compactadas que interferem no cresci-
mento de raízes e/ou no armazenamento
de água. E ainda a estimulação de mi-
crorganismos desejáveis, como bactéri-
as fixadoras de nitrogênio e fungos mi-
corrízicos e o controle de organismos
indesejáveis, como os nematoides. “As
práticas vegetativas correspondem à se-
leção e ao manejo de plantas, em rota-
ção, consórcio ou sucessão para fins de
produção, proteção do solo, fixação bio-
lógica de nitrogênio, fornecimento de
matéria orgânica, ciclagem de nutrien-
tes, descompactação biológica e estru-
turação do solo”, complementa.

A começar, planejamento — In-

dependentemente da
condição do solo, a
primeira atitude do
produtor é elaborar
um detalhado plane-
jamento para preser-
vá-lo ou mesmo de-
volvê-lo à exploração
agrícola. “O planeja-
mento adequado para
utilização dos solos
para fins agrícolas
necessita da manipulação de informa-
ções básicas com o objetivo de prolon-
gar a sua capacidade produtiva e racio-
nalidade quanto ao uso e à conserva-
ção”, esclarece o engenheiro agrônomo
e doutor Leandro Rampim, professor da
Universidade Estadual do Oeste do Pa-
raná (Unioeste). “O uso da terra sem
um planejamento adequado implica em
seu empobrecimento e na baixa produ-
tividade das culturas, que resulta na di-
minuição do nível socioeconômico e
tecnológico da população rural”.

Rampim detalha que, na avaliação da
aptidão ou capacidade de uso de cada solo,
é necessário conhecer o tipo de solo e
sua distribuição na propriedade, para ve-
rificar como este interfere no sistema de
produção, adequando o uso de cada local
para impedir a ocorrência de degradação
ao longo do tempo. “Sempre com auxílio
de manejos específicos quando necessá-

rios, como a utilização de terraços”, diz.
“A má utilização ou o não uso de estraté-
gias de conservação do solo provoca ero-
sões, resultando em perdas de solo, água
e nutrientes, reduzindo a fertilidade dos
solos erodidos e, como consequência,
causa assoreamento dos rios, com acú-
mulo de partículas do solo levados pela
erosão, além da contaminação com nutri-
entes”, alerta. “Infelizmente, os nutrien-
tes carreados junto com solo e água pre-
cisam ser repostos ao solo para recupe-
ração e manutenção da produtividade das
lavouras”.
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Quanto mais degradada a área, maior a
necessidade de aplicação de insumos e

tecnologias, e deverão ser selecionadas
as práticas mecânicas, edáficas e
vegetativas para recuperar sua

capacidade produtiva
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RECORDES para arrancar
bem em 2015

A 27ª edição do Show Rural Coopavel, primeira grande feira agrícola do
ano, realizada em Cascavel/PR, em fevereiro, registrou R$ 2 bilhões em
negócios e apresentou tecnologias para os mais diversos segmentos

agrícolas e diferentes perfis de produtores
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja.com
Texto e fotos

N o primeiro grande evento agrí-
cola de 2015, ano que começa
com incertezas e receios no ar em

relação à economia do País, dois recordes:
o Show Rural Coopavel, feira realizada no
início do mês passado em Cascavel/PR,
movimentou R$ 2 bilhões em negócios,
bem mais do que a expectativa inicial de
R$ 1,4 bilhão, e um incremento significati-
vo em comparação ao R$ 1,8 bilhão no
ano passado; e o número de visitantes foi
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de 230 mil pessoas, 20 mil a mais que em
2014. Ambos os números são os maiores
em 27 edições da feira. “É um bom mo-
mento no agronegócio, com boas produti-
vidades, preços regulares e com tendência
de melhora”, avalia Dilvo Grolli, diretor pre-
sidente da Coopavel Cooperativa Agroin-
dustrial, instituição que promove a feira.

Conforme o dirigente, em carnes, onde
também a cooperativa tem forte atuação
nos segmentos de suínos e aves, “o mo-

mento é bom e com boas participações nas
exportações”. “O Paraná tem boa logística
para escoamento, tanto no mercado inter-
no como externo”, acrescentou. Ele lem-
bra que Cascavel está a 600 quilômetros
do Porto de Paranaguá/PR, que recebeu
melhorias e não registra mais filas de ca-
minhões. Segundo ele, o ideal seria mais
ferrovias, o que diminuiria os custos e,
assim, aumentaria a remuneração do pro-
dutor. “Mas não temos qualquer dificulda-
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de para escoar a produção”, considera.
Grolli atribui o momento positivo para o
agronegócio na região ao aumento da pro-
dutividade das lavouras em uma média de
3% a 4% ao ano, resultado do investimen-
to do produtor em tecnologias. E um even-
to como o Show Rural, lembra, é onde o
produtor tem a oportunidade de buscar as
novas tecnologias. “As maiores e melho-
res empresas do mundo estão aqui. A gen-
te disponibiliza isso para o produtor da
América do Sul”, sintetiza.

Aquisição de produtos e conheci-
mentos — Um evento do porte e com as
características do Show Rural é uma opor-
tunidade para distintos objetivos. O visi-

tante que pensa em adquirir algo tem a
chance preciosa de comparar as opções
do objeto do desejo que estão expostas lado
a lado nos estandes. Outros usam a feira
para saber das últimas novidades em tec-
nologias de cultivo, pois instituições como
Embrapa e Iapar, além das empresas que
atuam nos mais diversos segmentos, dis-
ponibilizam batalhões de experts ansiosos e
solícitos para repassar seus conhecimen-
tos. São centenas de excursões de agricul-
tores e estudantes e dos mais variados gru-
pos – de sindicatos rurais, empresas, coo-
perativas e assim por diante.

O pequeno produtor de
leite Valmor Ruviar jamais vai esquecer a
edição 2015 do Show Rural. Foi nesta fei-
ra que ele adquiriu o primeiro trator de sua
vida. O agricultor comprou uma máquina
de 75cv por R$ 86 mil financiada pelo Pro-
grama Mais Alimentos para ajudar no tra-
balho com os atuais 45 animais (25 vacas
em lactação) que mantém na propriedade
de sete hectares em São Jorge do Oeste/
PR. Assim, não precisará mais do trator
do irmão ou contratar o serviço terceiriza-
do para realizar trabalhos cotidianos como
fazer silagem, roçar, pulverizar. “Isso cus-
ta caro (terceirização). Ter a máquina pró-
pria conta muito”, comemorou.

Já a aquisição dos irmãos Almir e Aldi-
cir Alberton, de Verê/PR, foi bem maior.
Eles compraram uma forrageira autopro-
pelida no valor de R$ 1,270 milhão, com
40% de entrada e o restante financiado pelo
banco da própria montadora. “A gente já
está há sete anos na prestação de serviço
de silagem, e os clientes foram aumentan-
do e o mercado se tornando mais exigente
em qualidade e agilidade”, revelou Alcidir.
“Já adquirimos outras máquinas através do
Show Rural, mas a visita é principalmente
para acompanhar as novas tecnologias que
o mercado agropecuário oferece. É um
excelente lugar para você ficar atualizado”,
comentou. “Esperamos que 2015 seja um
ano de grandes conquistas com boa
produtividade nas lavouras e na pe-
cuária e com bons preços. Apesar
do início estar meio turbulento, es-
peramos que o Governo Dilma en-
tenda que o Brasil é um país agrí-
cola e que precisa de condições para
a agricultura e a pecuária produzi-
rem”.

Os produtores Euclecio Elger e
Juceli Marasca, seu genro, visita-
ram o espaço do Iapar e até ganha-

ram uma amostra de sementes de uma va-
riedade para fazer testes de desempenho
agronômico na propriedade em Corbélia/
PR, onde, além de feijão, produzem soja,
milho e trigo, em um total de 500 hecta-
res, mais 60 hectares de feijão, além de
pecuária. “O que mais a gente vê são as
novidades. Lançamentos, tecnologia”, jus-
tificou Elger, associado da Coopavel desde
1979, quem visita religiosamente a feira a
cada ano. “Sempre tem preços diferencia-
dos”, acrescenta Marasca, citando a van-
tagem de fazer aquisições no evento.

Apesar do interesse em buscar novas
tecnologias, Elger mostrou-se insatisfeito
com a remuneração das commodities. Se-
gundo equiparação estabelecida historica-
mente por ele, a saca de soja deveria ter o
valor de um engradado de uma determina-
da marca de cerveja e de um grama de
ouro. Porém, nos dias da feira, a saca es-
tava cotada a R$ 55, ante R$ 95 do valor
da cerveja e também do ouro. Além disso,
lamentou ter sido “enganado” pelo Gover-
no que prometera pagar o preço mínimo
de R$ 95 a saca de feijão. Ele confiou na
promessa, porém, não sabia o que fazer
com 1.800 sacas do cereal há um ano ar-
mazenadas, sem interesse por parte a Co-
nab pela aquisição. “Que não garanta o preço
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“As maiores e melhores
empresas do mundo estão
aqui. A gente disponibiliza

isso para o produtor da
América do Sul”,  descreve

Grolli o Show Rural Coopavel

O produtor de leite Valmor
Ruviar jamais vai esquecer

a edição 2015 do Show
Rural, pois foi nesta edição

que ele adquiriu o
primeiro trator de sua vida

Os irmãos Alcidir e Almir
Alberton, que são agricultores e

prestadores de serviço,
compraram na feira uma

forrageira autopropelida no
valor de R$ 1,270 milhão
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mínimo. Que deixe o mercado se virar, por-
que assim a gente não se ilude”, reclamou.

Uso racional de defensivos — O
manejo fitossanitário da lavoura teve dife-
rentes frentes de atenção da Embrapa. A
instituição relatou dados ao visitante do es-
tande sobre um trabalho desenvolvido em
parceria com o Instituto Agronômico do
Paraná (Iapar) em relação ao Manejo Inte-
grado de Pragas (MIP). Segundo experi-
mentos conduzidos em 46 unidades de re-
ferência em propriedades paranaenses, o
monitoramento correto das pragas da soja
possibilitou a redução de aplicações de in-
seticidas para menos da metade. Foram 2,3
pulverizações nos locais pesquisados ante
a média estadual de cinco. “Os resultados
mostram ser possível reduzir o uso de agro-
químicos no controle de pragas da soja e,
assim, propiciar melhorias na renda do pro-

dutor de soja e minimizar o impacto ao
ambiente”, argumentou o pesquisador Os-
mar Conte, da Embrapa Soja. “Nas áreas
em que se praticou o MIP, os produtores
fizeram a primeira aplicação de inseticida
com mais 50 dias, enquanto que a média
onde não se pratica o MIP é de 25 dias”.

Segundo os pesquisadores da Embra-
pa, o MIP-soja é uma tecnologia de mane-
jo das pragas que busca principalmente
manter o ecossistema da soja o mais pró-
ximo possível do equilíbrio. Esse equilí-
brio biológico permite a sustentabilidade da
lavoura e a preservação do meio ambiente
em longo prazo, evitando o uso abusivo de
inseticidas. O MIP-soja promove o con-
trole racional dos insetos-pragas através da

associação de diferentes táti-
cas, entre as quais estão, por
exemplo, o uso de cultivares
mais resistentes às pragas, o
controle biológico e o uso de
inseticidas apenas quando ne-
cessários. E ainda priorizan-
do os produtos mais seletivos
aos insetos benéficos e mais
seguros ao homem e ao meio
ambiente.

Já a Embrapa Meio Am-
biente mostrou tecnologias
voltadas para a redução da aplicação de de-
fensivos. Deu destaque ao bico pulveriza-
dor pneumático eletrostático, que pode ser
utilizado em equipamentos de pulverização
do tipo pistola para uso individual, em equi-
pamentos estacionários com vários bicos
para tratamentos sanitários zootécnicos ou

em pulverizadores ele-
trostáticos transporta-
dos por tratores. Essa
solução tecnológica foi
desenvolvida pela Em-
brapa em parceria com
outras instituições. Por
ser eletrostático, propi-
cia a indução de uma car-
ga elétrica estática em
cada gota emitida. “As-
sim, as gotas eletrica-
mente carregadas se es-
palham melhor pela re-
pulsão elétrica entre car-

gas de mesmo sinal, ficando mais homo-
gêneas e são imediatamente atraídas pelas
plantas para onde são dirigidas, atingindo
os alvos biológicos mais escondidos e au-
mentando significativamente a deposição
do produto desejado nesses alvos”, des-
creveu o pesquisador Aldemir Chaim.

O Software Gotas, desenvolvido con-
juntamente pela Embrapa Meio Ambiente e
pela Embrapa Informática Agropecuária
pelos pesquisadores Chaim e João Camar-
go Neto, visa ajudar
os agricultores a con-
trolar o rendimento e
a qualidade de suas
pulverizações e a
quantidade de produ-
tos aplicados. O sof-
tware oferece vários
parâmetros de depo-
sição, como tamanho
e densidade de gotas
depositadas, permi-
tindo decidir sobre os

melhores ajustes de aplicação, como me-
lhor combinação de bicos de pulverização,
consumo de calda e velocidade de deslo-
camento do trator, afetando diretamente o
rendimento das operações.

A técnica consiste na utilização de car-
tões feitos de papel sensível à água que são
afixados nas partes alta, média e baixa das
plantas. Após a pulverização, os cartões são
recolhidos e, em seguida, digitalizados para
uso em computador. O objetivo é promo-
ver uma melhoria na deposição e na distri-
buição do defensivo nas plantas. Assim, o
produto aplicado não é desperdiçado. O
Software Gotas é de acesso gratuito e está
disponível na Rede AgroLivre (https://
repositorio.agrolivre.gov.br/projects/gotas).
Além disso, os produtores também terão

Os produtores Euclecio Elger e
o genro Juceli Marasca

visitaram a feira para buscar
conhecimentos e ganharam

uma amostra de sementes de
feijão no Iapar

Osmar Conte, pesquisador
da Embrapa Soja, explicou

aos visitantes sobre a
importância e como deve

ser feito o MIP em uma
lavoura de soja

O Iapar lançou três variedades
de feijão, todas com bom

comportamento em condições
de seca, segundo Vania Moda-

Cirino, que participou do
desenvolvimento das cultivares



A GRANJA  |  39

PLANTE SEU FUTURO ENSINA O
AGRICULTOR A ECONOMIZAR

A feira foi
uma oportuni-
dade preciosa
para a Emater
propagar o Pro-
grama Plante
Seu Futuro, de-
senvolvido em
parceria com
outras institui-
ções desde
2013. Pelo pro-
grama, o agricultor é orientado para
práticas corretas de cultivo, sobretu-
do a partir do que é executado em
propriedades exemplares distribuídas
pelo estado e que recebem a orienta-
ção de técnicos da Emater, as cha-
madas unidades de referência. De
acordo com o engenheiro agrônomo
Onóbio Werner (foto), coordenador
do Espaço Emater na feira, nada do
que é pregado pelos técnicos é novo
ou diferente do que já se tem conhe-
cimento, porém, os conhecimentos
por vezes são ignorados pelos pro-
dutores. “É usar o que é de conheci-
mento científico e do produtor”, ex-
plicou. A Emater participou da feira
com 62 técnicos e a estimativa é que

tenha recebido
em seu espaço
80 mil visitan-
tes.

O Plante
Seu Futuro é
dividido em seis
linhas princi-
pais: MIP; mo-
nitoramento de
doenças; mane-
jo de plantas

daninhas; manejo e conservação de
solos; formigas cortadeiras; tecnolo-
gia de aplicação (de defensivos). “Na
unidade de referência já se tem os
resultados. Mostramos de forma cor-
reta como devem ser feitas as coi-
sas”, descreveu. De acordo com ele,
foi possível comprovar nas proprie-
dades exemplares a redução para 2,4
aplicações de inseticidas em compa-
ração à média de cinco no Paraná
“sem perder a produtividade e com
maior rentabilidade”, destacou Wer-
ner. No caso do monitoramento de
doenças, foi viável evitar entre meia a
uma aplicação de fungicida ao retar-
dar a primeira pulverização em 15 dias
“sem perder nada”.

acesso ao manual de utilização, que orienta
sobre as especificações técnicas necessá-
rias para o funcionamento.

Área de refúgio — Também foi foco
de orientações dos pesquisadores da Em-
brapa a importância do estabelecimento das
áreas de refúgio para culturas transgêni-
cas Bt. Os cultivos modificados precisam
de áreas com somente plantas convencio-
nais. A falta dessa medida preventiva, co-
nhecida como área de refúgio, provoca a
seleção de insetos-praga cada vez mais re-
sistentes, tornando inócua a ação desejada
dos transgênicos. “A área de refúgio é a
principal estratégia que os produtores têm
para evitar a quebra de resistência dos trans-
gênicos, mantendo o equilíbrio ecológico
e a produtividade das lavouras”, segundo a
pesquisadora Simone Martins Mendes, da
Embrapa Milho e Sorgo.

 Conforme o pesquisador José Magid
Waquil, da Embrapa Milho e Sorgo, o pro-
dutor que não utilizar a área de refúgio
pode ser o primeiro a sofrer com os pre-
juízos, pois quando não há estímulos à
migração, a tendência das mariposas
emergidas em uma determinada área é per-
manecer no local. “É recomendado que,
além de plantar a área de refúgio, o pro-
dutor faça uma rotação do seu híbrido,
utilizando diferentes eventos de Bt na sua
área plantada, principalmente onde já foi
observada ocorrência de lagartas. Além
disso, o produtor deve utilizar híbridos de
milho expressando mais de uma proteína
Bt e deve evitar o uso do mesmo evento
Bt utilizado no ano anterior”, enfatizou
Waquil. O percentual da área da lavoura a
ser semeado com milho não-Bt é de 10%
do total da lavoura, e 20% para soja. Para
algodão, varia de 5% a 20%.

A área de refúgio deve ser semeada
com cultivares de portes e ciclos iguais
aos do milho Bt, bem como é preciso
observar que o refúgio não deve estar a
mais de 800 metros de distância das plan-
tas transgênicas. “Esse sincronismo en-
tre o desenvolvimento das plantas Bt com
as não-Bt permite o desenvolvimento de
mariposas (adultos das lagartas) na área
de milho Bt, simultaneamente com as
emergidas na área de refúgio. Assim,
ocorre o aumento de chances de acasala-
mento entre esses adultos, pois as mari-
posas não se dispersam por mais de 800
metros”, explicou Simone.

Iapar: novas variedades de feijão
— O Iapar recebeu milhares de agriculto-
res em seu diversificado espaço para de-

monstrações e dinâmicas. Apresentou, por
exemplo, três novas cultivares de feijão
carioca – Curió, Bem-te-vi e Quero-que-
ro. As três têm indicação para cultivo no
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Para-
ná, São Paulo e Mato Grosso do Sul. Se-
gundo a pesquisadora Vania Moda-Ciri-
no, que trabalhou no desenvolvimento das
variedades, todas apresentam bom com-
portamento em condições de seca e de
altas temperaturas durante o período re-
produtivo, desenvolvem-se de modo efi-
ciente em solos ácidos e com baixa dis-
ponibilidade de fósforo e, ainda, têm planta
com arquitetura apropriada à colheita me-
cânica. E destacam-se ainda pelo desem-
penho culinário – cozimento rápido, bom
caldo e ótimo sabor – e pelas característi-
cas nutricionais, com alto teor de proteí-
na, ferro e zinco.

A capacidade produtiva, que pode su-
perar a marca de 4,4 toneladas por hecta-
re, e a resistência moderada às principais

doenças do feijão são a principal caracte-
rística da cultivar IPR Quero-quero. De
ciclo médio, pode ser colhida em cerca de
90 dias. Igualmente de ciclo médio (co-
lheita em 88 dias), a IPR Bem-te-vi tem
potencial de rendimento superior a 4,2 to-
neladas/hectare. É resistente a ferrugem,
oídio e mosaico-comum, e moderadamente
resistente a antracnose, mancha angular e
murcha de curtobacterium. Já a cultivar
IPR Curió destaca-se pela precocidade, che-
gando à fase de colheita em cerca de 70
dias. E mostra resistência ao vírus de mo-
saico-comum, oídio e ferrugem, mas é
apenas moderadamente resistente ao cres-
tamento bacteriano comum, murcha de
curtobacterium e murcha de fusarium.

* Com o apoio de assessorias de imprensa
de Embrapa e Iapar.

Mais informações sobre o Show Rural em
Novidades no Mercado e Gente em Ação.
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SHOWTEC

Mais de 15 mil visitantes em
MARACAJU

A 19ª edição do Showtec, realiza-
da de 21 a 23 de janeiro em Ma-
racaju/MS, reuniu 15.614 parti-

cipantes. Palestras, giros tecnológicos,
apresentações e demonstrações de tec-
nologias, inovações e resultados de pes-
quisa, atividades culturais e prospecção
de negócios movimentaram o evento
voltado para produtores e empreende-
dores rurais, técnicos e acadêmicos. No
ano passado, o público foi de 12 mil pes-
soas. O evento que reuniu 130 estan-
des, com mais de 500 tecnologias agro-
pecuárias é realizado pela Fundação MS,
e tem como promotores o Sistema Fa-
masul, Sistema OCB/MS e Aprosoja/
MS, além de patrocinadores.

Para o presidente da Fundação
MS, Luis Alberto Moraes Novaes, o
principal objetivo do evento é a difusão
de novas tecnologias sustentáveis. “Tra-
ta-se de um conglomerado de institui-
ções somando esforços para que as pes-

quisas efetivamente cheguem ao cam-
po, e quando isso acontece, toda a so-
ciedade ganha com resultados de pro-
dutividade e sustentabilidade”. Nesta edi-
ção, a Fundação apostou na remodela-
gem do espaço. “Recebemos inúmeros
elogios dos visitantes, das empresas e
instituições participantes. Houve maior
interação entre as empresas pela proxi-
midade e mais facilidade de trânsito dos
participantes”, disse o presidente.

A Embrapa foi uma das instituições
que levou tecnologias ao evento, como
o painel “Sistemas Sustentáveis de Pro-
dução”, que reuniu 150 pessoas. Qua-
tro assuntos foram apresentados e de-
batidos entre técnicos, pesquisadores e
produtores de vários municípios sul-
mato-gressenses: Manejo Integrado de
Pragas (MIP) em áreas de lavoura vizi-
nhas; Manejo Integrado de Pragas e re-
sistência a herbicidas; Ajuste Fitotécni-
co para a realidade de cada região; e in-
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tegração lavoura-pecuária e integração
lavoura-pecuária-floresta.

 Já a compactação de solos foi tema
da apresentação do engenheiro agrôno-
mo Ricardo Ralish, que alertou os pro-
dutores sobre a queda de fertilidade do
solo com esse problema. “A fertilidade
do solo é medida pela sua capacidade em
fornecer nutrientes às plantas e na capa-
cidade de absorção de água. As causas
da compactação são em função do in-
tenso tráfego de máquinas e equipamen-
tos em condições de solo úmido e o pi-
soteio animal”, explicou Ralish. Ele de-
monstrou as ferramentas para análise da
compactação que vão desde pressionar
o canivete sobre o solo ao uso do pene-
trômetro, equipamento automatizado para
qualificar e quantificar os efeitos da com-
pactação do solo. Entre as alternativas
para a solução do problema, o sistema
de plantio direto, com rotação de cultu-
ras e cobertura vegetal.



Deixe as doenças -e as preocupaçoes 
do lado de fora: 
proteja sua lavoura 
com Fox. 
Com mais de 70 milhões de hectares, Fox 
não dá chance para as principais doenças entrarem 
na lavoura, como a ferrugem, a antracnose, o oídio 
e a mancha-alvo. É por essas e outras que somos 
o fungicida que mais cresce em uso 
no Brasil: é a proteção que barra as doenças 
e libera seu potencial produtivo. Confira ao vivo 
no projeto www.deprimeirasemduvida.com.br 
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MULHERES

HEROÍNAS do
agronegócio do nascer e

do pôr do sol
As mulheres sempre foram as guerreiras da agricultura familiar, e no

agronegócio irão crescer ainda mais. Estarão lado a lado com os homens
como protagonistas da história e de um novo agro. Agora, se dirá que por

trás de uma grande mulher precisará haver um grande homem
Mestre e doutor José Luiz Tejon Megido, professor e coordenador acadêmico de pós-graduação do Núcleo de Agronegócio da ESPM, conselheiro

do Conselho Científico para a Agricultura Sustentável e integrante do Conselho Efetivo da ABMRA
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Marize Porto: produtora
rural que virou

referência em integração
lavoura-pecuária-

floresta na sua fazenda
em Goiás
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MULHERES

A s mulheres fizeram a agricultura
nos primórdios da história huma-
na. As mulheres sempre foram as

guerreiras da agricultura familiar, traba-
lhando de sol a sol, e no pôr do sol, nas
lidas da casa, dos filhos. Por isso, as
mulheres são as heroínas do nascer e
do pôr do sol. Nunca paravam, mes-
mo ao sol se pôr, sob a lua, seu traba-
lho permanecia, era chamada e exigi-
da. Um dia perguntei a um cidadão da
África do Sul como era a vida no perí-
odo da escravidão. E ele me respon-
deu: “Sabe quem mais sofria, naquele
período?”, “Quem?”, perguntei, “O es-
cravo do escravo: a mulher do escra-
vo”, me respondeu.

Mas os tempos mudaram e agora fa-
lamos nas mulheres como as melhores
líderes, executivas, gestoras, vendedo-
ras e também produtoras rurais. A Ze-
nia, da Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul (Farsul), dirige o Núcleo
de Mulheres Produtoras Gaúchas, por
exemplo, com quem tenho tido um pra-
zer imenso de compartilhar. Estão longe
do design de mulheres escravizadas ou
submissas. Muito pelo contrário, são em-
preendedoras, dinâmicas, gestoras, rea-
lizadoras, destemidas, e ainda obtêm ín-
dices tecnológicos avançados quando
comparados com a média do estado.

As filhas, esposas, viúvas, herdeiras
assumem um novo ar no agronegócio, o
qual prefiro batizar de Agrossociedade.

Isso envolve um alargar do olhar, para ir
além. Além das toneladas, dos granelei-
ros, das sacas e dos containers. Além da
sustentabilidade em si, o que já traz sen-
sibilidade. Mas as mulheres no agro re-
presentam a sensibilidade. A qualidade
de vida, o amor, a procriação. Signifi-
cam parecer e perceber de sentidos e de
sentimentos. Além da sustentabilidade e
da sensibilidade, trazem para o negócio
do agro a sensitividade. O talento da
mulher está, por exemplo, virando lei na
Alemanha.

Angela Merkel, primeira ministra ale-
mã, quer que, no Conselho de Adminis-
tração de Empresas, haja obrigatoriamen-
te 40% de mulheres. Na Coreia do Sul, a
presidente disse que vai apontar empre-
sas que não tenham mulheres na alta di-
reção, pois seus estudos comprovam que
com mais mulheres no alto comando, o
PIB coreano crescerá mais acentuada-
mente. Um estudo do grupo Caliper, de
pesquisas de executivos nos Estados
Unidos, revelou que as mulheres, no que-
sito liderança, obtêm mais pontos do que
os homens.

Em sete pontos considerados sagra-
dos para liderar, as mulheres pontuam
melhor, em média, em seis deles: flexibi-
lidade, ousadia, predisposição ao risco,
superação, empatia e foco. Aliás, sob esse
ângulo, a mulher determina um intenso
poder de foco em tudo o que faz. As jo-
vens mulheres, as que estão vindo das

universidades, estão desen-
volvendo uma nova pecuá-
ria, vitinicultura, criação, la-
voura e especialidades.
Dona Marize Porto transfor-
mou-se no melhor caso de
integração lavoura-pecuária-
floresta do País, em Goiás.

A história dizia que por
trás de um grande homem
haverá sempre uma grande
mulher, e agora precisamos
igualar essas propostas, por
trás de uma grande mulher
precisará haver um grande
homem. Mas, sem dúvida,

Primeira-ministra da
Alemanha, Angela

Merkel, defende 40% de
mulheres no Conselho de

Administração de
Empresas
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abrir espaço para as mulheres assumi-
rem posições de gestão e empreendedo-
rismo, na produção rural, significa aci-
ma de tudo um ato inteligente.

Hoje eu não duvidaria mais, e se esti-
vesse em qualquer posição de um dos
nossos leitores, teria uma diretoria com
50% de mulheres na minha empresa, sem
dúvida alguma. E se fosse um revende-
dor ou distribuidor de máquinas e insu-
mos, no mínimo 40% da minha força de
vendas seria composta por mulheres.
Foco determinado e poder de superação
incríveis.

Nas organizações internacionais,
grandes empresas, as mulheres já têm
um papel preponderante em marketing,
comunicação, recursos humanos e su-
bindo para alta direção, incluindo pesquisa
e sustentabilidade. Se formos até o pós-
porteira das fazendas, nas agroindústri-
as, supermercados, energia vegetal, nas
cooperativas que mais se destacam, ve-
remos o poder feminino sensibilizando e
oferecendo a sensitividade. Afinal, no
mundo físico estará cada vez mais a ser-
viço o invisível dos sentimentos. As mu-
lheres no agro irão crescer a cada ano,
não que elas já não existissem, apenas
ocupavam papéis vitais, mas eram tidas
como coadjuvantes. Agora estarão lado
a lado com os homens como protago-
nistas da história e de um novo agrone-
gócio que será cada vez mais uma Agros-
sociedade.
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Negócios em GRUPO,
ganhos individuais

A Aprosoja/MT incentivou os produtores do Mato Grosso a formarem
grupos, condomínios ou cooperativas para aumentar suas margens de

lucro nas vendas e diminuir os custos nas compras. Aqueles que negociam
os insumos de forma coletiva têm reduções de 5% a 20%

Cid Sanches, gerente de Planejamento da Associação de Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja/MT)

O s produtores no Mato de Gros-
so, durante a grande crise de
2004-2006, sentiram na pele a ne-

cessidade do controle de custos e da ges-
tão financeira para as propriedades agrí-
colas, pois nesse período as margens fo-
ram muito apertadas e por vezes, negati-
vas. Pensando nisso, a Associação de Pro-

dutores de Soja e Milho de Mato Grosso
(Aprosoja) decidiu investir no desenvolvi-
mento do Projeto Referência para cons-
truir parâmetros básicos de custos e ges-
tão financeira e, com isso, capacitar os pro-
dutores e difundir o modelo, melhorando
assim o nível da gestão financeira das pro-
priedades.

Além disso, outro atrativo do Projeto
Referência é a possibilidade de o produtor
se comparar com os mais e os menos efi-
cientes em custos e receitas de sua região
e do restante do estado, através da ferra-
menta de benchmarking. Isso gera tam-
bém um aprendizado maior, mostrando que
sempre há melhorias a serem feitas na pro-
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Se vários produtores se
unirem para a construção de

um armazém de uso
conjunto, os custos de

operação caem e o benefício
fica para todos os associados
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priedade, porque outros estão melhores em
algum item de custo ou receita.

No início dos anos 2000, a maioria dos
produtores do estado estava buscando a
ampliação dos negócios através de novas
áreas e também a mecanização das lavou-
ras com as mais modernas tecnologias
empregadas. Assim, a temática da gestão
empresarial das fazendas era deixada em
um segundo plano, e várias eram as fazen-
das que não tinham nenhum sistema ou
nenhuma simples anotação das suas
despesas e receitas no ano, dificultando
o planejamento para a próxima safra e
trazendo muito risco ao negócio.

Hoje, devido a iniciativas como o
Projeto Referência, a gestão empresari-
al nas propriedades rurais é bem me-
lhor do que naquela época, e há grupos
empresariais ou grupos familiares que
já possuem relatórios, balanços e ges-
tão financeira comparáveis às grandes
empresas de outros ramos de negócio
do mundo. Porém, de uma forma ge-
ral, ainda há muito para se avançar no
gerenciamento das propriedades rurais,
mas percebe-se que todo ano essa evo-
lução vem acontecendo gradativamen-
te. Após a crise já mencionada, houve
ainda alguns anos difíceis para os pro-
dutores no estado, com intempéries cli-
máticas e aparecimento de novas pra-
gas e doenças, além da sempre caótica
logística do Mato Grosso, que fizeram
com que as margens fossem ainda aper-
tadas até o ano de 2010. Após isso, até
a safra de 2013/2014, ocorreram anos
muito bons para a agricultura do estado
devido aos bons preços da soja no merca-
do internacional.

Mesmo assim, sem esquecer a crise
anterior, a Aprosoja incentivou os produ-
tores a formarem grupos, condomínios ou
cooperativas para poderem aumentar suas
margens de lucro nas vendas e diminuir
os custos de produção através de com-
pras conjuntas. Também nesse período as
cooperativas e grupos já existentes fortale-
ceram-se, melhoraram suas práticas co-
merciais, aprimoraram a gestão e amplia-
ram seu quadro de associados/cooperados
devido ao bom período pelo qual passou a
sojicultura no estado. Assim, é possível
identificar vários grupos que se formaram
nesse período ou apenas que formalizaram
alguma união já iniciada antes.

Neste momento, a rentabilidade para
esta safra de soja mostra-se menor do que
nos últimos anos e, portanto, é mais im-

portante ainda o controle de custos e a
possibilidade de diluí-los através da união
entre produtores. Através dos relatórios de
benchmarking do Projeto Referência é
possível ver que todos os anos os produ-
tores que negociam os insumos de forma
coletiva têm os menores custos de produ-
ção do que aqueles que fazem isso indivi-
dualmente. São reduções de custo que va-
riam de 5% a 20% a favor de quem nego-
cia em conjunto.

Também na armazenagem — Outra
vantagem interessante para os produtores
que pensam em se unir é a construção de
silos para armazenagem de grãos. Para vi-
abilizar a instalação de uma estrutura de
armazenagem na fazenda é preciso, em
média, se plantar mais de 2.500 hectares
de grãos. Porém, esse número pode vari-
ar, devido a inúmeros fatores como dis-
tância da sede do município, disponibilida-
de de lenha para o secador, energia elétrica
na região e mão de obra. Há no site da
Aprosoja um simulador que mostra qual é
a viabilidade da instalação do armazém para
cada realidade.

Porém, se vários produtores se unirem
para construção de um armazém de uso
conjunto, os custos de operação caem e o
benefício fica para todos os associados,
pois se o produtor não possui uma estru-
tura dessas, ele precisa, no momento da
colheita, entregar toda a produção direta-
mente para as empresas compradoras,
pegando filas, em um momento compli-
cado devido às chuvas, à operação de co-
lheita, ao plantio de milho safrinha e à falta

de caminhões para frete devido à alta
demanda. Tudo isso ao mesmo tempo.
Já se o armazém for do produtor ou
da cooperativa, esses problemas não
acontecem, pois ele é dono da estrutura
e pode depois, em um momento mais
calmo, negociar seu produto, conseguin-
do até mesmo obter variações interes-
santes de preço na entressafra.

Este tema não é novidade da agri-
cultura dos Estados Unidos, em países
da Europa, Austrália ou Nova Zelândia.
As cooperativas nesses países têm a
média de 100 anos de atuação. Muitas
vezes os produtores participam de mais
de uma cooperativa e algumas delas fi-
caram tão grandes que acabaram por
se tornar empresas internacionais, con-
correndo com as conhecidas multina-
cionais presentes no mercado. Agora o
modelo das cooperativas e grupos que
estão surgindo no Mato Grosso é bem
diferente da maioria das cooperativas es-
tabelecidas na Região Sul do País. No
Mato Grosso, as cooperativas procu-
ram não correr muitos riscos e toda a

intermediação financeira acontece entre em-
presas e produtores. A cooperativa é ape-
nas um elo entre eles. O lema é cooperati-
va fraca (com baixo patrimônio) e produ-
tor forte. Além da evolução na gestão das
propriedades, os produtores devem pen-
sar hoje em dia em como se associar ou
criar uma cooperativa, condomínio ou gru-
po familiar para garantir a sustentabilidade
das suas propriedades no longo prazo.
Todos os grupos formados nos últimos dez
anos em Mato Grosso estão felizes e bus-
cando a ampliação dos negócios, seja na
construção de armazéns, na operação lo-
gística ou mesmo buscando a verticaliza-
ção da produção.  A grande dificuldade no
início é juntar pessoas e famílias com idei-
as e pensamentos diferentes, objetivos dis-
tintos, porém, essa é uma barreira que deve
ser quebrada quando se busca a sustentabi-
lidade de longo prazo para uma atividade de
tantos riscos como a produção agrícola.

Cid Sanches: ainda há muito
para se avançar no
gerenciamento das

propriedades, mas percebe-se
que todo ano essa evolução vem

acontecendo gradativamente
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CAPACITAÇÃO

Gerenciamento para assegurar
a RENDA

Projeto da CNA e do Senar pretende auxiliar na gestão da propriedade e
na melhoria dos resultados no campo

U ma parceria que deu certo entre
a Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) e o Ser-

viço Nacional de Aprendizagem Rural
(Senar) em 2009 está de volta: o proje-
to Campo Futuro. A iniciativa tem foco
na gestão da propriedade com ênfase
no mercado futuro e na análise de ris-
cos, voltados principalmente para as
commodities agrícolas soja, milho e gado
de corte. O projeto Campo Futuro é di-
recionado a médios e grandes produto-
res rurais.

Essa nova fase do projeto começa
com a capacitação de instrutores das
Administrações Regionais do Senar e
com a elaboração de material técnico
sobre seguro rural, derivativos e ges-
tão da propriedade, tanto para instru-
tores quanto para o produtor rural. “Em
2009, tivemos a participação das Ad-
ministrações Regionais com polos de
produção como Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Paraná, Goiás, Minas
Gerais, Tocantins, Bahia, Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e São Paulo.
Agora, o Campo Futuro está aberto para
todas as que tiverem interesse em ca-
pacitar produtores rurais”, explica a
coordenadora de Projetos e Programas
Especiais do Senar, Patrícia Fontes
Machado. Segundo ela, a capacitação
para instrutores deve acontecer na pri-
meira quinzena de abril. “As Adminis-
trações Regionais serão informadas e
ficaremos aguardando a manifestação
de interesse e indicação de participa-
ção, como é feito nos demais progra-
mas nacionais. O treinamento vai re-
ceber, a princípio, três instrutores de
cada estado com duração aproximada
de 40 horas/aula e será ministrado por
especialistas das áreas de seguro ru-
ral, derivativos e gestão da proprieda-
de. No caso do produtor, o curso será
realizado posteriormente, por módulos,
e de acordo com a demanda levantada

por cada Regional do Senar”,
completa Patrícia.

De acordo com o coorde-
nador técnico do projeto na
CNA, Renato Conchon, o Cam-
po Futuro tem duas vertentes:
“A capacitação que o Senar re-
aliza para os produtores rurais
e o levantamento de custos de
produção que a CNA produz.
Nos levantamentos que fizemos
dos custos de produção, per-
cebemos a deficiência do pro-
dutor, principalmente em ges-
tão da propriedade e, algumas
vezes, o desconhecimento de
operações do seguro rural. Por
isso, nosso intuito com a ca-
pacitação é ensinar o produtor
a gerenciar melhor sua propri-
edade assegurando renda de
acordo com sua produção”,
destaca.

Além da capacitação reali-
zada pelo Senar, o projeto Cam-
po Futuro acompanha os cus-
tos de produção de 24 produ-
tos: algodão, arroz, aves, bana-
na, cacau, café, cana-de-açú-
car, caprinos, feijão, florestas,
laranja, maçã, mamão, manga,
milho, ovinos, pecuária de cor-
te, pecuária de leite, peixes, se-
ringueira, soja, suínos, trigo e
uva.

De 2008 a 2014, foram rea-
lizados 567 levantamentos de
custos de produção em 236 mu-
nicípios, distribuídos em 21 es-
tados. “Com esse levantamento
de custos, os produtores rurais
podem acompanhar o desempe-
nho das propriedades típicas das
regiões analisadas, tornando dis-
poníveis informações estratégi-
cas para a tomada de decisões,”
afirma Conchon.
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ABERTURA DA COLHEITA DO ARROZ

As demandas do ARROZ
em pauta

A 25ª  edição da Abertura Oficial da Colheita do Arroz, tradicional evento
realizado este ano em Tapes/RS, promoveu discussões e apresentou

tecnologias para o segmento orizícola

O município de Tapes/RS recebeu
aproximadamente 8 mil pessoas
para a Abertura Oficial da Colhei-

ta do Arroz, neste ano em sua 25ª edi-
ção, evento itinerante promovido pela Fe-
deração das Associações de Arrozeiros
do Rio Grande do Sul (Federarroz) –
nesta edição, em conjunto com a associ-
ação local. Orizicultores, técnicos, ex-
positores e políticos envolveram-se de 5
a 7 de fevereiro com as causas do cere-
al, tanto econômicas como tecnológicas.
O evento tradicionalmente reúne autori-
dades, como o governador do Rio Gran-
de do Sul, José Ivo Sartori. “Temos pro-
dução, produtividade e gestão. Mas, da
porteira para fora ainda é
preciso melhorar, pois
temos tarifas altas e am-
pliar os mercados. O Es-
tado é parceiro das fede-
rações, das associações e
dos produtores”, argu-
mentou Sartori, que “aju-
dou” no gigantesco car-
reteiro e participou da
colheita simbólica de um
hectare.

Muitas foram as atra-
ções no evento que teve
este ano como tema “Ces-
ta Básica Garantida com
Renda no Campo Com-
prometida”, sobretudo pa-
lestras e debates sobre as
causas e reivindicações do
segmento no Rio Grande
do Sul. O estado plantou
na safra 2014/15 1,18
milhão de hectares e esti-
ma-se que vá colher  8

milhões de toneladas, o que representaria
exatos dois terços da produção nacional.
Um dos debates no evento foi a dificulda-
de para o escoamento da safra, debate que
reuniu o presidente da Federarroz, Henri-
que Dornelles, secretários e dirigentes do
Governo Gaúcho e 12 prefeitos.

Segundo Dornelles, uma das priori-
dades é acelerar uma obra no Porto de
Rio Grande/RS que hoje emperra a utili-
zação de um terminal de grãos da Com-
panhia Estadual de Silos e Armazéns. “O
terminal está parado e não está realizan-
do embarques e desembarques porque
virou o canteiro de obras dessa empresa
que está realizando as reformas. Quanto

mais demorarmos para iniciar as obras,
mais tarde o local demorará para reinici-
ar as operações e isso prejudicará as ex-
portações brasileiras de arroz”, lamen-
tou o dirigente. Ele recebeu a garantia
que o Governo vai se empenhar para
qualificar o terminal.

Custos da lavoura — Outra das
abordagens foi o custo de produção do
cereal, na palestra do consultor da Agro-
tendências, Tiago Barata, que expôs da-
dos de estudo encomendado pela Fede-
rarroz. O consultor trabalhou com um
custo diferenciado para cada localidade
para poder avaliar as características es-
pecíficas das diferentes regiões. “Quan-
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do se lança um custo de produção, os
produtores dizem que está errado. Cada
um tem a sua realidade”, justificou. Pelo
levantamento, o município de Santa Vi-
tória do Palmar apresentou o maior cus-
to: R$ 6.227,80/hectare ou com R$ 39,92
a saca de 50 quilos; já Camaquã foi o
menor custo por hectare, R$ 5.413,23,
enquanto por saca menos custosa cou-
be a Dom Pedrito, com R$ 34,61.

Um dos itens que mais pesa no custo
é o arrendamento de terras, que pode
chegar a 21%, à frente de fertilizantes,
11%, e mão de obra, com 10%. Já quanto
à energia elétrica, Barata mencionou uma
propriedade de Itaqui que, no ano passa-
do, gastava com esse item R$ 11.301,03,
e que agora esse dispêndio chega a R$
17.385,86 – ou +53,83%. “O produtor
precisa melhorar a eficiência produtiva e
aumentar a produtividade”, avaliou. E fi-
nalizou com o recado que o produtor tem
que buscar menores gastos para fazer a
lavoura. No final, deixou um recado aos
produtores para que busquem dar mais
ênfase à luta por melhores custos de pro-
dução para suas lavouras. “Temos os
melhores preços em comparação com o
mercado mundial, o que nos é favorá-
vel. O nosso problema é o custo de pro-
dução. Esta é a nossa preocupação e pre-
cisamos desviar o foco para esse tema”.

Vitrine tecnológica — A chamada
Vitrine Tecnológica foi outra das atrações
da Abertura. Um total de 11 empresas
apresentaram suas novidades, tecnologi-
as, variedades e tendências para as cultu-
ras de arroz, além de soja e milho. Cada
grupo de agricultores foi conduzido por
um guia pelas parcelas e receberam ori-
entações e explicações dos técnicos e
agrônomos das empresas e entidades ex-
positoras. Segundo a técnica do Instituto
Riograndense do Arroz (Irga), Mara Cris-
tina Barbosa Lopes, a proposta da Vitrine
da entidade foi mostrar os lançamentos
das variedades. “Nós estamos apresen-
tando as principais características das va-
riedades de forma que o produtor conhe-
ça e faça o melhor uso conforme a situa-
ção das suas lavouras”, descreveu.

O agrônomo e professor da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) Aldo Merotto Júnior enfocou
os problemas causados pelas plantas da-
ninhas. O especialista apresentou um ce-
nário onde aponta que as plantas dani-
nhas causam perdas de 10,2% sobre o
que é cultivado no mundo. No caso do

arroz, se não houver controle das plan-
tas daninhas, o prejuízo pode atingir até
90% do potencial produtivo. “Por mais
automático que seja o ataque ou a forma
de controle é necessário sempre ter ati-
tude, conhecimento e assistência técni-
ca qualificada”, observou.

Para ele, há uma superestimação do

ABERTURA DA COLHEITA DO ARROZ

A ALTERNATIVA DO ETANOL DE ARROZ
As oportunidades do arroz na geração de energia também foram tema de

palestras. O melhorista do Irga Sérgio Gindri abordou a logística e o aprovei-
tamento da palha de arroz. Segundo ele, a estimativa é que o Rio Grande do
Sul produza cerca de 3,7 milhões de toneladas de palha e 4,2 milhões de
toneladas de casca, dois materiais que sobram nas lavouras. “Toda essa
palha que fica passa a ser um problema de manejo e muitas vezes o produtor
precisa se livrar dela para implantar a próxima lavoura”, lembrou. Para ele,
apesar do potencial do estado na produção de etanol a partir da utilização
desses subprodutos do cereal, ainda não existem projetos de industrialização
dessa matéria-prima para a elaboração do combustível.

Já a pesquisadora da Embrapa Juliana Lemões apresentou a composi-
ção das matérias-primas para a produção de etanol de segunda geração. Mos-
trou também os processos industriais, principalmente das biorrefinarias. No
Brasil, é produzido especialmente o combustível por meio da cana. No mun-
do, o único exemplo com o arroz é da Itália, que produz 60 milhões de litros
de etanol de segunda geração. Quanto à potencialidade do cereal para o eta-
nol, argumentou que a palha de arroz tem 65,5% de carboidratos que podem
ser utilizados para a produção do biocombustível. Considerando as varieda-
des que são utilizadas com destinação para a formulação do combustível, há
uma possibilidade de se produzir 6,76 mil litros por hectare. “Esta é uma
estimativa do potencial teórico que temos sobre a produção nas lavouras”,
disse.

uso de herbicidas nas lavouras. Em mui-
tos casos, os produtores erram no plane-
jamento pensando apenas em questões
como eficiência e custos, mas não existe
um plano concreto na utilização dos insu-
mos nas lavouras. Lembrou que é muito
comum produtores aumentarem as do-
ses de herbicidas quando o problema se
intensifica, mas que esse não é o cami-
nho. Entre as sugestões do especialista para
amenizar os prejuízos causados pelas plan-
tas daninhas está a rotação de herbicidas
de diferentes grupos químicos.  

O governador gaúcho, José Ivo
Sartori (de bigode, mexendo no

carreteiro), participou do
evento e lembrou que o Estado

é parceiro das demandas dos
orizicultores
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O duplo dano do
PULGÃO
DO ALGODOEIRO

No algodoeiro, a
espécie de pulgão mais

frequente é Aphis
gossypii,

cujo período crítico
ocorre da emergência

da planta
ao aparecimento dos

primeiros capulhos.
Além de sugarem a

seiva das plantas, os
pulgões são vetores

de vírus
Sandra Maria Morais Rodrigues,

pesquisadora da Embrapa Algodão, e Rafael
Major Pitta, pesquisador da Embrapa

Agrossilvipastoril

A cotonicultura apresenta um ele-
vado custo de produção em de-
corrência da utilização de gran-

de quantidade de corretivos de solo,
fertilizantes e produtos fitossanitári-
os. A planta de algodão é hospedeira
de pragas com diversos hábitos ali-
mentares, portanto, capazes de ocu-
par todos os nichos da mesma, bem
como de causar prejuízos à produti-Sa
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ALGODÃO

vidade, dependendo da densidade po-
pulacional. Os pulgões estão entre os
mais importantes grupos de insetos-
praga para a agricultura. Esses inse-
tos vivem em colônias na superfície
abaxial das folhas e brotações novas
sugando a seiva, interferindo no de-
senvolvimento da planta, além de se-
rem vetores de vírus. A reprodução
dos pulgões pode ser sexuada e as-
sexuada ou somente assexuada em
países com clima tropical, gerando
somente fêmeas (partenogênese telí-
toca).

No algodoeiro, a espécie mais fre-
quente é Aphis gossypii e seu perío-
do crítico de ocorrência é da emer-
gência das plantas ao aparecimento
dos primeiros capulhos. Essa espé-
cie  mede de 0,9 mm a 1,8 mm de
comprimento,  apresenta antenas
mais curtas que o tamanho do cor-
po, olhos vermelhos e sifúnculos es-
curos. A coloração do corpo varia em
função da temperatura, da fonte de
alimento e da densidade populacional,
variando do amarelo-claro ao verde-
escuro. Os indivíduos alados possu-
em abdômen verde-escuro, com al-
gumas tonalidades de amarelo, devi-
do à presença das ninfas em seu ab-
dômen. O período ninfal (fase jovem)
dura de 5 a 6 dias e o pulgão adulto
vive de duas a três semanas. Cada
fêmea pode gerar de duas a quatro
ninfas/dia. Assim, é possível a ocor-
rência de uma nova geração a cada
semana.

Os indivíduos alados são respon-
sáveis pela dispersão da espécie, pois
podem voar (dispersão ativa) ou se-
rem arrastados por correntes de ar a
distâncias consideráveis (dispersão
passiva). Ao encontrarem uma plan-
ta hospedeira adequada, os alados ge-
ram indivíduos ápteros, que serão res-
ponsáveis pela colonização da planta
em forma de reboleiras. No momen-
to em que a população começa a de-
tectar o declínio na qualidade nutri-
cional da planta ou que a densidade
populacional está alta, as fêmeas pas-
sam a desenvolver insetos alados vi-
sando à nova dispersão.

Danos diretos e indiretos — Os
danos causados pelos pulgões podem
ser diretos pela sucção de seiva e in-
diretos pela transmissão de vírus.
Esses insetos vivem sob as folhas e

brotos novos das plantas, sugando
continuamente a seiva. No campo é
possível detectá-los devido ao encar-
quilhamento das folhas, bordas das
folhas viradas para baixo, deforma-
ção dos brotos e folhas brilhantes
devido à secreção da mela (substân-
cia adocicada excretada pelos pul-
gões) que atrai formigas. Além dis-
so, a mela propicia o desenvolvimento
do fungo Capnodium spp., formador
da fumagina, que prejudica o proces-
so de fotossíntese da planta devido à
redução da radiação solar que atinge
as folhas. Quando os capulhos estão
abertos a mela causa o “algodão
doce” ou “algodão caramelizado”,
isto é, a pluma fica manchada, pega-
josa, tornando-se de baixa qualidade
e causando prejuízos na indústria de
fiação.

Os vírus transmitidos são Abuti-
lon mosaic virus, Tobacco streak vi-
rus, Cotton anthocyanosis virus, Cot-
ton blue disease ,  Cotton  leafroll
dwarf virus causadores do mosaico
comum, mosaico tardio, vermelhão,
mosaico das nervuras, mosaico das
nervuras f. Ribeirão Bonito, respec-
tivamente, e um patógeno desconhe-
cido que causa o mosaico das ner-
vuras atípico. O aumento populacio-
nal do pulgão é favorecido por tem-
po nublado, quente e úmido, ausên-
cia de inimigos naturais e adubações
nitrogenadas. Já chuvas fortes redu-
zem sua população devido ao controle
físico efetuado pelas gotas.

O monitoramento deve ser reali-
zado nas folhas do ponteiro e nos bro-
tos novos, onde a presença de mais
de seis indivíduos por folha amostra-
da caracteriza-se como uma colônia.
Atenção especial deve ser dada para
a presença de indivíduos alados, que
indicam a ocorrência de migração e
colonização de novas áreas. Em fa-
ses mais adiantadas da cultura, aten-
tar também para a presença de mela
sobre as folhas situadas em posições
inferiores. Diferentes táticas de con-
trole podem ser usadas contra o pul-
gão como, por exemplo, eliminar plan-
tas daninhas hospedeiras, eliminar
plantas voluntárias ou restos cultu-
rais do algodoeiro, visando reduzir os
focos iniciais, tratar as sementes,
usar cultivares resistentes às doen-
ças transmitidas pelo pulgão e usar

produtos seletivos aos inimigos na-
turais.

Inúmeras espécies de predadores
e parasitoides atuam reduzindo a po-
pulação de pulgões como as vespas
parasitoides Lysiphlebus testaceipes,
normalmente presentes durante as in-
festações de pulgões. Ao parasitarem
os pulgões, estes adquirem aspecto
mumificado e cor de palha. Formas
larvais de joaninhas (Cycloneda san-
guinea e Scymnus sp.), crisopídeo
(Chrysoperla externa) e mosca sirfí-
deo (Toxomerus sp.) também são en-
contradas comumente se alimentan-
do de pulgões. O uso de inseticidas
de largo espectro, como piretroides,
para controlar outras pragas pode
debilitar e suprimir populações de ini-
migos naturais de pulgões e aumen-
tar a probabilidade de surtos popula-
cionais da praga.

O tratamento de sementes é im-
portante para retardar o estabeleci-
mento dos insetos na cultura. Quan-
do o nível de controle estabelecido
para a cultivar for atingido, deve-se
escolher um produto considerando a
eficiência e a relação custo/benefício.
O uso de inseticidas sistêmicos (que
circulam na planta), como neonico-
tinoides, pode ser necessário. Uma
vez que os pulgões colonizam a face
adaxial (inferior) das folhas, o con-
trole com inseticidas não sistêmicos
fica comprometido.

Manejo — Para manejar as doen-
ças, é fundamental planejar um con-
trole adequado do vetor, lembrando
que o uso do controle químico de-
pende do grau de suscetibilidade de
cada cultivar, da idade da planta e do
nível populacional da praga. Em cul-
tivares suscetíveis ao mosaico das
nervuras atípico, as populações do
vetor devem ficar abaixo do nível de
controle que é de 10% até 80 dias
após a emergência (DAE) e de 15%
após 80 DAE. Já em cultivares resis-
tentes, o nível de controle do pulgão
é mais elevado, pois não havendo a
transmissão da doença, o pulgão deve
ser controlado apenas por seus da-
nos diretos.
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BOAS PRÁTICAS

H á três anos circulando pelo Bra-
sil com o objetivo de instruir agri-
cultores sobre o uso correto de

defensivos agrícolas, além de investir na
educação e na capacitação dos agentes
locais de saúde, o projeto Cultivida, da
Ihara, é mais uma vez sucesso de pú-
blico. Em 2014, o evento foi realizado
nas cidades de Santa Cruz do Sul/RS,
Ipuiuna, no sul de Minas Gerais, Paty
do Alferes/RJ, e Sorriso/MT.

Em Santa Cruz do Sul, mais de uma
centena de profissionais de saúde reu-
niram-se para assistir à palestra do to-
xicologista Angelo Trapé. E os agri-
cultores puderam fazer a coleta de san-
gue, assistir palestras e participar das
atividades realizadas. O evento tam-
bém teve ótima receptividade em Ipui-
una. A economia predominante do
município é rural e a maioria da popu-
lação vive do plantio de batatas. No
município, o evento teve o apoio da
Secretaria de Saúde e nos três dias
contou com a presença de mais de 420
pessoas. Em Paty do Alferes, os agen-
tes e agricultores mostraram-se muito
interessados, pois boa parte da eco-
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CULTIVIDA da Ihara
leva orientação a agricultores

nomia local gira em torno do plantio
de tomates, o que faz do uso de de-
fensivos agrícolas um tema relevante
para os cidadãos. Já em Sorriso, os
agentes de saúde também mostraram-
se muito empolgados na palestra do
toxicologista Angelo Trapé.

“Os principais objetivos do Culti-
vida são reduzir e eliminar os casos
de intoxicação ocupacional no Brasil,

levar esclarecimento à população ru-
ral e à sociedade quanto ao uso dos
agroquímicos, mostrando que, com
adoção das Boas Práticas Agrícolas,
podemos produzir alimentos sem pro-
blema algum e que os agroquímicos
são necessários para a agricultura”,
justifica Afonso Matsuyama, consul-
tor de registro da Ihara e um dos res-
ponsáveis pelo projeto.
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PERCEVEJOS:
um novo-velho problema
Com a adoção dos transgênicos para o controle das lagartas da soja, os

percevejos passaram a ser as pragas de maior risco da cultura. Variedades
precoces e, portanto, que florescem e emitem vagens mais cedo, favorecem

o ataque dos insetos sugadores
Felipe Sulzbach e Francisco Lozano, área de Desenvolvimento Agronômico de Inseticidas da Bayer CropScience

F
ot

os
: 

D
ir

ce
u 

G
as

se
n



A GRANJA  |  61A GRANJA  |  61

O s insetos sugadores ganham im-
portância crescente no novo ce-
nário da cultura da soja, com o

aumento da adoção de variedades Bt,
que controlam somente lagartas. As-
sim, os percevejos (Hemiptera, Pen-
tatomidae) são considerados no com-
plexo de pragas da soja as de maior
risco para a cultura, pois afetam seria-
mente seu rendimento e sua qualidade.

O aumento da área cultivada e a
adoção de variedades de ciclo mais pre-
coce e com hábito indeterminado, que
florescem e emitem vagens mais cedo
e por um período mais longo, mere-
cem maior atenção aos danos dos per-
cevejos. A colonização das plantas de
soja por esses insetos inicia-se no final
do período vegetativo ou durante a flo-
ração, sendo no período do desenvol-
vimento de vagens, ao final do enchi-
mento de grãos, o de maior importân-
cia, causando danos diretos e indiretos
às plantas.

Principais espécies e identifica-
ção — São três as espécies de perce-
vejos predominantes na cultura da soja:
o verde (Nezara viridula), o pequeno
(Piezodorus guildinii) e o marrom
(Euschistus heros). O percevejo-verde,
que já teve grande importância, está em
população decrescente, sendo mais
adaptado a regiões mais frias. As fê-
meas depositam entre 50 e 100 ovos,
de coloração bege, na face inferior das
folhas, agrupados em forma de mini-
colmeia. As ninfas, ao eclodirem, têm
coloração preta e manchas claras so-
bre o dorso, permanecendo agrupadas
até o segundo ínstar. O período ninfal
é dividido em cinco ínstares, com du-
ração de 15 a 20 dias, dependendo de
alimentação e temperatura. O adulto
possui entre 12 mm e 15 mm de com-
primento e possui coloração verde.

O percevejo-pequeno ocorre em to-
das as regiões produtoras de soja do
Brasil. O adulto é verde, tendendo ao
amarelo, atingindo em torno de 10 mm
de comprimento. Apresenta uma listra
marrom transversal no pronoto, que
caracteriza a espécie. As fêmeas depo-
sitam seus ovos, de coloração preta,
em fileiras pares com 10 a 20 ovos por
postura, em ambas as faces das folhas,
nas vagens, caule e ramos. As ninfas
ficam agrupadas após a eclosão. Pas-
sam por cinco ínstares em 15 a 20 dias,
mudando sua coloração do preto ao

avermelhado e gradativa-
mente adquirindo o tom
verde, predominante no
adulto.

O percevejo-marrom
é a espécie mais abun-
dante e adaptada às re-
giões mais quentes. O adulto apresen-
ta dois espinhos laterais pontiagudos
no pronoto. As ninfas têm coloração
variada, desde o esverdeado ao mar-
rom-escuro. Os ovos possuem cor
bege, e em pequeno número (5 a 8 por
postura), são depositados nas folhas e
vagens da planta. Antes da eclosão, os
ovos apresentam uma mancha rósea.
A fase de ninfa dura de 15 a 20 dias.

As ninfas, a partir do terceiro íns-
tar, e os adultos causam danos à cultu-
ra a partir da fase de formação das va-
gens até o final do desenvolvimento das

sementes (R3 a R7).
Nesse período, necessi-
ta-se maior atenção, pois
a planta está definindo o
rendimento e a qualida-
de da semente. Os da-
nos dos percevejos são

causados por meio da inserção de seus
estiletes (aparelho bucal), injetando to-
xinas histólicas (que destroem os teci-
dos) e extraindo porções líquidas e nu-
tritivas durante a sua alimentação.

O estrago, dependendo do estágio
em que se encontra o grão ao ser pica-
do, varia desde a inviabilização total da
semente, por abortamento, até a redu-
ção do vigor e potencial germinativo.
Como danos indiretos, são citadas a
transmissão de doenças fúngicas (Ne-
matospora corily) e a indução de um
distúrbio fisiológico que afeta a matu-

Outras espécies vêm
ganhando importância,

como o Edessa
meditabunda, que possui

o hábito de alimentar-se de
caules, originando lesões

escuras
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ração normal das plantas atacadas, as
quais permanecem com as folhas ver-
des ao final do ciclo. Isso causa pro-
blemas na colheita, pelo excesso de
umidade no processo de trilha e nos
grãos ou sementes.

Outras espécies vêm ganhando im-
portância em regiões produtoras,
como o Edessa meditabunda, que pos-
sui o hábito de alimentar-se de cau-
les, originando lesões escuras. Os per-
cevejos-barriga-verde (Dichelops fur-
catus/D. melachantus) vêm se desta-
cando, principalmente pela adaptabili-
dade e ataque a várias culturas, espe-
cialmente o milho.

Amostragem e nível de dano —
A amostragem tem como objetivo o
monitoramento das lavouras a fim de
antecipar os danos e evitar prejuízos,
identificando todas as fases da praga
(posturas, ninfas e adultos), e vistori-
ar as áreas destinadas ao plantio, iden-
tificando as potenciais espécies noci-
vas à cultura a ser plantada. Para esti-
mar a quantidade de percevejos na la-
voura, utiliza-se o pano de batida,
identificando as ninfas e os adultos. A
vistoria na lavoura deve ser realizada
no mínimo uma vez por semana, nas
horas mais frescas do dia, a partir do
início do desenvolvimento das vagens
(R3) até a maturação fisiológica. O
monitoramento deve ser intensificado
em períodos mais críticos, ou quan-
do houver migração de cultivares de
ciclo curto. Devem-se amostrar vári-
os pontos da lavoura, calculando uma
média de percevejos por batida de
pano, e realizar as amostragens com
maior intensidade nas bordaduras da
lavoura.

O nível de dano estabelecido é de
dois percevejos/metro em lavouras para
grãos e de um percevejo/metro em la-
vouras destinadas a sementes, consi-
derando insetos adultos ou ninfas mai-
ores que 0,5 cm (terceiro ínstar) no
início da formação de vagens e enchi-
mento de grãos. Sempre que esses pa-
râmetros não forem observados e a
infestação de percevejos aumentar em
demasia para somente então tomar a
decisão de controle, é grande a proba-
bilidade de não conseguir reduzir a po-
pulação abaixo do nível de dano. A po-
pulação restante repovoa rapidamente,
exigindo novas aplicações em interva-
los mais curtos.

O percevejo-marrom é a
espécie mais abundante e
adaptada às regiões mais

quentes, e o adulto apresenta
dois espinhos laterais

pontiagudos no pronoto

Medidas de controle — Para a re-
alização de manejo dos percevejos na
cultura da soja, a adoção das várias tá-
ticas de controle é fundamental. Um
manejo racional se dá por meio da iden-
tificação das principais espécies de
ocorrência; monitoramento da dinâmi-
ca populacional de acordo com as cul-
turas na safra, na segunda safra e na
entressafra; monitoramento em plan-
tas hospedeiras; timing de aplicação de
inseticida; e nível de dano.

O conhecimento do comportamen-
to dos percevejos pode auxiliar no ma-
nejo: eles iniciam a sua colonização pe-
las bordaduras; quando estão na fase
adulta, permanecem na parte superior
das plantas, principalmente no período
da manhã. Na fase de ninfas, locali-
zam-se no terço médio da planta, pró-
ximas às vagens, local de difícil pene-
tração dos inseticidas; a sobrevivência
dos adultos ocorre durante a entressa-
fra em plantas daninhas ou legumino-
sas nativas; populações na fase vege-
tativa são decorrentes da migração da
entressafra.

O controle químico como ferra-
menta de manejo de pragas é uma das
principais estratégias capazes de evi-
tar ou reduzir os danos causados pe-
los percevejos. A escolha de produ-
tos mais seletivos para lagartas e ou-
tras pragas cujo controle tenha sido
necessário antes da ocorrência de per-

cevejos é aconselhável para a preser-
vação dos inimigos naturais (vespi-
nhas, moscas, predadores e parasi-
toides), para que atuem sobre as pra-
gas-alvo. O controle biológico é ou-
tra forma que ajuda a manter as po-
pulações de percevejo em níveis bai-
xos, especialmente alguns parasitoi-
des que predam ovos.

O projeto Manejo Inteligente —
A Bayer CropScience inicia o projeto
de Manejo Inteligente de Pragas, por
meio da colaboração dos principais en-
tomologistas do Brasil abordando, o
percevejo como uma praga polífaga
atuando no sistema produtivo, deixada
em segundo plano, em função do ata-
que de lagartas, e seus prejuízos cres-
centes. O projeto é embasado em três
pilares: importância do manejo no sis-
tema produtivo adaptado a cada região;
danos e perdas em rendimento e na
qualidade na entrega dos grãos ou se-
mentes; e tecnologia de aplicação e boas
práticas agrícolas. Para a transferên-
cia de informação, são realizados se-
minários nas Regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste, com os mais renomados
entomologistas do País.
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UPL: fungicida PROTETOR Unizeb Gold
A UPL acaba de lançar um fungi-

cida diferenciado dos demais
produtos para o controle das do-

enças de soja, milho e algodão. O Unizeb
Gold é o que a empresa chamou de “mul-
ti-sítio”, visto os diferentes mecanis-
mos de ação, o que o torna precioso
em razão das resistências dos fun-
gos aos atuais produtos no merca-
do. Pode, inclusive, ser aplicado con-
sorciado a outros fungicidas. “Ele
potencializa a ação de outros fungi-
cidas”, destaca o presidente da UPL
no Brasil, Carlos Pellicer. “Vai dar
para o produtor a proteção para ele
não ter mais resistência. Ajudar a re-
solver o problema do produtor com
mais eficiência”. Mas o Unizeb Gold
também pode ser aplicado sozinho.

Mais do que combater as doen-
ças fúngicas, incluindo a ferrugem
da soja, a Unizeb Gold possui agen-
tes antiestresse, que promovem o
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chamado efeito verde. “O Unizeb
Gold está abrindo um novo segmen-
to”, define Pellicer. “A ideia não foi
colocar apenas mais um produto no
mercado, mas um novo segmento”.

Segundo Gilson Oliveira, diretor
de produtos da UPL, a eficácia do
produto foi comprovada por 21 pes-
quisadores independentes que inte-
gram o Eagle Team. O grupo apu-
rou a eficácia do produto a campo –
não apenas em ensaios – ao verifi-
car o aumento da produtividade de
10% em soja e algodão e 20% em
milho.

A UPL é uma empresa de origem
indiana de atuação global e uma das
dez maiores do segmento de defen-
sivos agrícolas no mundo. O fatu-
ramento ultrapassa US$ 2 bilhões,
com ações na Bolsa de Mumbai. No
Brasil, a meta é atingir um fatura-
mento de US$ 1 bilhão até 2018.

A reportagem d’A Granja esteve em
Campinas no lançamento do produto a

convite da UPL.

“O Unizeb Gold está abrindo
um novo segmento”, define

Carlos Pellicer, presidente da
UPL no Brasil
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GENTE EM AÇÃO – ESPECIAL SHOW RURAL COOPAVEL

BAYER: PROGRAMAS INOVADORES DE MONITORAMENTO
AGCELENCE DA BASF PODE

AUMENTAR
PRODUTIVIDADE EM 5%
A Basf levou como novidade ao

Show Rural inovações no Sistema Ag-
Celence Soja mediante à incorporação
do fungicida Orkestra SC ao modelo de
manejo, que inclusive apresenta resul-
tados junto a associados da Coopavel.
Conforme Hélio Cabral, gerente regio-
nal de Vendas, o Sistema AgCelence
Soja é um modelo de manejo fitossani-
tário exclusivo, integrado e sequencial
de produtos da companhia que, além
do controle de importantes pragas e
doenças, contribui para promover in-
cremento de produtividade da soja em
5% ou até três sacas por hectare.

FMC DIVULGA O HELICOVEX E O RUGBY
A FMC mostrou aos visitantes do Show Rural Coopavel o nematicida e

inseticida para a soja Rugby, a ser aplicado no sulco do plantio a partir de
uma máquina especialmente desen-
volvida para este produto e que é
acoplada à plantadeira. “É uma ino-
vação total”, resume Eduardo Me-
nezes Filho, gerente de Culturas
Sul da empresa. A empresa também
destacou o Helicovex, inseticida bi-
ológico à base de vírus para o con-
trole da Helicoverpa armigera,
produto que tem seletividade a ini-
migos naturais. A FMC ainda di-
vulgou outros produtos e promo-
veu palestras.

KOPPERT APRESENTA NO SHOW RURAL
SUA NOVA MISSÃO

Abrindo o calendário de eventos de 2015, a Koppert do Brasil, fabricante
de inseticidas biológicos,
participou do Show Rural
Coopavel, onde procurou
mostrar aos visitantes o
papel que a empresa tem
desempenhado na pro-
moção da sustentabilida-
de de cultivos. “A Ko-
ppert contribui para me-
lhorar a saúde das pesso-
as e do planeta. Em parce-
ria com a natureza, torna-
mos a agricultura mais
saudável, mais segura e
mais produtiva”, argu-
mentou Rodrigo Rodri-
gues, coordenador comer-
cial Grãos da empresa.

LABORATÓRIO FARROUPILHA APRESENTA
SEU PORTFÓLIO

O Laboratório Farroupilha destacou seus produtos no
Show Rural Coopavel, os “quatro biopotentes, soluções bio-
lógicas para uma lavoura protegida e produtiva”, segundo
Stanis Bombonato, gerente comercial da empresa. Os biopo-
tentes são os se-
guintes: o fungici-
da microbiológico
Quality; o inoculan-
te à base de cepa de
Bacillus subtillis
utilizado como pro-
motor de cresci-
mento e desenvol-
vimento radicular
Rizos; o Best, efici-
ente contra lagartas
até 5º instar; e o
Azos, inoculante lí-
quido baseado na
cepa do Azospiri-
llum brasiliense.

A Bayer CropScience apresentou no
Show Rural Coopavel, em Cascavel/PR, no
mês passado, dois projetos de manejo in-
teligente para soja, conforme André An-
gonese, Agrônomo de Desenvolvimento
de Mercado da empresa. Um foi o Bayer
Contra Lagartas, programa voltado para
ajudar o produtor com dificuldades gera-
das pela praga. O outro projeto exposto
foi o De Primeira, Sem Dúvida
(www.deprimeirasemduvida.com.br), que
tem como objetivo o monitoramento de
lavouras em tempo real, por meio de câme-
ras em plantações de soja nas seis princi-
pais regiões da cultura no Brasil. F
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André Angonese

Hélio CabralEduardo Menezes Filho

Rodrigo Rodrigues

Stanis Bombonato
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NORTOX APRESENTA LINHA
DE NUTRIÇÃO

A Nortox expôs na feira seus produtos
da linha de nutrição, segmento em que en-
trou dois anos atrás, segundo Diego Tafa-
rel, representante em Cascavel/PR. Como o
Protac Nortox, um equalizador de calda que
é adicionado antes do produto para evitar
problemas no tanque, e o Aminolom Nor-
tox, produto à base de extratos de algas
que retira o estresse das plantas. “Faz com
que a planta volte ao estado normal”, defi-
ne Tafarel. Também o Potássio Full, para o
enchimento dos grãos, e o carro-chefe da
empresa, o Imidacloprid Nortox, inseticida
para o tratamento de sementes e também
para aplicação foliar.

PROTEÇÃO E
BIOSOLUTIONS, OS FOCOS

DA ARYSTA  
A Arysta levou ao produtor do

Show Rural suas principais soluções
em proteção dos cultivos e BioSo-
lutions. A grande novidade quanto
à nutrição foi o lançamento de Pod-
set, um fisioativador à base de al-
gas, que nutre a planta aliviando o
estresse causado pelo ambiente e
pelos agroquímicos. “Para a Arys-
ta, é muito importante estar presen-
te em um evento desse porte, que
nos possibilita estar em contato di-
reto com o agricultor, comprovando
resultados efetivos dos nossos pro-
dutos, além de levar até ele a infor-
mação necessária para que consiga
atingir um melhor resultado na sua
colheita”, analisou Wilson Kato, ge-
rente de Vendas.

MONSANTO:
TECNOLOGIAS ASSOCIADAS

A SERVIÇOS E SOLUÇÕES
A Monsanto marcou presença na

feira de Cascavel com suas tecnologi-
as recém lançadas e expostas em si-
mulações de campo, e um estande com
dinâmicas educativas que priorizaram
conceitos de boas práticas agrícolas,
com palestras e orientações. Uma das
abordagens foi a conscientização so-
bre a adoção das áreas de refúgio es-
truturado. No estande, a soja que re-
presentaria a área de refúgio (20%) foi
pintada de vermelho. “Uma das ferra-
mentas de manejo mais importantes é
a utilização do refúgio”, justificou Adri-
ano Silva, supervisor comercial.

Diego Tafarel

ADAMA EXPÕE PRODUTOS E
SERVIÇOS

Na primeira grande feira da Adama (antiga
Milenia), a empresa procurou divulgar a marca, o
portfólio de produtos e os serviços, explicaram
Fabrício Pacheco, gerente de Marketing, e Ro-
berson Marczak, gerente de Inovação. O Adama
Alvo é um aplicativo disponível para smartpho-
ne que ajuda na identificação das principais pra-
gas, doenças e daninhas; o Adama Clima é um
serviço de estação meteorológica que pode ser
instalado na propriedade e que fornece a previ-
são do tempo da microrregião em que está a pro-
priedade; e o Adama Wings, que por meio drone,
captura imagens de lavouras de cana.

Wilson Kato

Adriano Silva

Fabrício Pacheco e Roberson Marczak
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Demandas, desafios
e reivindicações do setor

MADEIREIRO
Paulo Roberto Pupo, superintendente executivo da Associação Brasileira da Indústria de Madeira Processada Mecanicamente (Abimci)

D urante o recente período eleito-
ral, a Associação Brasileira da
Indústria de Madeira Processada

Mecanicamente (Abimci) entregou aos
candidatos que disputaram o segundo
turno para a Presidência da República um
protocolo de intenções e de demandas
urgentes para a sustentabilidade do setor
madeireiro. Até agora, no entanto, não
obtivemos nenhum avanço ou retorno
oficial, mesmo diante da promessa da
Presidente eleita de estreitar o diálogo
com o setor produtivo.

Com o presente descompasso da eco-
nomia nacional que estamos presencian-
do e a crise de gestão do Governo Fede-
ral, uma política de gestão voltada para
proteger a combalida indústria nacional
se faz mais do que necessária e urgente.
Os recentes números do desempenho da
indústria nacional em 2014, amplamente
divulgados por veículos oficiais do Go-
verno, provam o abandono que a indús-
tria nacional vem sofrendo.

Dentro deste cenário, são vários os
desafios que o setor madeireiro enfren-
ta. Quando tratamos das fundamentais
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e necessárias desonerações fiscais,
como exemplo a inclusão do setor no
Plano Brasil Maior, que desonera a fo-
lha de pagamento das empresas, fala-
mos em garantia do pleno emprego e
isonomia competitiva com os demais
setores industriais já contemplados
nesse programa. Outras demandas
mais pontuais como a inclusão de uma
gama maior de produtos madeireiros na
cesta básica da construção civil, a de-
soneração do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) para chapas de
compensados e a inclusão da madeira
serrada no Programa Reintegra são im-
prescindíveis e inadiáveis.

Quando olhamos mais especifica-
mente para os produtos destinados ao
mercado externo, considerando que se-
tor madeireiro é um dos mais impor-
tantes segmentos industriais que con-
tribuem para o saldo positivo da balan-
ça comercial brasileira, vemos que a
carga fiscal nacional é completamente
oposta às políticas de incentivo às ex-
portações praticadas pelos principais
países concorrentes, incluindo aí paí-

ses vizinhos no Mercosul, que possu-
em taxação diferenciada para suas po-
líticas de exportação.

Nesse âmbito temos, em especial,
a demanda necessária para alguns pro-
dutos madeireiros brasileiros serem re-
designados dentro do Sistema Geral de
Preferências (SGP) para o Mercado
Americano, importante destino para
nossos produtos, principalmente ago-
ra que a economia daquele país mostra
claros sinais de recuperação. Como
exemplo, o compensado de pinus bra-
sileiro sofre uma taxação de 8% para
que possa ser nacionalizado nos EUA,
enquanto que nossos países vizinhos
não possuem essa taxa.

Mercado interno — Por outro
lado, um dos maiores desafios do se-
tor é alavancar o aumento do consu-
mo interno de madeira per capita no
Brasil. O avanço no desenvolvimento
do Sistema Construtivo em Casas de
Madeira (Wood Frame) através da cri-
ação e oficialização de norma técnica
específica que disponibilizará produtos
conformes e certificados para o uso
na construção civil é uma das soluções
mais realistas e práticas para obtermos
esse aumento.

Esse sistema possui as caracterís-
ticas ideais para se desenvolver rapi-
damente. Além de ser uma construção
seca, representa rapidez e ganho de es-
cala interessante nas obras, tem cus-
tos compatíveis com o mercado, pos-
sui elementos inovadores em sua es-
trutura, realiza alto desempenho acús-
tico e térmico, tem excelente durabili-
dade, é resistente a agentes biológicos,
proporciona grande conforto e dá ga-
rantias dentro das regras do mercado.

Estamos vivendo um momento im-
portante em relação ao tema, com vá-
rios dos atores interessados se aproxi-
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mando e colaborando. Acreditamos
que somente com uma ação conjunta
conseguiremos avançar na velocidade
necessária, tanto nos quesitos técnicos
como nas ações políticas para a inclu-
são do sistema junto aos organismos
do Governo, beneficiando assim todo
o segmento e em especial os produtos
oriundos de florestas plantadas, soman-
do ao processo a ótica da sustentabili-
dade tão necessária. Por consequên-
cia, necessitamos de uma política cla-
ra de incentivo para o aumento da área
de floresta plantada do Brasil, que pro-
porcionaria uma melhor equalização
entre a oferta e a demanda.

Quando avaliamos o cenário produ-
tivo para 2015, a principal expectativa
é a da recuperação da economia nacio-
nal, normalizando assim a demanda e
o consumo. Mesmo alguns produtos
já possuindo boa margem de penetra-
ção no mercado externo, ainda o gran-
de percentual de consumo e uso da pro-
dução nacional madeireira é absorvido
pelo mercado doméstico. A expectati-

va da Abimci é que o setor consiga
aumentar o percentual de uso de sua
capacidade instalada, que não foi to-
talmente utilizada em 2014. A melhora
no acesso ao crédito, principalmente
para as pequenas e médias empresas,
certamente trará uma melhor estabili-
dade econômica e constância na pro-
dução nacional.

Somos sabedores que o Custo Bra-
sil, a dificuldade de obtenção e forma-
ção de mão de obra qualificada, a in-
fraestrutura precária em várias moda-
lidades logísticas e em vários pontos
do País são cenários que impactam o
desempenho do setor madeireiro, e todo
esse panorama gera um fato: a indús-
tria precisa de melhor atenção dos ór-
gãos governamentais. Ainda assim, te-
mas transversais como normativas que
travam a rotina das indústrias devido à
sua abrangência, muitas vezes desne-
cessária, como a NR-12, a Lei da Ter-
ceirização, a do Aprendiz, entre outras,
estão engessando o setor. As urgênci-
as são muitas!

Cautela — O aumento da interna-
cionalização do faturamento das em-
presas pode contribuir para uma me-
lhor fluidez no mercado interno, tanto
na demanda como em uma melhor re-
muneração dos produtos e, certamen-
te, podemos citar que o câmbio foi um
fator que atraiu novos volumes expor-
tados durante o ano de 2014, mas ago-
ra, para 2015, temos uma posição con-
servadora.

A cautela é necessária porque esta-
mos atualmente presenciando uma eu-
foria para o aumento do volume desti-
nado à exportação em alguns segmen-
tos do setor, fator este que pode gerar
um cenário perigoso, pois aumento de
matéria-prima e insumos são costumei-
ros nessas ocasiões e podem sofrer al-
terações em seus custos prejudicando
assim as margens de lucro. Esses dois
cenários têm que ser absorvidos e in-
terpretados com muito cuidado e com
a correta ótica do mercado pelas em-
presas. Realmente há grandes desafios
pela frente!



68  |  MARÇO 2015

AGRICULTURA FAMILIAR

Tabaco: momento para
DIVERSIFICAR

Iro Schünke, presidente do Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco)

A palavra diversificação ganhou
maior destaque na última déca-
da, principalmente em virtude

das últimas ações da Convenção-Qua-
dro para o Controle do Tabaco. O que
muitos antitabagistas não sabem é que
ela faz parte do glossário da cadeia
produtiva do tabaco há várias déca-
das. Diversificar a propriedade, dan-
do autonomia ao produtor para optar
pela melhor fonte de renda, tornan-
do-a sustentável, sempre foi uma
abordagem das indústrias que o Sin-
dicato Interestadual da Indústria do
Tabaco (SindiTabaco) representa.

Em minha carreira nessa cadeia
produtiva, que iniciou no campo
acompanhando meu pai, produtor de
tabaco, pude acompanhar a evolução
das propriedades no aspecto técnico,

com investimentos em boas práticas,
tecnologias e sistemas de controle de
pragas. Nessas quase quatro décadas,
uma coisa não mudou: o tabaco ain-
da é, de longe, a cultura mais rentá-
vel para a pequena propriedade. Com-
parado ao milho, o tabaco rende seis
ou sete vezes mais. Pelos valores pra-
ticados na última safra, estima-se que
a venda de um hectare de milho te-
nha rendido cerca de R$ 3 mil; na
mesma área de terra, o produtor ga-
nha R$ 20 mil com o tabaco.

Mesmo com grande apelo de ren-
tabilidade, o incentivo à diversifica-
ção pela indústria vem de longa data.
Já na década de 1970 incentivávamos
o plantio de eucaliptos para reflores-
tamento, com olhos voltados à pre-
servação da mata nativa, mas também

como forma de aumentar a renda com
a venda de excedentes. Além disso,
o plantio de árvores também diminui-
ria custos nas propriedades em de-
corrência da demanda energética das
estufas para a cura do tabaco. Quem
não tem intimidade com o setor tal-
vez não saiba que as folhas de taba-
co são oriundas de diferentes tipos
(variedades) e devem ser curadas/se-
cadas por meio de processos diferen-
ciados. No Sul do Brasil, há três va-
riedades principais de tabaco em pro-
dução comercial de larga escala: Vir-
gínia, Burley e Galpão Comum, sen-
do a primeira submetida a um proce-
dimento de cura em estufas, median-
te controle sistematizado de tempe-
ratura e umidade.

Mais de 162 mil produtores da Re-
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gião Sul produzem tabaco da espécie
Nicotiana tabacum L., submetidos à
cura natural ou artificial, destinados à
fabricação de cigarros, desfiados e ou-
tras finalidades. O tabaco produzido
nos três estados é dividido em dois gru-
pos: Tabaco de Galpão e Tabaco de
Estufa. As variedades de tabaco de gal-
pão são assim chamadas porque as
plantas são curadas em galpões venti-
lados naturalmente, levando cerca de
40 dias para completar o processo de
cura. Na Região Sul, duas variedades
desse grupo são produzidas: o Burley
e o Galpão Comum, ambos com to-
nalidade escura e que participam com
aproximadamente 14% e 1%, respec-
tivamente, das 735 mil toneladas pro-
duzidas na safra 2013/14.

Já no caso do Tabaco de Estufa,
caracterizado pela produção de folhas
de coloração clara, é submetido à
cura em estufas com temperatura e
umidade controladas (flue cured), em
processo que demanda de cinco a sete
dias para ser concluído. Nesse gru-
po, há todas as cultivares da varieda-
de Virgínia, responsável por mais de
85% do volume produzido. Até 1997,
também era produzida a variedade
Amarelinho, que teve seu maior vo-
lume na safra 1988/89, com 43 mil
toneladas (11% da safra). Por ques-
tões de preferência de mercado, sua
produção foi sendo reduzida diminu-
indo até sua extinção. Atualmente, sua
produção é bastante limitada e restri-
ta às demandas comerciais de ape-
nas uma das empresas do setor.

A indústria entende que o melhor
produtor é justamente aquele que di-
versifica sua propriedade, uma vez
que o tabaco é uma cultura sazonal e
que está predisposta à ação de intem-
péries, assim como qualquer outra
cultura agrícola. Criatividade e ino-
vação sempre foram marcas dos pro-
dutores de tabaco que, apesar da tra-
dição e da rentabilidade da cultura,
agregam ainda outras atividades para
produzir mais maximizando o apro-
veitamento racional do seu maior pa-
trimônio: a terra. A produção de grãos
após a colheita do tabaco já é um
hábito comum entre a maioria dos
produtores e uma excelente alterna-
tiva de diversificação, uma vez que
há uma redução sensível no custo de

adubação. Nota-se que os produto-
res estão cada vez mais conscientes
sobre a importância de diversificar a
propriedade, maximizando a renda de
acordo com sua realidade.

Programa — Em atividade há 30
anos, o Programa Milho & Feijão
Após a Colheita do Tabaco é um es-
tímulo à produção de culturas alter-
nativas com o aproveitamento da adu-
bação residual da lavoura de tabaco.
Desenvolvido desde 2014 pelo Sindi-
Tabaco, entidade na qual atuo como
dirigente desde 2006, o Programa Mi-
lho e Feijão Após a Colheita do Taba-
co conta com a parceria de órgãos
públicos e entidades ligados à agri-
cultura e funciona devido a uma gran-
de estrutura no campo.

Por meio de mais de 1,3 mil profis-
sionais das empresas associadas ao Sin-
diTabaco e de técnicos das entidades
parceiras, as informações do programa
são divulgadas aos produtores do Rio
Grande do Sul, de Santa Catarina e do
Paraná. Além de receber orientações das
vantagens do plantio da safrinha, os pro-
dutores também recebem informações
sobre o uso de práticas conservacionis-
tas – como plantio direto e cultivo mí-
nimo.

Ao utilizar sistemas de cultivo que
protegem o solo, o produtor reduz a
demanda de mão de obra, devido à
menor necessidade de intervenção na
camada arável do solo, como ocorre
no sistema convencional de
cultivo. No cultivo mínimo, o produ-
tor mobiliza o mínimo possível o
solo, protegendo parcialmente a sua
superfície com resíduos da cultura
anterior ou a biomassa resultante dos
cultivos de cobertura, com o objeti-

vo de diminuir os riscos de erosão.
Já o plantio direto na palha  é o

sistema de cultivo mais eficiente na
proteção do solo. Consiste em evitar
o uso das práticas tradicionais de re-
volvimento do solo, preservando in-
tegralmente a palhada dos cultivos de
cobertura sobre a sua superfície.
Essa tecnologia propicia redução no
uso de combustíveis fósseis, redu-
ção na mão de obra e aumento da ren-
tabilidade do produtor através da re-
dução de custos. Trata-se de um sis-
tema já consagrado e amplamente
utilizado no Brasil, inclusive no culti-
vo de tabaco. O Brasil é uma refe-
rência mundial no desenvolvimento e
uso dessa tecnologia.

A orientação técnica tem sido de
inestimável importância na difusão
dessas tecnologias e um aliado per-
manente, seja na diversificação ou na
propagação de práticas conservacio-
nistas. A expectativa é que mais pro-
dutores se mobilizem em torno da
adoção dessas boas práticas agríco-
las, benéficas não apenas para o solo
e ao meio ambiente, mas para o pró-
prio produtor, uma vez que a mão de
obra também diminui. Além do aspec-
to da proteção do solo, a diversifica-
ção possui outras vantagens como a
redução de custo de adubação da sa-
frinha de grãos, maior produção de
grãos, para consumo na proprieda-
de, contribuindo para a segurança ali-
mentar das famílias produtoras, e
para fins comerciais, e geração de
renda extra para a propriedade agrí-
cola familiar. Para o produtor, diver-
sificar é poder mais, com a mesma
área de terra. É gerir da melhor for-
ma o seu negócio.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO É decepcionante a si-

SOJA A Bolsa de Cereais de

LEITE O clima entre os pro-

CARNE Os preços, que tive-

SOJA: DECISÕES E OPORTUNIDADES
As vendas antecipadas da safra de soja 2014/2015 estão bem abaixo dos índices

registrados nos anos anteriores. Segundo o especialista Iván Barbero, uma das ra-
zões para explicar esse comportamento do mercado está na rentabilidade: conside-
rando um campo próprio no Sul de Santa Fé, a relação da margem bruta/custos com
os preços atuais é a segunda mais baixa dos últimos 10 anos. É preciso considerar
que esse número faz referência ao melhor dos cenários, em uma zona núcleo onde
não é necessário pagar pelo arrendamento. Em terras marginais, a atividade eviden-
cia níveis de rentabilidade muito escassos, e inclusive negativos. Diante dessa reali-
dade, nesse momento os produtores temem negociar a produção. Segundo os técni-
cos da Globaltecnos, diante do contexto dos preços baixos, só é possível esperar
por uma recuperação se houver complicações com o clima ou com a demanda. Por
isso, é fundamental que os produtores estejam preparados para tomar decisões dian-
te de oportunidades de curta duração. Com o volume de soja de 2013/2014 que
resta a ser comercializado no país, além da safra que será colhida, é recomendável
realizar vendas para aproveitar os preços atuais, ainda mais diante de um mercado
que mostra que em maio os valores deverão estar ainda mais baixos.

tuação do produtor de trigo argentino, já
que virtualmente não pode vender o ce-
real diante de um mercado que sofre in-
tervenção e não apresenta demanda de
compradores. Entre as pesquisas priva-
das, a safra é de 11,2 milhões de tonela-
das, mas o Governo afirma que a colhei-
ta superou as 13 milhões de toneladas.

Buenos Aires reduziu a estimativa de
plantio da oleaginosa para 20,4 milhões
de hectares. A última estimativa indi-
cava 20,6 milhões de hectares.

dutores é de preocupação. Os preços
estão estagnados em US$ 0,35 o litro
(dólar oficial) ou US$ 0,21 o litro (dó-
lar paralelo), o que é insuficiente para
cobrir os custos, e a indústria sinaliza
com novas reduções.

BALANÇO NEGATIVO
Nos últimos anos, em torno de 300 estabelecimentos leiteiros foram

fechados na Argentina por falta de rentabilidade. O impacto é notável prin-
cipalmente nas pequenas localidades. O baixo preço que a indústria vem
pagando é a principal causa para que a produção não cresça no país. So-
mado a esse fator, o incremento constante dos custos não ajuda a fortale-
cer a cadeia. A produção nacional de leite está praticamente nos mesmos
níveis de 15 anos atrás: entre 10 bilhões e 11 bilhões de litros anuais. Obvi-
amente, esse não é um bom sinal. A questão-chave para o crescimento do
setor é a ampliação do rebanho de vacas leiteiras. Os representantes da
cadeia consideram provável que em 2015 aconteça a recuperação da pro-
dução perdida em
2013 e 2014, alcan-
çando novamente os
11,3 bilhões de litros.
Para isso, também
será necessário não
enfrentar questões
climáticas tão adver-
sas quanto as que
ocorreram no ano
passado.

ram recuperação no final de 2014 em fun-
ção do período de festas, voltaram a re-
troceder. O novilho jovem tem valores
de US$ 2 o quilo vivo (dólar oficial) ou
US$ 1,21 o quilo vivo (dólar paralelo).

RETENÇÃO EM DÚVIDA
Segundo o analista Miguel Gorelick,

parece muito difícil que se sustente, ao lon-
go de 2015, a fase de expansão do rebanho
iniciada no final de 2013. Em relação ao
panorama internacional, é preciso conside-
rar que, devido à pouca exposição da Ar-
gentina no mercado mundial de carnes -
algo que é negativo -, os efeitos dos acon-
tecimentos externos serão menores. De
qualquer forma, existe uma chance de que
2015 seja melhor para a pecuária do país.
Mesmo com os prognósticos atuais, pode
ser possível que a fase de retenção do re-
banho mantenha-se baseada no momento
instável da agricultura e em decisões para
manter e alimentar por mais tempo os ani-
mais jovens em vez de vendê-los para o
abate precoce. Além disso, os pecuaristas
devem prestar atenção ao cenário e anteci-
par as possíveis mudanças políticas do fi-
nal do ano e suas consequências para o
segmento das carnes.
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CERRADO: o que vem
sendo realmente

praticado

PLANTIO DIRETO

Roni Fernandes Guareschi, Dr. PhD em Agronomia em Ciência do Solo, pós-doutorando (pesquisador) da Embrapa Agrobiologia, e Marcos
Gervasio Pereira, Dr. em Agronomia em Ciência do Solo, professor do Departamento de Solos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

O sistema de plantio direto (SPD)
surgiu no Brasil como uma al-
ternativa para minimizar os im-

pactos causados ao solo pelas diferentes
formas de uso. Nesse sistema, a manu-
tenção de resíduos vegetais na superfí-
cie, a rotação de culturas (RC) e o míni-
mo revolvimento do solo (revolvimento
somente na linha/cova de semeadura),
princípios básicos da adoção do SPD,
podem alterar a quantidade e a qualidade
da matéria orgânica, acarretando melho-
ria da fertilidade e nos atributos físicos e
biológicos do solo. No entanto, na re-
gião dos Cerrados, a RC, um desses prin-
cípios básicos do SPD, tem sido substi-
tuída pelas sucessões de culturas (SC),
principalmente devido ao pequeno núme-
ro de culturas econômicas para serem
utilizadas na época de outono/inverno.

A rotação de culturas é considerada
como uma alternância ordenada de dife-
rentes culturas, em um determinado es-
paço de tempo (ciclo), em uma mesma
área e na mesma estação do ano. No Cer-
rado, um exemplo de RC é o cultivo de
algodão-soja-milho. Um dos primeiros
benefícios gerados pela RC relacionados
ao solo é um aumento na adição de bio-

massa (parte aérea e raí-
zes) que, em conjunto
com a adoção do SPD,
proporciona incrementos
na matéria orgânica do
solo (MOS).

O aumento dos teores
de MOS proporcionado
pelo SPD com RC gera

outros benefícios ao
solo, tais como: melho-
ria de sua estrutura, prin-
cipalmente por meio da
formação e estabilização
de agregados; forneci-
mento de nutrientes para
as culturas; favorecendo
a disponibilidade de al-
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O milheto semeado na
safrinha após soja verão

pode atingir bom patamar
de produção de massa

seca (palhada) desde que
as condições climáticas

sejam favoráveis
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guns deles como o fósforo; aumento da
capacidade de troca de cátions do solo
(CTC); complexação de elementos tóxi-
cos às culturas, como o alumínio, e au-
mento da biomassa e atividade biológica
do solo. Tais mudanças irão ocorrer atra-
vés da inclusão de espécies com sistema
radicular agressivo e pelos aportes dife-
renciados de matéria seca. A intensidade
da melhoria nos atributos do solo irá de-
pender do tempo de cultivo, do número
de cultivos por ano e das espécies culti-
vadas.

Predomínio da sucessão de cultu-
ras — No entanto, mesmo com todos
os benefícios da RC citados anteriormen-
te, o que predomina no SPD na região
dos cerrados são as sucessões de cultu-
ras. A SC é definida como o ordenamen-
to de duas culturas na mesma área agrí-
cola por tempo indeterminado, sendo
cada uma cultivada em uma estação do
ano. As principais sucessões que predo-
minam nas áreas de SPD dessa região
são o cultivo da soja ou do milho no ve-
rão sucedido por milho, sorgo, milheto
ou nenhuma cultura (pousio) no outono.

Além dos critérios econômicos, tam-
bém pode-se citar que a adoção da SC
em detrimento da RC está relacionada a
aspectos de manejo e logística, ou seja,
a maioria dos agricultores da região adap-
taram-se à utilização de culturas como a
soja e o milho, para os quais possuem
maior conhecimento no tocante às práti-
cas culturais a serem adotadas, além da
facilidade de venda e armazenamento da
produção. Essa realidade é tão expressi-
va que, nos últimos anos, quando o pre-
ço da saca de milho não foi satisfatório,
muitos agricultores optaram por não cul-
tivar o milho safrinha e fazer uma se-
gunda safra de soja (sojinha). Diante dis-
so, percebe-se a necessidade de ajustes
no SPD que aliem a preservação do solo,
com sistemas de culturas que estejam
dentro da realidade do produtor e que
garantam retorno econômico.

É importante destacar que, em algu-
mas situações, o SPD com SC pode acar-
retar em uma cobertura do solo inade-
quada e insuficiente, não garantindo ao
solo uma adição de matéria orgânica
(MO) capaz de manter e/ou melhorar
seus atributos químicos e físicos. De
acordo com pesquisas brasileiras, no
SPD é necessária a entrada de cerca de
5 toneladas/hectare por ano de carbono
ao sistema para compensar a quantidade

perdida na decomposi-
ção dos resíduos orgâ-
nicos, o que dificilmen-
te é obtido com culturas
anuais (algodão, feijão e
soja).

Como exemplo, se
for considerado um teor
médio de 50% de carbono presente na
palha, para o SPD manter-se sustentável
em longo prazo, tem que se aportar ao
solo cerca de 10 toneladas/hectare de pa-
lha. Nas condições do Cerrado e em áre-
as de SPD com SC, as culturas de mi-
lho, sorgo e milheto podem atingir esse
patamar de produção de massa seca (pa-
lhada) desde que as condições climáti-
cas sejam favoráveis. Porém, a veloci-
dade com que os resíduos culturais nor-
malmente são decompostos pode ser fa-
cilmente constatada pela falta de cober-
tura do solo por ocasião do plantio de
verão em diferentes regiões do Brasil.

Várias pesquisas desenvolvidas no
Brasil apontam que o SPD com sucessão
soja/milho safrinha, em algumas situações,
promove cobertura do solo inadequada e
insuficiente, acarretando com o passar do
tempo em menores teores de MOS e con-
sequente maior densidade do solo e resis-

tência à penetração
quando comparada ao
SPD com RC. Porém,
outros resultados de-
monstram que a adoção
do SPD com sucessão
soja/milho quando com-
parada ao sistema de

plantio convencional (SPC), tem propor-
cionado maiores teores e/ou estoques de
carbono e nitrogênio e menores valores
de densidade do solo.

Esse padrão indica que a sucessão
soja/milho safrinha é um sistema mais
sustentável em comparação ao SPC. No
entanto, torna-se necessária a condução
de um maior número de pesquisas que
visem à comparação da eficiência desse
tipo de SPD com outras formas de su-
cessão e/ou rotação de culturas em fa-
ses avançadas (> 15 anos de implanta-
ção do sistema), com o objetivo de evi-
denciar alterações nos atributos físicos
e químicos do solo nesses sistemas.

Goiás — A sucessão soja/milheto é
outra variação do SPD praticada na re-
gião de Cerrado. Essa sucessão é muito
utilizada no estado de Goiás em áreas onde
a semeadura da soja no verão foi realiza-
da tardiamente, o que consequentemente

Lavoura de soja sob
palhada de braquiária em

sistema plantio direto com
rotação de culturas, um

princípio básico do sistema
plantio direto na palha



  A GRANJA  |  73

inviabiliza o cultivo de milho safrinha pelo
curto período de chuvas. Diante disso, o
milheto tem se destacado como uma boa
planta de cobertura para os períodos de
safrinha e/ou entressafra, devido a resis-
tência ao déficit hídrico, elevada produ-
ção de biomassa, reciclagem de nutrien-
tes, alta relação C/N, cobertura prolonga-
da do solo, menor custo das sementes e
supressão de plantas daninhas. Nessa su-
cessão, a cultura do milheto tem propor-
cionado produções de massa seca (palha-
da) acima do mínimo de quantidade exi-
gida (10 toneladas/hectare) para a ado-
ção do SPD no Cerrado, tendo com isso
aumentado os teores de matéria orgânica
do solo. Além do aumento de MOS, esse
tipo de sucessão têm contribuído para a
redução na densidade e aumento na poro-
sidade total do solo.

Diante o exposto, percebe-se que a
sucessão soja/milheto pode trazer vários
benefícios ao solo, além de geracão de ren-
da ao produtor no período de safrinha, pois
o mesmo pode ter seus grãos colhidos e
comercializados com baixos custos de pro-
dução. No entanto, assim como destacado
na sucessão soja/milho anteriormente, tam-
bém são escassos trabalhos na literatura
que permitam avaliar a eficiência da su-

cessão soja/milheto sob SPD em longo
prazo em comparação a outros tipos de
sucessão e RC no Cerrado.

Destaca-se ainda que em algumas si-
tuações os produtores não implantam
nenhuma cultura após a soja de verão,
ficando a área em pousio, reduzindo a
cobertura do solo. Essa prática é muito
adotada em áreas arrendadas por produ-
tores de soja, as quais são semeadas por
último (tardiamente) com soja de ciclo
longo, impossibilitando o cultivo de ou-
tra cultura como safrinha, permanecen-
do assim a área com a cobertura de ve-
getação espontânea até a próxima safra.

Vários trabalhos indicam que as áre-
as de SPD que adotam o pousio (cober-
tura do solo com presença de vegetação
espontânea) após a cultura comercial não
atingem quantidade de massa seca ne-
cessária (10 toneladas/hectare) para a
adoção do SPD. Esse tipo de manejo com
menor aporte de resíduos orgânicos so-
bre o solo pode reduzir o conteúdo de
MOS em função do tempo de adoção do
SPD, contribuindo para uma menor qua-
lidade química e física do solo. A prática
do pousio com o emprego de vegetação
espontânea deve ser evitada para redu-
ção dos teores de carbono orgânico do
solo.

Outro ponto importante levantado por
pesquisadores da área, é que a SC não
se torna sustentável em longo prazo, de-
vido aos problemas fitossanitários que
podem ocorrer em função do tempo de
adoção do sistema. Dentre esses princi-
pais problemas é a perda de eficiência de
defensivos agrícolas, ocasionados pelo
aumento da resistência de plantas dani-
nhas, pragas e doenças.

Importância da boa cobertura —
Diante do exposto, percebe-se que exis-
te uma necessidade de identificar e utili-
zar sistemas de cultivo que proporcio-
nem boa cobertura do solo, com maior
retorno econômico, a fim de melhorar e/
ou manter a qualidade do solo e a produ-
tividade das culturas. Verifica-se também
na literatura que, quando avaliados de
forma isolada, as áreas de SPD com RC,
bem como com SC soja/milho safrinha
e soja/milheto apresentam potencial de
incrementar os teores de MOS e conse-
quentemente alterar alguns atributos quí-
micos e físicos do solo. No entanto, res-
salta-se a importância da avaliação des-
sas áreas em conjunto sob SPD na fase
de consolidação, pois dessa forma pode-

se verificar a eficiência desses manejos
em longo prazo, tanto nos compartimen-
tos da MOS como nos atributos quími-
cos e físicos do solo.

Por fim, no contexto geral, percebe-
se que no SPD praticado atualmente a
opção pela adoção de RC ou SC leva mais
em consideração os aspectos econômi-
cos do que os benefícios promovidos ao
solo que cada tipo de sistema pode ofe-
recer. Vale à pena destacar que a manu-
tenção dos pilares do SPD, tais como não
revolvimento do solo, cobertura perma-
nente do solo, RC e eliminação dos im-
pedimentos físicos e químicos do solo
antes de sua implantação, poderá garan-
tir uma maior longevidade do sistema,
sem problemas de compactação do solo,
sendo esse um dos maiores problemas
observados nos últimos anos nas áreas
de SPD. Diante disso, neste ano nosso
grupo de pesquisa irá desenvolver um
projeto no estado de Goiás, o qual irá
avaliar áreas com muitos anos de implan-
tação de SPD (fase de consolidação ou
manutenção) com as principais SCs e
RCs praticadas, visando elucidar a influ-
ência destas nos atributos químicos e
físicos do solo.
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AGRIBUSINESS

TRIGO
ELEVAÇÃO DOS ESTOQUES PRESSIONA MERCADO DOS EUA

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

agosto 593,57

setembro 542,38

outubro 550,00

novembro 571,74

dezembro 580,00

janeiro 589,05

fevereiro 590,00

ARROZ
COLHEITA COMEÇA A PRESSIONAR PREÇOS NO RIO GRANDE DO SUL

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

agosto 35,40

setembro 35,92

outubro 35,99

novembro 36,29

dezembro 36,99

janeiro 36,91

fevereiro 36,64

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, começou a mos-
trar fraqueza nos preços, em decorrên-
cia do andamento da colheita no Rio
Grande do Sul. A saca de 50 quilos va-
lia, em média, R$ 37,35 no dia 19 de
fevereiro. Confrontada com igual perí-
odo de janeiro – R$ 37,40 -, a retração
era de 0,1%. Na comparação com o
mesmo período do ano passado, ainda
era verificada alta de 5,4%, quando o
valor registrado era de R$ 35,45/saca.
A colheita de arroz ocorre de forma não
tão acelerada como desejariam os pro-
dutores no Rio Grande do Sul. Segun-
do a Emater, as chuvas dos períodos
anteriores, ocorridas com mais frequ-
ência na Região Sul do estado, onde se
concentram as principais zonas produ-
toras do grão, têm impedido um traba-
lho mais intenso na retirada do produto.

O quinto levantamento Conab para
a safra brasileira 2014/15 indica produ-

ção de 12,140 milhões de toneladas, o
que representa acréscimo de 0,2% so-
bre as 12,121 milhões de toneladas de
2013/14. A área plantada com arroz na
temporada 2014/15 foi estimada em
2,328 milhões de hectares, ante 2,372
milhões semeados na safra 2013/14. A
produtividade é estimada em 5,213 mil
quilos por hectare, superior em 2% aos
5,108 mil quilos na temporada passada.

O Rio Grande do Sul, principal pro-
dutor, deve ter safra de 8,170 milhões
de toneladas, avanço de 0,7%. A área
prevista é de 1,119 milhão de hectares,
perda de 0,1% ante os 1,120 milhão de
hectares de 2013/14, com rendimento
esperado de 7.300 quilos por hectare,
ante 7.243 quilos da anterior. Em Santa
Catarina, a produção deverá recuar
0,9%, para 1,057 milhão de toneladas.

O destaque no mercado do trigo nas
últimas semanas fica por conta do grão
norte-americano. No dia 10 de feverei-
ro, o Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda, na sigla em in-
glês) divulgou seu relatório de oferta e
demanda para o trigo nos EUA e no
mundo. A principal informação do rela-
tório – que manteve a projeção para a
produção do país em 2014/15 – foi a
elevação dos estoques domésticos para
a temporada, passando de 687 milhões
para 692 milhões de toneladas.No últi-
mo dia 20, o Departamento divulgou sua
projeção para a safra 2015/16, durante seu
Fórum Anual Outlook. A produção ameri-
cana de trigo deverá subir de 2,026 bilhões
para 2,125 bilhões de bushels entre 2014/
15 e 2015/16. O quadro confirma a proje-
ção de queda na área plantada, de 56,8 mi-
lhões para 55,5 milhões de acres. O preço
médio deverá recuar de US$ 6 para US$
5,10 por bushel. A expectativa do Usda é
que os estoques de passagem subam de

692 milhões para 763 milhões de bushels.
Para isso, a demanda doméstica deverá
subir de 1,184 bilhão para 1,229 bilhão de
bushels. As exportações também deverão
subir, de 900 milhões para 975 milhões de
bushels. Essa previsão de alta nos esto-
ques derrubou os preços em Chicago, fa-
zendo com que o mercado fechasse em
baixa na última sexta-feira. A perda de com-
petitividade do cereal americano também
pesou sobre as cotações.  Os contratos

com entrega em março de 2015 fecharam
negociados a US$ 5,10 por bushel, com
perda de 17,50 centavos em relação ao fe-
chamento anterior. Destaque, também, para
a previsão de área norte-americana em
2015, que deve ocupar 55,5 milhões de
acres, com queda de 2,3% sobre o total
cultivado no ano passado, de 56,8 milhões
de acres. A previsão foi feita pelo econo-
mista-chefe do Usda, Robert Johansson,
durante o Fórum Anual Outlook.
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SOJA
USDA APONTA QUEDA NA ÁREA NOS EUA EM 2015

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

agosto 62,43

setembro 58,45

outubro 59,61

novembro 64,48

dezembro 63,00

janeiro 57,80

fevereiro 58,10

No final de fevereiro, o merca-
do brasileiro de soja foi sacudido
com a perspectiva de queda na área
plantada com a oleaginosa nos Es-
tados Unidos em 2015. O levanta-
mento divulgado pelo Departamen-
to de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) no Fórum Anual Outlook
indicou que a soja irá ocupar uma
área de 83,5 milhões de acres nas
lavouras americanas.

Isso corresponde a uma queda de
0,24% em relação ao recorde de
83,7 milhões acres em 2014. O Usda
contrariou as indicações anteriores,
que apontavam para um novo au-
mento na área naquele país.

Algumas projeções privadas che-
garam a igualar área entre milho e
soja em torno de 88 milhões de
acres. Tais projeções baseavam-se
na relação de troca soja-milho. Em
linhas gerais, o patamar de 2,20 na
cotação serve de parâmetro. Abai-
xo dessa referência, o mercado é
mais favorável ao milho que à soja.
Já acima de 2,20 a soja é mas van-
tajosa. Tomando como base o fe-
chamento do vencimento maio/15
na Bolsa de Mercadorias de Chica-

go (CBOT) para soja-milho, a rela-
ção fica em 2,55, ou seja, favorá-
vel à soja.

A justificativa para a cautela do
Usda em sua projeção de área para
a oleaginosa são os baixos preços
do produto no mercado internacio-
nal. O Usda apontou produção de
103,4 milhões de toneladas para a
temporada 2015/16, o que corres-
ponde a um recuo de 4,2% em rela-
ção a 2014/15.

Trata-se de uma primeira im-
pressão, ainda  bastante preliminar
e muito contaminada pelo mal-es-
tar gerado pela queda nos preços in-
ternacionais dos grãos. Tal senti-

mento fica bem evidente, uma vez
que as projeções indicam queda na
área soja, milho e trigo. Enfim, nú-
meros não são definitivos e sujei-
tos a revisões. O fato é que o pri-
meiro movimento do Usda com in-
dicações para a próxima safra ame-
ricana causou alta nos preços da
soja na Bolsa de Mercadorias de Chi-
cago, o principal referencial para os
preços mundiais. Os contratos com
entrega no mês de março subiram
de US$ 9,95 por bushel no fecha-
mento do dia 18, véspera do encon-
tro, para US$ 10,16 no dia 24 de
fevereiro, acumulando uma valori-
zação de mais de 2%.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

agosto 54,94

setembro 55,45

outubro 54,55

novembro 54,35

dezembro 54,88

janeiro 55,82

fevereiro 55,26

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO BRASILEIRO TEM PREÇOS PRÓXIMOS À ESTABILIDADE

AGRIBUSINESS

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

agosto 447,43

setembro 446,36

outubro 495,70

novembro 490,25

dezembro 480,68

janeiro 484,76

fevereiro 489,29

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
CHUVAS RETORNAM E PREÇOS CAEM AOS NÍVEIS MAIS BAIXOS EM UM ANO

O mercado brasileiro de algodão en-
cerrou os primeiros 20 dias de feverei-
ro com preços próximos à estabilidade
e com pouca movimentação – já que a
oferta de pluma de boa qualidade é es-
cassa. No Cif de São Paulo, a fibra de
alto padrão ficou por volta de R$ 1,68 a
libra-peso no dia 19, ante R$ 1,67 na
semana anterior. Quando se compara ao
mesmo momento do mês passado, acu-
mulava perdas de 0,59%. Na compara-
ção com igual período de 2014, a queda
ainda era de 25,66%, quando custava
R$ 2,26.

Em janeiro, Mato Grosso exportou
32,3 mil toneladas de pluma de algodão
para os destinos rotineiros, como Indo-
nésia, China e Coreia do Sul. Mesmo
registrando queda de 50% ante o valor
embarcado em dezembro, o saldo pode
ser considerado positivo, uma vez que
o volume exportado fez com que janei-
ro de 2015 se tornasse o terceiro me-
lhor janeiro na história para o estado.

As informações constam no Boletim de
Grãos e Fibra, publicado semanalmente
pelo do Instituto Mato-Grossense de
Economia Agrícola.

Além disso, essa queda não surpre-
ende, já que quase 86% dos embarques
totais esperados para a safra 2013/14
foram realizados entre julho e dezem-
bro de 2014, e a quantidade de pluma
em qualidade suficiente para atender o
mercado externo já está consideravel-

mente escassa. Por isso, o quadro da-
qui em diante deve ser de quedas men-
sais até o mês de agosto, quando a pro-
dução da safra 2014/15 estiver disponi-
bilizada para novos embarques, reaque-
cendo as movimentações para o mer-
cado externo.Outro fato de destaque é
que o preço da tonelada em janeiro atin-
giu o menor patamar desde março/2011,
com valor médio em janeiro/15 de US$
1.654,72/t.

Os preços do café voltaram a cair
com força ao longo de fevereiro na Bol-
sa de Mercadorias de Nova York (ICE
Futures), que baliza a comercialização
internacional. O retorno das chuvas ao
cinturão cafeeiro do Brasil, atenuando
as preocupações em torno da safra de
2015, foi o principal fator baixista, mas
não o único. O câmbio foi outro com-
ponente negativo. A valorização da mo-
eda americana ante o real trouxe pres-
são aos preços futuros do arábica na
Bolsa de NY e também ao robusta em
Londres.

Em Nova York, o arábica registrou
os patamares mais baixos em mais de
um ano (até o dia 23), enquanto em
Londres o robusta caiu menos no com-
parativo com o referencial nova-iorqui-
no. Embora se saiba que a quebra da
safra de 2015 é irreversível, essas pre-
cipitações no Sudeste, especialmente,
trazem o sentimento de que o quadro
pode ser melhor que o imaginado. En-

tão, começam a surgir números revisan-
do para cima a expectativa da produção
em 2015 do Brasil, e o mercado vai re-
agindo negativamente a isso.

Em relação ao câmbio, quanto mais
o real estiver desvalorizado em relação
ao dólar, mais o Brasil ganha em com-
petitividade nas exportações, que estão
bem sólidas nesta temporada 2014/15.
Naturalmente, isso também traz pres-
são sobre as cotações. Enquanto isso,

no Brasil, o mercado travou com as per-
das externas em NY. O produtor se afas-
tou da comercialização e o comprador
espera por oportunidades melhores. Por
outro lado, a subida do dólar traz sus-
tentação aos preços do café em reais.
Ou seja, em reais, os preços caíram bem
menos que na Bolsa de NY. E o conilon
inclusive avançou por conta do dólar, já
que o robusta em Londres caiu pouco
no balanço do mês de fevereiro.
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USDA SURPREENDE COM PROJEÇÕES CONSERVADORAS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

agosto 21,12

setembro 20,86

outubro 22,16

novembro 21,52

dezembro 25,87

janeiro 25,53

fevereiro 25,52

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.brMILHO

No tradicional Fórum do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda),
em fevereiro, procura-se discutir todo o agro-
negócio norte-americano e sugerir propos-
tas a frente de forma a melhorar o desem-
penho futuro. Esse relatório chamou a aten-
ção do mercado pelo modelo extremamen-
te conservador colocado nas projeções de
longo prazo. A primeira pode-se dizer que é
a projeção para área plantada nos Estados
Unidos com soja e milho. Segundo o Usda,
a área plantada com soja cairá de 84 mi-
lhões para 79 milhões de acres nos próxi-
mos dez anos e a de milho não superará 90
milhões no período. É claro, em um país
sem fronteira agrícola, a elevação de área é
sempre um limitante. Mas a perda de área
da soja sem dúvida deveria encontrar uma
expansão em outra cultura. Também pare-
ce difícil que a soja encontre espaço para
corte de áreas nos próximos anos pelo sim-
ples fato de que a demanda mundial conti-
nuará crescendo.

Esse contexto de área plantada é fun-
damental, pois se soja e milho não eleva-
rem área plantada e apostarem apenas na
produtividade, o espaço para a América do
Sul seguir em expansão estará definido. Um

ponto que merece uma atenção maior diz
respeito à expectativa em relação à deman-
da interna norte-americana no segmento
milho. O consumo total do cereal nos EUA
é esperado com expansão de 700 milhões
de bushels, aproximadamente, chegando a
12,6 bilhões de bushels ou 320 milhões de
toneladas. A primeira visão é de que o cres-
cimento é modesto frente ao que ocorreu
nos últimos dez anos.

Porém, a surpresa geral é de que a de-
manda de milho para etanol não crescerá
mais nos próximos dez anos, ou seja, se
manteria em 5,2 bilhões de bushels prati-
camente o mesmo esperado para 2015, ou

132 milhões de toneladas. Estagnação do
setor de etanol nos EUA com exportações
atingindo recordes e com a entrada do E15
certamente parece uma estimativa confli-
tante. Uma aposta em uma gasolina barata
para sempre? O xisto norte-americano re-
solvendo todos os problemas de combus-
tíveis? E a demanda mundial? Para com-
pensar essa projeção bastante conserva-
dora na demanda interna para o segmento
de etanol, a projeção é de uma retomada
das vendas na exportação para o milho em
600 milhões de bushels. Estariam os EUA
abandonando a política do etanol para vol-
tar a ser um exportador pleno de milho?
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NOVIDADES NO MERCADO – ESPECIAL SHOW RURAL

STARA LANÇA PLANTADORA PARA REVOLUCIONAR
A Stara leva

ao mercado uma
plantadora para re-
volucionar o plan-
tio. A Estrela é de
grande porte e
apresenta uma sé-
rie de inovações
como ser articula-
da, apresentar sis-
tema de transporte
e que conta com o
já consagrado sis-
tema de plantio
pneumático DPS
Stara. Pré-lançada em 2014 em cinco diferentes regiões brasileiras, a Estrela teve
seu lançamento comercial no Show Rural. A Estrela está disponível nos modelos
com 20, 22, 24 e 26 linhas, com caixa de adubo. É articulada e o rodado de plantio
está localizado entre as linhas, o que permite uma melhor copiagem do terreno e
garante a manutenção do espaçamento entre as linhas de plantio, mesmo em terre-
nos com desnível, sistema cuja patente é requerida da Stara. Outra inovação é o
rodado de transporte que permite que a plantadora seja “dobrada” para o transpor-
te. Na foto, Nicole Stapelbroek Trennepohl, vice-presidente de Marketing, e Már-
cio Fülber, diretor comercial.

VALTRA RENOVA FAMÍLIA DE COLHEITADEIRAS
COM A BC7800

Inspirada na colheitadeira BC8800, a nova classe 7 da Valtra, a BC7800, chega ao
mercado com maior potência, mais tecnologia e com o melhor desempenho em litros
por tonelada colhida. A máquina colhe em média 450 a 550 sacas de soja por hora, com
picos de 650 sacas. Pensada para ser a melhor colheitadeira axial da classe 7 já fabri-
cada no Brasil, a nova máquina da Valtra foi lançada na Show Rural, com uma festa da
equipe Valtra na feira. “Protegendo esse motor, temos o sistema V-Flow, que elimina a
necessidade de tela rotativa, prevenindo obstruções e reduzindo as manutenções diári-
as ou paradas por sobre-aquecimento. Esse sistema conta ainda com reversão inteli-
gente, que elimina partículas que podem causar o entupimento dos radiadores. No
sistema de armazenagem e
descarga, temos 12.334 li-
tros no tanque de grãos e
150 litros por segundo de
vazão de descarga, a mai-
or do mercado”, destacou
Gilberto Dutra, coordena-
dor de Marketing do Pro-
duto da Valtra.
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GSI PRESENTE NO SHOW RURAL COOPAVEL
A GSI marcou presença com dois estandes no Show Rural, um localizado

na área reservada à armazenagem e outro no setor da avicultura, com a linha de
equipamentos para produção de proteína animal (avicultura e suinocultura).
“No evento, os produtores buscam conhecimento e negócios para aumentar a
produtividade de suas propriedades. Já para a GSI é uma ótima oportunidade de
estreitar ainda mais o relacionamento com o cliente e de apresentar as novida-
des”, afirmou a coordenadora de Marketing da GSI, Francieli Diana.

JACTO SMALL FARM
SOLUTION CRIA VÍDEOS

DE ORIENTAÇÃO
A Jacto Small Farm Solutions lançou

no Youtube e no Facebook a sua nova li-
nha de vídeos de treinamento sobre pulve-
rizadores costais manuais. Por meio desse
novo canal de comunicação, o consumi-
dor irá encontrar, passo a passo, as instru-
ções para realizar a montagem, a manu-
tenção, a limpeza e a calibração da linha de
costais Jacto. Segundo Anderson Eduardo
Michel, responsável pela área de Marke-
ting da Jacto Small Farm Solutions, “o cli-
ente tem a opção de assistir aos vídeos com
legendas em português, inglês, francês e
espanhol, ou seja, a Jacto compartilha di-
retamente com o consumidor final, em
qualquer parte do mundo via Internet, os
principais procedimentos que garantem
uma vida longa aos produtos de sua linha”.
Detalhes em www.youtube.com/jactos-
mallfarm e www.facebook.com/jactos-
mallfarmsolutions.

AGRITECH LANÇA
TRATORES DE 75CV

E 85CV
A Agritech, fabricante dos tra-

tores e cultivadores motorizados
Yanmar Agritech, esteve mais uma
vez no Show Rural, e apresentou
ao mercado seus lançamentos para
o ano: os modelos 1175 S (75cv) e
1185 S (85cv). Como principais di-
ferenciais das máquinas, o câmbio
sincronizado, o sistema de direção
hidrostática e com grande precisão,
o eixo dianteiro mais robusto e com
maior eficiência de tração, o siste-
ma de refrigeração de água e óleo
integrado e o levantador hidráulico
com Sistema Autolift. “O Show
Rural Coopavel é um grande ‘ter-
mômetro’. O evento nos dá uma
ideia de como será o mercado du-
rante o ano. A receptividade aos
nossos lançamentos foi muito boa
e nossas expectativas são otimistas
para o ano”, afirma o gerente da
Divisão de Vendas da Agritech, Nel-
son Watanabe.
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MASSEY FERGUSON LANÇA COLHEITADEIRA
CLASSE 7 MF 9795 TRIDENT

A Massey Ferguson apresentou no Show Rural os principais lançamen-
tos da marca, como a nova série de tratores MF 6000R Dyna-4 e a colhei-
tadeira classe 7 MF 9795 Trident, ambas novidades para o mercado brasilei-
ro. Douglas Vincensi (foto), gerente de Marketing do Produto Colheitadeira
AGCO, destacou que a nova colheitadeira MF 9795 Trident chega ao mer-
cado brasileiro com mais de 25 itens inovadores. Também conhecida como super 7, o equipamento foi desenvolvido com base em
pesquisas realizadas com os produtores mais exigentes, entregando mais economia de combustível, eficiência e rentabilidade operaci-
onal. Com tecnologias de ponta, alinhada globalmente com os mercados europeu e norte-americano, a MF 9795 Trident é equipada
com soluções agrícolas até então nunca vistas no mercado brasileiro. Já a nova série de tratores, composta pelos modelos MF 6711R,
MF 6712R e MF 6713R, é equipada com motores AGCO Power Turbo de quatro cilindros com 112cv, 122cv e 132cv, respectivamente.

JACTO DESTACA PRODUTOS E SERVIÇOS EM CASCAVEL
A Jacto levou ao Show Rural Coo-

pavel uma série de atrações entre pro-
dutos e serviços. Como a linha de tur-
boatomizadores e linha de barras trato-
rizada, além dos pulverizadores auto-
motrizes da família Uniport, com ex-
clusivo Sistema Otmis Maps Teleme-
tria que realiza acompanhamento ope-
racional do Uniport 3030 pela Internet.
E o Jacto Service, um espaço com o
objetivo de promover um ambiente ade-
quado para oferecer ao agricultor in-
formações que possam auxiliá-lo na oti-
mização de recursos e redução de cus-
tos. Também divulgou a iniciativa Di-
cas do Especialista, um conteúdo ex-
clusivo disponibilizado no site da em-
presa que oferece orientações práticas
sobre tecnologias de aplicação de de-
fensivos, fertilizantes e colheita meca-
nizada de café. Segundo Wanderson
Tosta (foto), gerente de Marketing da
Jacto, os interessados podem acessar
o conteúdo por meio do link
www.jacto.com.br/dicadoespecialista.
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BIOGENE PRESENTE
NO SHOW RURAL 
A BioGene esteve na feira de Cas-

cavel com uma equipe comercial à dis-
posição dos produtores para apresen-
tar o portfólio de híbridos de milho da
marca disponíveis para a região. Segun-
do Marcos Gruszka, gerente de Ven-
das para o estado do Paraná, “o Show
Rural é uma das principais feiras do
agronegócio do Brasil e também de pa-
íses vizinhos”. “A participação da Bio-
Gene como parceira da Coopavel é fun-
damental, levando novidades aos agri-
cultores sobre o mercado de milho, bus-
cando sempre atender as suas necessi-
dades”, destacou. Os visitantes do es-
tande puderam conferir as opções de
híbridos de milho posicionadas para a
safrinha da região, tais como BG7037H,
BG7049YH, BG7061H, BG7330H e o
lançamento da BioGene para a Safrinha
Sul, o híbrido BG7432H. Já para a sa-
fra de milho verão, os produtos dispo-
níveis foram BG7046, BG7046H,
BG7060HR e BG7318YH.

VALLEY IRRIGAÇÃO PARTICIPA DA
COOPAVEL

A Valley Irrigação, especialista em irrigação mecanizada e perten-
cente ao Grupo Valmont, esteve no Show Rural para apresentar suas
tecnologias e se aproximar do público final. “Não podemos pensar
em agricultura sem falar em irrigação. Ela é o único meio capaz de
garantir aumento de produtividade e ao mesmo tempo atender inte-
gralmente os desafios ambientais vividos hoje em nosso País”, expli-
cou João Rebequi, presidente da Valley Irrigação e vice-presidente da
Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abi-
maq). “Temos que fazer o elo entre a cidade e o campo. O público
final precisa entender como funciona o agronegócio responsável sig-
nificativamente pelo PIB do Brasil. E a irrigação faz parte desse pro-
cesso (dentro de plantio, manejo, colheita, etc.)”.

PIRELLI EXIBE LINHA DE PNEUS
AGRO E PARA CAMINHÃO

Durante o Show Rural, a Pirelli expôs pneus agrícolas
para o segmento de uso profissional. O destaque foi a
linha radial de alta flutuação HF85, que é destinada para
transbordo de cana. Os pneus da linha HF85 garantem
alto índice de carga em velocidades superiores, chegando
a mostrar grande eficiência até 65 km/h. Também foram
evidenciados os benefícios assegurados pelo baixo ruído.
A banda de rodagem desses produtos, especialmente pro-
jetada para expulsar a terra que se acumula nos sulcos
dos pneus durante o trabalho em solos agrícolas, garante
maior tratividade.
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NEW HOLLAND: PULVERIZADOR PARA TERRENOS
ACIDENTADOS

A New Holland preparou como um de seus principais destaques para o Show
Rural: o pulverizador SP2500 Premium, lançamento que atende as necessidades
dos produtores mais exigentes em qualidade na aplicação. O sistema de tração
inteligente e o novo motor permitem ao modelo superar terrenos irregulares. O
novo sistema de alimentação, com nova turbina, eleva a potência da máquina para
até 165cv. O SP2500 Premium traz uma série de destaques, entre os quais a distri-
buição de peso 50x50 (divisão uniforme do peso da máquina, independentemente
do volume de calda no tanque de produto). Outro dos lançamentos da marca na
feira foi a carregadeira agrícola montada no trator TL plataformado. O implemento
exige menor esforço do trator, pois possui uma estrutura mais leve. Além disso,
pode chegar a uma altura de 3,85 metros e suporta até 1.900 quilos. O novo siste-
ma de engate se diferencia pela facilidade de uso dos produtos do mercado.
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NOVIDADES NO MERCADO – ESPECIAL SHOW RURAL

SEMEATO AGREGA
INOVAÇÃO E TRADIÇÃO

NO SHOW RURAL
A Semeato esteve mais uma vez no

Show Rural Coopavel, onde destacou a já
conhecida e consagrada semeadora múlti-
pla SSM 33 VS, que passou por um pro-
cesso de reengenharia com o objetivo de
aprimorar ainda mais a sua eficiência na
implantação das diferentes culturas. “Os
reservatórios de sementes e fertilizantes da
máquina são confeccionados em polietile-
no rotomoldado, com grande durabilidade
e resistência. As capacidades dos reserva-
tórios têm maior rendimento operacional,
uma vez que ocorre a redução do número
de paradas para abastecimento”, explica
Valdes Canabarro, gerente de Serviço de
Campo. O Vacuum System da semeadora
SSM 33 é um sistema preciso para distri-
buir sementes de soja, milho, algodão, sor-
go, feijão, entre outros grãos graúdos.

AGRICULTURA DE
ALTA ESCALA, FOCO

DA TECNOLOGIA
TITAN PNEUS

A Titan Pneus – detentora da
marca Goodyear Farm Tires – abriu
o circuito dos grandes eventos para
o agronegócio e apresentou as no-
vas soluções nas linhas de pneus para
a agricultura de alta escala durante o
Show Rural. A Titan buscou surpre-
ender o público com novidades apre-
sentadas no evento, incluindo mo-
delos e medidas inéditas de pneus
dotados de tecnologia exclusiva, de-
senvolvidas para atender as deman-
das atuais do campo, cada vez mais
ocupado por máquinas e implemen-
tos maiores e com maior capacida-
de operacional. Como os pneus
IF320/90R42 e IF380/90R46 – Ul-
tra Sprayer – que integram a linha
Goodyear Farm Tires – desenvolvi-
dos a partir de tecnologia moderna e
permite que o pneu suporte uma car-
ga maior sem a necessidade de au-
mentar a pressão interna, adequan-
do-se assim perfeitamente aos pul-
verizadores autopropelidos.

MICROQUIMICA: APLICATIVO PARA ANÁLISE FOLIAR
A Microquimica apresentou o CheckFolha Mobile para soja. O aplicativo será

disponibilizado de forma gratuita pela empresa para dispositivos com sistema An-
droid ou IOS. Com a ferramenta, o produtor pode cadastrar os resultados numé-
ricos de laboratório e obter gráficos claros e objetivos que indicam os nutrientes
que requerem maior atenção e ações corretivas. O processo, que demandava tem-
po e dedicação de técnico especializado, será simplificado, realizando compara-
ções com a base de dados da literatura e cruzamentos de análises de áreas com
altas produtividades. Além de facilitar a interpretação, o CheckFolha Mobile apre-
senta também um relevante diferencial, o modo para análises antecipadas, oriun-
das de lavouras jovens (com quatro trifólios ou cerca de 20 dias após o plantio).

JCB FECHA PARCERIA COM PRIMEIRO
DISTRIBUIDOR AGRÍCOLA

A JCB anunciou parceria com o primeiro distri-
buidor do segmento agrícola no Brasil, a Cooperci-
trus, uma das maiores cooperativas na comercializa-

ção de insumos, máquinas e implementos
agrícolas, que agora será a concessionária

exclusiva da fabricante para todo o estado de São Paulo.
Para a JCB, a parceria é estratégica. “Com mais de 20 anos
no mercado agrícola mundial, e há três anos com maior
presença no segmento agrícola nacional, nosso objetivo é
estabelecer parcerias com empresas que se dediquem ao
agronegócio, onde pretendemos atuar de forma mais ativa
dentro de todas as regiões com potencial agrícola no Brasil.

A Coopercitrus preenche esse quesito de cobertura e atuação
plena dentro do Estado de São Paulo, onde seu perfil de comercialização e pós-venda em
máquinas e implementos agrícolas caminha totalmente alinhado com as nossas estratégi-
as e objetivos”, comenta o gerente nacional de vendas agrícolas, Michael Steenmeijer.
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GUINDASTES VEICULARES KONG DA BANDEIRANTE
A Bandeirante apresenta uma nova linha de produtos, os Guindastes Veiculares

Kong, equipamentos com capacidade de carga que possibilitam a montagem em
caminhões comerciais. Os modelos variam de 9,5 a 46,3 toneladas métricas. Um
projeto de engenharia avançado aliado à matéria-prima com alto limite de escoamento
garante aos equipamentos da Linha Kong Bandeirante diminuição de peso e um alto
desempenho e segurança na movimentação de cargas. Uma ampla linha de acessóri-
os opcionais possibilita potencializar a eficiência do equipamento, bem como facilita
e dão segurança à operação.

FORD CAMINHÕES
CRESCE 4,6 PONTOS

PERCENTUAIS NA
PARTICIPAÇÃO

A Ford foi o destaque na indús-
tria de caminhões em janeiro, com
um crescimento de 4,6 pontos per-
centuais na participação de merca-
do – a maior evolução entre todas
as marcas. Com isso, ampliou sua
fatia para 18,2% e obteve o melhor
resultado dos últimos dois anos.
Esse desempenho se deveu princi-
palmente ao avanço nos segmentos
de caminhões leves e semileves, im-
pulsionado pelo lançamento de no-
vos veículos das linhas Cargo e
Série F. “Apesar da queda no volu-
me total da indústria, que chegou a
30% em janeiro, e dos desafios do
cenário econômico, conseguimos
ganhar mercado com uma estraté-
gia adequada de produtos que ofe-
recem vantagens reais para os cli-
entes”, diz Guy Rodriguez, diretor
de Operações de Caminhões Amé-
rica do Sul.

LS TRACTOR ABRE CONCESSIONÁRIA EM CASCAVEL
A LS Tractor abriu uma concessi-

onária em Cascavel/PR, a Datta, com
forte tradição do segmento automoti-
vo na região. Foi a 29ª concessionária
da empresa, que também participou do
Show Rural. Em 2014, a marca sul-
coreana comercializou 2 mil tratores,
ante 600 de 2013, quando chegou ao
Brasil. O faturamento em 2014 atingiu
R$ 220 milhões, ano que efetuou a
venda de 513 tratores para Moçambi-
que, máquinas embarcadas em janei-
ro. “Mesmo como um player novo
neste mercado, temos obtido resulta-
dos expressivos não só em vendas
como em crescimento da nossa rede,

o que sustenta este sentimento positi-
vo”, afirmou o diretor de Marketing e
Vendas, André Rorato. Segundo ele, o
produtor brasileiro tem recebido posi-
tivamente a proposta tecnológica apre-
sentada pela LS Tractor: tratores com
menor raio de giro da categoria (55º),
inversor de frente e ré sincronizado
(Syncro Shuttle), superredutor, direção
hidrostática ajustável garantindo me-
lhor ergonomia, maior vão livre (altu-
ra do solo de 50,7cm), tomada de for-
ça com três velocidades, cabines dife-
renciadas em seu conforto ergonomé-
trico, motores MWM com alto nível
de economia, entre outros itens.

AGRALE EXPÕE LINHA COMPLETA DE
TRATORES

A Agrale apresentou no Show Rural pela primeira vez o novo modelo
da Linha 500, o Agrale 540.4, com 40cv. Outro destaque foi o trator
5105, com 105cv, uma das faixas mais utilizadas na região. Além do
novo modelo, a fabricante expõe também sua família completa de trato-
res, além do caminhão 10.000. O Agrale 540.4 amplia a família 500 de
tratores, cujo modelo tem como foco a versatilidade, além de ser uma
ótima opção para pequenas propriedades em geral e também para cafei-
cultura e fruticultura, em função das dimensões reduzidas do equipa-
mento. Entre os seus diferenciais está o motor de quatro cilindros, que
garante maior desempenho e menor nível de ruído.

A
le

si
 D

it
ad

i

LINHA DE TRATORES FARMALL SÉRIE A É
DESTAQUE DA CASE

Para atender uma demanda crescente por equipamentos de última gera-
ção, a Case IH apresentou no Show Rural nova linha de tratores Farmall
série A. Disponíveis nos modelos 110A, 120A e 130A, os tratores comple-
tam o portfólio da marca para tratores de média potência, unindo força
operacional, desempenho, economia e conforto. Projetada para trabalhos
pesados, a nova linha fornece potência nominal e desempenho de 111cv com o Farmall 110A, 122cv para o modelo 120A, e 131cv no
Farmall 130A. E a Case IH anunciou na feira que espera um primeiro semestre positivo nas vendas de tratores e colheitadeiras de grãos,
segundo Mirco Romagnoli (foto), vice-presidente da marca para a América Latina, à frente do trator lançado. “Enquanto o mercado
espera uma leve queda ao longo de 2015, a Case IH deve fechar o ano levemente melhor que em 2014”, previu.
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JOHN DEERE FAZ LANÇAMENTOS
EM CASCAVEL

A John Deere
marcou presença
no Show Rural
apresen tando
pela primeira vez
ao Paraná todos
os modelos da
nova Série S de
colheitadeiras e
os tratores cabi-
nados da Série
5E, além de plan-
tadeiras de última
geração, pulveri-
zadores, colhedoras de cana e produtos destinados a feno e forragem.
Conforme Rodrigo Junqueira (foto), diretor de Vendas da John Deere
Brasil, a Série S de colheitadeiras está disponível em cinco modelos
(S540, S550, S660, S670 e S680), máquinas que interagem com o
operador da máquina, tornando o processo mais eficiente, possibili-
tando entre outros benefícios, finalizar a colheita em até sete dias antes
do previsto, entrando mais cedo e saindo mais tarde da lavoura. Já os
modelos de tratores cabinados 5078E, 5085E e 5090E foram desen-
volvidos para atender um pedido do produtor que está em busca de
mais tecnologia e conforto para garantir mais produtividade, com a
agilidade dos utilitários, em qualquer condição climática.

UBYFOL COMPLETA 30 ANOS E FAZ
DOIS LANÇAMENTOS

A Ubyfol chega a 30 anos de existência em 2015, pe-
ríodo em que a empresa consolidou sua atuação em todos
os estados produtivos do Brasil e também do exterior.
Parceira da Coopavel, a Ubyfol esteve presente no Show
Rural e aproveitou a vitrine e o excelente público para
fazer o lançamento oficial de dois novos produtos: o Ubyfol
Mn 130RR +Micros é a nova solução para evitar as injú-
rias causadas pelas aplicações de herbicidas nas culturas
transgênicas, produto altamente concentrado em manga-
nês, que ainda tem na sua formulação zinco, boro, cobre
e enxofre; e o novo adjuvante que contém tecnologia de
ponta Ubyfol, o exclusivo Disperse Ultra, novo condicio-
nador de calda contém tensoativos e um novo ingrediente
ativo, criado para atender a necessidade crescente de apli-
cações de qualidade no campo, e contém as funções an-
tiespumante, antideriva, surfactante, penetrante e es-
palhante.
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HEXAGON ANUNCIA
SUA NOVA DIVISÃO
DE AGRICULTURA

Lançada oficialmente, a Hexagon
Agriculture é uma empresa focada no
fornecimento de soluções inteligentes
para superar os desafios de setores vi-
tais da agricultura. A Arvus Tecnologia
e a iLab Solutions, duas empresas bra-
sileiras conhecidas por suas tecnologi-
as inovadoras para o agronegócio e que
foram adquiridas pela Hexagon em me-
ados de 2014, serão os pilares da He-
xagon Agriculture, que contará ainda
com todo o know-how e tecnologia dos
produtos de agricultura de precisão da
Leica Geosystems. O lançamento da
Hexagon Agriculture ocorreu em Cas-
cavel/PR, no Show Rural Coopavel. “O
objetivo da Hexagon Agriculture é de-
sempenhar um papel de liderança no
fornecimento de tecnologias de infor-
mação para aumento de eficiência e pro-
dutividade na agricultura”, disse Ber-
nardo de Castro, presidente da Hexa-
gon Agriculture. 

TOPOGRAFIC É LANÇADA PELA BALDAN
A semea-

dora de Pre-
cisão Topo-
grafic da Bal-
dan causou
cur ios idade
ao visitante
do Show Ru-
ral pela sua
praticidade e
seus opcio-
nais ao pro-
dutor parana-
ense, que exi-
ge qualidade
e tecnologia.
A semeadora
é acoplada 100% a terrenos com topografia acidentada. O equipamento foi de-
senvolvido com um simples sulcador com pino funil, tem desarme automático
ou a opção de discos duplos. Já o desligamento das catracas é feito por meio de
controle remoto, uma novidade. “O Show Rural Coopavel é uma feira que sem-
pre apresenta as novidades do setor, e nós da Baldan estamos orgulhosos em
apresentar aqui uma máquina robusta e moderna como a Topografic, com novos
conceitos que vem ao encontro das reais necessidades dos agricultores. Tenho
certeza que ela irá surpreender no campo, pela praticidade, robustez e resulta-
dos”, explicou Adilson Doniseti Batista, coordenador de Marketing.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O Seminário Internacional em
Logística Agroindustrial (Sila):
Logística Aeroportuária, em 30 de
março, em Piracicaba/SP, é um ca-
nal de transmissão do conhecimen-
to entre o meio acadêmico e a soci-
edade, dando ênfase às empresas
do setor de logística. É um ambi-
ente que promove troca de infor-
mação, geração de conhecimento e
ampliação de network. Desde sua
primeira edição, já reuniu cerca de
duas mil pessoas dentre professo-
res, estudantes de graduação e pós-
graduação, e profissionais de lo-
gística ligados a instituições priva-
das e públicas, em âmbito nacional
e internacional. Informações em
http://esalqlog.esalq.usp.br/sila

A Associação dos Produto-
res de Café da Bahia (Assocafé)
promove o 16º Simpósio Nacio-
nal do Agronegócio Café (Agro-
café) de 11 a 13 de maio, sendo
que o 1º Campeonato Agrocafé de
Baristas, será em 12 e 13 de maio,
e o III Seminário da Cafeicultura
Familiar, que ocorrerá em 13 de
maio. Os eventos são simultâne-
os e fazem parte da grade do Agro-
café, e ocorrem no Bahia Othon
Palace, em Salvador. São espera-
dos em torno de mil participan-
tes. Mais informações sobre os
eventos em www.agrocafe.com.br

A Rondônia Rural Show, a
maior feira da Região Norte, é um
evento de tecnologias e oportuni-
dade de negócios voltados ao setor
agropecuário. A agricultura famili-
ar foi o foco inicial dos organiza-
dores, mas a feira já recebe investi-
dores, expositores e visitantes de
todas as classes sociais e econômi-
cas. A cada ano o evento se fortale-
ce e o volume de negócios surpre-
ende os organizadores. No ano
passado os organizadores movi-
mentaram mais de R$ 530 milhões
em propostas, em 200 estandes
com mais de 350 bandeiras expo-
sitoras. A 4ª edição ocorre nos dias
27 a 30 de maio, no parque de Ex-
posições Hermínio Victorelli da As-
sociação Rural de Rondônia,  em
Ji-Paraná. Informações em
www.rondoniaruralshow.ro.gov.br

FATEC FORMA
5ª TURMA DO
CURSO
MECANIZAÇÃO
EM AP

A Fatec, de Pompeia/
SP, realizou em 30 de ja-
neiro, na Fundação Shunji Nishimura de Tecnologia (FSNT), a formatura da quinta turma do
curso superior de Mecanização em Agricultura de Precisão. Estiveram presentes na solenida-
de diversas autoridades, entre elas o cônsul geral do Japão, Noriteru Fukushima, diretores de
cooperativas e instituições de ensino superior, além de empresas e associações ligadas ao
mercado agrícola. Segundo o diretor da Fatec Shunji Nishimura, Carlos Eduardo de Men-
donça Otoboni, 86% dos alunos que já se formaram neste curso estão trabalhando. “Estamos
formando 44 alunos nesta turma, nove estão em processo de encaminhamento para estágio
nos Estados Unidos e 19 já estão com proposta de trabalho”, comemorou o diretor. Para o
presidente da FSNT, uma das parceiras junto com a Fatec para o funcionamento do curso,
Jiro Nishimura, a busca pela inovação, modernidade e potencial do curso oferecem aos
formandos possibilidade de trabalho no Brasil e exterior.

INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE RODAS DA MARINI
O ano iniciou com novidades para a Marini. Em janeiro, o projeto de expansão da nova

unidade para a fábrica de rodas da empresa teve a sua primeira fase concluída. Tal investimento
faz parte do plano estratégico da empresa, e aumenta consideravelmente a capacidade instalada,
abrindo oportunidade para atender a demanda dos clientes OEM, além dos demais clientes da
cadeia comercial da Marini.

VI FÓRUM E EXPOSIÇÃO
ABISOLO EM ABRIL

O mercado brasileiro de fertilizantes
especiais, cuja movimentação em 2014
girou em torno de R$ 3,5 bilhões, deve-
rá apresentar neste ano um crescimento
aproximado de 6%, ou seja, 50% inferi-
or à média anual de crescimento de 12%
registrada no último quinquênio, em de-
corrência da redução do crescimento
previsto para agricultura como um todo.
A avaliação foi feita por dirigentes da As-
sociação Brasileira das Indústrias de Tec-
nologia em Nutrição Vegetal (Abisolo) na
divulgação do VI Fórum e Exposição
Abisolo, marcados para os dias 15 e 16
de abril, em Ribeirão Preto/SP, cujo tema
será “Fertilizantes Especiais: um Novo
Patamar de Produtividade na Agricultu-
ra”. “Teremos um crescimento menor
em razão dos problemas enfrentados por
toda a cadeia agrícola, que está sofren-
do com o fraco desempenho da econo-
mia do País e também do segundo ano
consecutivo de uma crise hídrica sem
precedentes”, disse Clorialdo Roberto
Levrero, presidente da Abisolo.
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RICETEC LANÇA SEMENTE
DE ARROZ

Dificuldades climáticas ou plantas da-
ninhas são alguns dos problemas que afe-
tam a produtividade do arroz no Rio Gran-
de do Sul. Pensando nisso, a RiceTec,
multinacional especialista na produção de
sementes de alta qualidade,  apresentou
durante a Abertura Oficial da Colheita do
Arroz, um novo produto que promete
mudar o conceito de produtividade e qua-
lidade para a cultura. “Este lançamento,
além de manter a tradição inovadora e de
alta tecnologia dos produtos RiceTec,
inaugura um novo ciclo de lançamentos
em função do germoplasma que a em-
presa está trabalhando, deixando nosso
portfólio ainda mais completo com um
produto diferenciado e que atende as ne-
cessidades do produtor”, afirma Lean-
dro Pasqualli, diretor de Marketing. “Nos-
sa produtividade média foi ao redor dos
10 mil kg/ha, chegando em algumas áre-
as, com a tecnologia Inov CL, à produti-
vidade de mais de 12 mil kg/ha por hec-
tare”.  



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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LEILÕES MARÇO 2015 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 

de 01 .03.2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
apregoados P.Or leiloeiro oficial com fé 

pú51ica. Le1loamos exclusivamente 
equipamentos, ativos e inservíveis de 

Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

SUBSOLADOR STARA 7 HASTE ANO 
2001LOTE1420 

05 :04 :43 
horatminM9 

Vtloo""cif! 

R$13.000,00 

{BRl)t-5~ 

R$ 1.000.00 

TRATOR JOHN OEERE 6.300 4X4 ANO 
1'J98LOTE1418 

05 :29:21 
horu mOI.cJ 

RS 38.000,00 
{BRL)i-5._, 

--1!--

COLHEITADEIRA MF 5650 ANO 2003 
lOTE 1403 

04:38: 58 
horaamin»g 

R$68.000,00 

(BRL)tS'llo 

--11·· 

R$ 1.000.00 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

DEZ-14 (B) JAN (C) JAN (D) 
3.082 2.570 2.664 
3.059---;.....-- 2.570~--2.652----.,....--

o 23 12 

387 -----.j!- 645 625 

144 130 
Fonte: Anfavea/Fevere1ro 
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EXPODIRETO (@011R1ljA\L 

REALIZAÇAO PATROCINIO OURO 

(@((J)']['R][jA\L ~ 1$ 
BANCO 00 BRASIL 

11 Bradesco 

PATROCÍNIO PRATA PATROCINIO BRONZE 

~ I syngenta ~ CAl A ~ Banrisul ... . 
GOVERNO DO ESTADO 

Evoluindo Mmpre com voei. RIO GRANDE DO SUl 
-~~~Gr-·-
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no
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NOVIDADE
EDUARDO ALMEIDA REIS

Quando cobri a
área de esportes,
fui ameaçado de
viagem para a

Copa 2010 na África
do Sul em pleno
inverno. Ameaça

que felizmente não
se concretizou. Não

consigo me
imaginar metido
em uma cueca

térmica

P elejo com o leite há tanto tempo,
estudei bastante, visitei um monte
de fazendas e posso dizer como

Sócrates: “Só sei que nada sei, e o fato de
saber isso me coloca em vantagem sobre
aqueles que acham que sabem alguma
coisa”.

Através da Internet tenho visto fazen-
das leiteiras do arco da velha, como aquela
europeia que não tem um único emprega-
do e o dono, mesmo viajando, controla
tudo pelo computador e pelo celular. Au-
tomação total. Suspeitas de mamite acio-
nam a visita de um veterinário. É um ne-
gócio tão complexo, tão maluco, tão caro,
que fica difícil de explicar, mas foi exibi-
do em um vídeo de alguns minutos.

No Brasil, conheci fazenda de 50 mil
litros/dia e soube de uma, instalada na
baixada santista para produzir muitos mi-
lhares, desativada logo depois. Que di-
zer das canadenses, em que é preciso
aquecer a água dos bebedouros conge-
lada no inverno?

O grande zootecnista gaúcho Luiz
Fernando Cirne Lima foi juiz de uma ex-
posição de gado em Alberta, Canadá. Tem-
peratura ambiente: 44 graus abaixo de
zero. Não há táxis parados nas portas do
saguão do aeroporto: os motores conge-
lariam. O próprio passageiro deve sair e
fazer sinal para os táxis que circulam por
ali. Embarcando, pergunta ao motorista o
que aconteceria se o motor enguiçasse. É
informado de que teriam oito minutos de
vida, mas que não se preocupasse por-
que os outros motoristas são muito pres-
tativos e param oferecendo carona.

Dia seguinte, exposição de gado ao ar
livre, expositores, tratadores e juízes ves-
tindo roupas térmicas. Pois é: tais roupas
existem. Tenho colega de jornal que co-
bre a área esportiva, conhece 122 países
e me falou de suas cuecas térmicas. Quan-
do cobri a área de esportes, fui ameaçado
de viagem para a Copa 2010 na África do
Sul em pleno inverno. Ameaça que feliz-
mente não se concretizou. Não consigo
me imaginar metido em uma cueca tér-
mica.

Nas andanças leiteiras aprendi que a
produção no Brasil nunca foi um bom

negócio, apesar de a vaca ser um bicho
abençoado. Conheci produtor que ganha-
va bom dinheiro de quatro em quatro anos
vendendo o curral fechado, isto é, todas
as 400 vacas de uma só vez.

Reformava, limpava e pintava os es-
tábulos, dava férias à equipe de retireiros
e recomeçava o trabalho com as novilhas
que tinha criado. Cada venda fechada, de
quatro em quatro anos, rendia US$ 200
mil no dólar daquele tempo, muito mais
dólar que o atual. Como chefe de linha,
meu amigo recebia um pouquinho mais
pelo leite enviado e o negócio era rentável
no período entre as vendas. Comprado-
res? Fazendeiros do Nordeste animadís-

simos com as compras de currais fecha-
dos, em que a média das 400 vacas mes-
tiças era muito boa.

Pessoalmente rico com os seus ôni-
bus urbanos, meu colega de sindicato ru-
ral vivia perguntando: “O senhor está pre-
cisando de dinheiro?”. Sempre aceitei, ele
me emprestava a juros de 2% ao mês,
dizendo que o negócio era muito bom e
dobrava o capital em dois anos. Não en-
tendo de juros, juros compostos, de nada
de coisa alguma. Só sei que sempre pa-
guei os empréstimos e sobrevivi, porque
a vaca, repito, é um bicho abençoado.
Duro é lidar com os retireiros, hoje na
faixa dos dois salários, casa, luz, dois
litros diários enchendo lata de cinco li-
tros, horta, pomar da sede, porco de
ceva, água de mina e motocicleta. Não
há um que não tenha sua moto. Se a co-
madre ajuda na sede da fazenda é mais
um salário. Ainda assim, estão cada vez
mais difíceis de encontrar e a instalação
de uma fazenda inteiramente automati-
zada, como aquela da Europa, pede a
fortuna de um Bill Gates. 

Isto posto, passo à novidade prometi-
da no título desta nossa conversa. O Cam-
po das Vertentes, em Minas, foi das pri-
meiras regiões que explorou a bovinocul-
tura no Sudeste: tinha campos naturais que
dispensavam a derrubada das matas e a
formação dos pastos. Barbacena, cidade-
polo, sempre foi região leiteira e chegou a
produzir bons queijos. Vejo agora nos jor-
nais que aquela região solucionou o pro-
blema crônico dos maus preços do leite:
as cooperativas recebem e não pagam.
Os produtores continuam trabalhando com
os bichos abençoados, mandam o leite e
não recebem um tostão furado.

Pecuaristas que fornecem leite para
a LBR – Lácteos Brasil S.A., estavam
sem receber havia meses. Só em Iberti-
oga/MG, 15 produtores tinham mais que
R$ 230 mil para receber. A LBR resulta
da fusão da Bom Gosto com a Leitebom.
Teve fábricas em dez estados e foi dona
de marcas fortes como a Parmalat.
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